N.º d9. JULHO DE 1Sái. 


PROGRAMMA 


“SORTEADO NA SESSÃO Dã 24 DE NOVEMBRO DE 1840. 


Quaes os meios de que se deve lançar mão para obter o maior 
— numero possivel de documentos relativos á Historia e Geogra- 
phia do Brasil? e als 


Desenvolvido na sessão de & de Feveretro pelo socio efectivo o Sr 


Degandargador Rodrigo de Sou df 


A “primeira ec mais urgente das incumbencias do Ins- 
titato Historico e Geographico Brasileiro consiste, se- 
gundo se vô do mesmo artigo 1.º de seus Estatutos, 
co! e preparar os materiaes necessarios para a 
raphia do Brasil. Esses materiacs porém 

- já formados, “ou cumpre ainda que 
Sa A estes 7 o Instituto princi- 
pio e existencia, á proporção “discute, e publica 
"* memorias, pareceres, e outros quaesquer trabalhos, gu 
aborados no seu seio, ou oflerecidos por pessoas, que 
o façam parte da nossa associação, tomam com- 
o. progresso «dos conhecimentos historicos 
Aquelles acham- -se depositados já nas 
es , já nos cartorios das casas: reli- 
rlições ou archivos publicos. E” claro 
e não: p compulsar os arvhivos e repartições 
sem ordem, do Governo, Eu cartoriosadas casas 
giosas sem permissão dos prelados, os papeis, de par- 
lares sem facto de seus possuidores. O primeiro passo 
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portanto que devo dar o Instituto é sollicitar o con- 
sentimento des que nos podem fazer patentes os cofres 
preciosos, onde se encerram tantos documentos da maior. 
importancia para a Historia e para a Geographia da 
nossa terra natal. Segue-se depois (á medida que taes 
exames nos sejam permittidos ) a nomeação de commis- 
sões que examinem esses depositos de documentos, com- 
missões compostas de dois “membros, quando muito, 
pois que a experiencia diariamente ensina quando é dif- 
ficil e embaraçado o trabalho de commissões mnumero- 
sas. Finda a diligencia, deverá cada uma das commissões 
apresentar ao Instituto um relatorio circumstanciado do 
archivo que esmerilhou, expondo o que entende ácerca 
da authenticidade e da importancia dos documentos ahi 
depositados, e ácerca da despeza necessaria para obtel- 
os, ou tenha de tirar-se copia delles, ou hajam de 
adquirir-se por compra. Releva que este methodo seja 
applicado assim à metropole, como ás provincias do 
Brasil, pelo que respeita aos materiaes e documentos já 
organizados. Quando porêm se trate de elucidar um ponto 
ou de Historia ou de Geographia, ainda não sulfficiente- 
mente esclarecido, por escriptos os mappas existentes, 
outro será sem duvida o caminho que deva pisar-se. 
Persuado-me de que para qualquer destas hypotheses 
convêm mui principalmente as viagens scientificas. Eu 
conheço que o resultado de taes viagens não produziria 
neste paiz a abundancia de documentos para a historia 
delle que em França, por exemplo, se tem colhido das 
excursões archeologicas, Não possuimos templos como as 
amedrses de Sens e de Chartres, em cujas vidraças se 
vê desenhada a historia de S. Thomaz de Cantuaria, tão 
famoso nos annaes da Inglaterra com o nome de Tho- 
maz Beckt; não possuimos os templos de Troyes, em 
cujos vidros igualmente se vê representada a historia da 
educação e mocidade de S. Luiz, e do governo de 
sua mai a rainha Branca de Castella: nem tivemos ar- 
listas que nos deixassem escriptas deste modo as poucas 
idades que temos de existencia. Só é dado a um paiz 
anigo, como a França, O possuir a sua historia conser- 
vada pelas bellas artes com (al engenho e verdade que 
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nas diversas producções do pintor, do esculptor, do ar- 
chitecto leu Mr. Didron o principio e O espirito do- 
minante no seculo em que trabalhára qualquer desses 
artistas. Eu conheço que uma viagem archeologica entre 
nós estaria longe de deparar com o numero espantoso 
de quatro mil duzentos e noventa e dois milhões e qui» 
nhentas mil estatuas, ou de oito mil e quinhentos e oitenta 
e cinco milhões de figuras, que representam o aspecto 
humano, comprehendidas as estatuas, pinturas, ou Te- 
levos, obra tudo das maravilhas da religião de Christo. 
Eu conheço que poucos são na verdade os monumen- 
tos historicos do Brasil: mas por serem poucos não dei- 
xam elles de ter importancia aos olhos de quem ama a 
historia do seu paiz: e qual de nós poderia vêr, por 
exemplo, sem vivo sentimento de interesse o obelisco res- 
taurado no Pará pelo nosso digno socio o Sr. João An- 
tonio de Miranda, as pinturas que n'um ou em dois 
templos de Pernambuco representam successos da guerra 
dos Hollandezes, os edificios (hoje monumentos, ou an- 
tes ruinas historicas), onde se esculpiu o — Qua patet 
orbis — do Conde Jeão Mauricio de Nassau, ou as pe- 
dras gravadas, as estatuas esboçadas, descobertas por Mr. 
Bauve nas visinhanças da villa da Barra na comarca do 
Rio Negro, e que, segundo a opinião do mesmo viajante, 
altestam a existencia de uma antiga civilisação ? 

Às excursões scientificas porêm não se destinam sómente 
a colligir copias, desenhos, ou descripções de monu- 
mentos. Pontos ha de Historia e Geographia referidos, 
ou indicados pelos diversos escriptores de maneira opposta 
e contradictoria. A'guma vez succede que se não possa 
ajuizar da sua maior ou menor exactidão, sem exame 
e conhecimento dos logares em que se passaram as Sce- 
nas relatadas, ou sem determinar, segundo os principios 
da sciencia, a posição geographica desses mesmos logares. 
Offérecerei por exemplo o que parece achar-se de con- 
tradictorio nos eseriptos de Brito Freire, Barleu, e Rocha 
Pitta ácerca da famosa historia da povoação ou povoa- 
ções que deram nome á guerra dos Palmares. 

“Barleu e Brito Freire fazem distincção entre Pal- 
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mares Maiores e menores (1). Rocha Pitta não faz essa 
distincção. 


Segundo o historiador estrangeiro os Palmares Menores | 


tinham mais aspecto de povoação do que os Palmares Maiores 
(2). Segundo Brito Freire uns e outros con tavam de pe- 
quenas povoações (3). Segundo Rocha Pitta havia uma 
grande povoação, e outras muitas pequenas (4). aa 

Brito Freire parece collocar os Palmares fóra da Provincia 
de Pernambuco (5). Barlcu e Rocha Pitta fazem situados 
os Palmares na Provincia das Alagõas, parte nesse tempo 
da Provincia de Pernambuco; mas um não designa os lu- 


gares com toda a necessaria precisão, e O oulro serve-se, 


de indicações, que julgo serem hoje desconhecidas. (6). 
Não eleva Gaspar Barleu a população dos Palmares a 


(1) Palmares pagi suntet Nigritarum contubernia: suntque du= 


plices, Majores et Minores. Ve. Barl. Resgeste sub C. Mauritio in, 


Bras. a pag. 243. Onde oppostos à Província de Pernambuco cor- 
rem os Palmares, que se dividem em maiores, e mais pequenos. 
Vej. Brito Freire na Guerra Brazilica Liv 7.º n 526... 

(2) Hi ( Palmares Minores ) silvis abduntur ad fluvium Gungo- 
huby, qui se in celeberrimum Paraybam exonerat, et viginti ab 
Alagois milliaribus, a Paraybensibus Boream versus sex absunt. 
Enhabitant cas, ut fama est, incolarum millia sex, domiciliis densis 
sed levis structure é stramine et virgultis, post que horti sunt et agri 
palmis consiti. Vej Barl. no lugar citado: mas quando este escrip- 
tor fala dos Palmares Maiores, diz: Nigritis habitantur feré mil- 
libus quinque, qui valles insidere: Domibus degunt sparsis, quas in 
ipsis silvarum exstruunt accessibus. Ibi. 

(3) Aqui levantando barracas de rama, dizem que habitarão trinta 


mil pessoas, em numerosas, mas não grandes aldeas, a que chamam | 


Mocambos. Brito Freire no logar citado n. 527. 


(4) Comprehendia mais de uma legoa em circuito a sua povoação, 
Vej. Rocha Pilta a pag. 480 $. 38. Fóra tinham grandes culturas: 


de pomares, e lavouras, e para as guardar fizeram outras pequenas 


povoações, chamadas Mocambos, em que assistiam os mais fieis e: 


veteranos soldados. Ibi S. 39. 
(5) Veja a nota (1). 


(6) Estão os Palmares em altura de nove grãos do Norte em ter-, | 


restre continente das Villas do Porto-Calvo, e das Alagõas, em quasi 
igual distancia de ambas, porém mais proximas á primeira. Vej. Rocha 
Pitta no citado S. 38 a pag. 480. Pelo que respeita aos Palmares 
Menores vê-se do lugar de Barleu citado em a nota (2) que elle os 
colloca junto ao Gungohuhy: e posto que no mappa offerecido a? 
Instituto pelo nosso digno socio o Snr. Coronel Francisco Manoel 
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mais de onze mil pessoas (7). Rocha Pitta dá-lhes mais 
de vinte mil homens (8), e Brito Freire refere que o 
seu numero era calculado em trinta mil individuos (9). 
“Havia pois uma, duas, ou mais povoações nos Pal- 
mares? Qual era precisamente o local em que se acha- 
xam essas povoações? Que espaço de terreno occupavam 
os negros alli homisiados? O numero delles não é exa- 
gerado pelos escriptores, ou pelas tradicções que os ele- 
vam a vinte ou a trinta mil almas? O longo espaço 
de tempo que durou o conto dos Palmares (10) é suf- 
ficiente para explicar-se um tal crescimento de população, 


Martins Ramos não se encontra o Rio Gurgohuhy, que o eseriptor 
hollandez affirma ser um dos confluentes do Parahiba, o qual des- 
peja as suas aguas na Lagôa do Sul na Provincia das Alagôas, é 
certo que em face desta circumstancia, e das distancias designadas 
pelo mesmo escriptor em relação ao mencionado rio Parahiba e ás 
Alagôas colloceu elle os palmares Menores no antigo territorio de 
Pernambuco. Pelo que respeita aos Palmares Maiores diz Barleu: 
Palmares Majores dicti a S. Amari terris distant milliaribus triginta, 
ad radicem montis Behe. Ibi. Tambem não encontro o monte Behe 
no citado mappa, que do territorio de que se trata julgo ser o 
mais circumstanciado. A tradicção dá por séde principal dos babi- 
tantes dos Palmares a Serra do Barriga, onde ( segundo me affir- 
maram ) ainda em 1837 se descobriam vestigios de seus antigos mo- 
radores. Não me acho habilitado para determinar precisamente o 
local a que Barlcu chama terras de Santo Amaro; mas creio que 
elle tambem colloca os Palmares Maiores dentro da Provincia das 
Alagoas quando usa da seguinte expressão — Ab alagois in hos iter 
est —e porque não parece ter havido grande distancia entre uns e 
ouiros Palmares os quaes por ventura nos tempos proximamente 
anteriores à destruição já se não distinguiam, como poderia talvez 
deduzir-se do silencio de Rocha Pitta, quese notou não ter feito 
distincção alguma entre Palmares Maiores, ou Menores. 

(7) Vej. anota (2). 

(8) O Paço do seu Zombi era toscamente sumptuoso na fórma 
e na extensão, as cazas dos particulares ao seu modo magnificas 
e recolh:am mais do vinte mil almas de ambos os sexos, é dez mH 
de homens capazes de tomar armas. Vej. Rocha Pitta no citado 8.99. 
— (9) Vej. a nota (3). ; 

- (9) Brito Freire falla dos Palmares e de seus habitantes como 
de uma das grandes calamidades que perseguiam os nossos affligi- 
- dissimos paisanos, quando trata dos suecessos de 1634. Vej. Brito 
Freire na obra e logar citado desde n. 525 em diante. Os Palma- 
res foram destruidos (segundo Rocha Pitta)em 1695, tendo come- 
cado durante o dominio dos Hoilandezes. 


Cd 
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apozar da destruição dos Palmares Maiores pelos annos 
de 1644 (11), e apezar do vastissimo terreno que seria 
necessario para occultar e sustentar um tão grande nu- 
mero de homens, vivendo de agricultura e caça? Não: 
é verdade que se por um lado o mau methodo de agri- 
cultura usado no Brasil destróe rapidamente as florestas, 
e occupa terras mui extensas, por outro lado os negros 
dos Palmares eram obrigados a poupar as matas para 
que nellas se creasse e nutrisse a caça, parte de seu 
alimento ordinario, e para que no interior dessas matas 
achassem os escondrijos, a que recorriam quando per- 
seguidos, Se os Palmares Maiores comprehenadiam cinco 
mil individuos (segundo Barleu), como aconteceu que, 
destruidos a ferro e a fogo (conforme as expressões do 
mesmo auctor), apenas morressem cem negros, e apenas, 
se fizessem trinta e um prisioneiros, morto apenas um, 
ferilos apenas quatro da parte dos Hollandezes? (12). 

Não tomo sobre mim a solução dessas questões, que 
na verdade apenas podem ser decididas sendo estudadas 
nos lugares onde os acontecimentos passaram, estudados 
esses mesmos lugares, determinada a sua extensão e à 
sua posição geographica, ouvidas e averiguadas as tradic- 
ções, e examinados documentos, uma boa parte dos-quaes 
será difficil de examinar fóra das mãos de seus possuidores, 
pois que consistem em titulos de propriedade (13). 

Mas não se limitam ao circulo, que tenho traçado, as 
importantes funeções dos que preparam c organizam do- 
cumentos e materiaes para a historia, ou para a geogra- 
phia de qualquer paiz. 

(11) Dux facti fuit-Redolphus Baro, audax animi, et imperterris 
tus, qui adscitis ad reliquas copias Tapuys centum, cum Minore. 
vasiare et dirigere pararet, incidit in Majores, quas ferro, flammis. 
que pessumdedit, Vej. Barl. no logar citado. 

(12) Cecidére Nigrite centum. & nostris in ipsa aggressione unus, 
sanctis quatuoL Captivi abducti triginta et unus. inter quos Brasi- 
liani septem, et mulata alipuot minorennes. Ibidem. 

(13) Diz-se que o teritorio ocenpado pelos Palmares ao menas em 
grande parte foi distribuido por entre os vencedores. Se fosse pos- 
sivel juntar todas as datas de terras assim distribuidas, talvez que 
se pudesse determinar com grande probabilidade o espaço de terreno, 


que occupou aquelle temivel quilomdo. 
e 


Se o vocabnlo historia comprehende não só os fac- 
tos e acontecimentos relativos ao estado politico de 
uma nação, mas abrange tambem as variações e alter- 
nativas porque successiyamente passa o espirito humano, 
o horisonte da historia é amplo e vasto como todo O 
horisonte das artes e das sciencias. Se a Geographia , 
não contente com descrever a superficie do globo, nos 
fez conhecer as diversas raças que o habitam, e nos 
indica os logares onde a natureza collocou as suas va- 
riadas e excellentes producções, nada ha sobre a terra 
que possa fugir ao exame, que possa evitar as narra- 
ções do geographo. ; 

Tomados porêm os vocabulos historia e geographia 
na accepção amplissima que acabo de indicar, e em 
que são tomados pelo Instituto, quando se applica 
a organizar e a colligir materiacs para a historia e 
para a geographia do Brasil, dificil, ou antes impos- 
sivel se torna a um só homem o examinar, discutir 
e decidir todos os' pontos duvidosos, ou desconhecidos 
da historia ou da geographia de uma região qualquer. 
Não se diga que a dificuldade é muito menor entre 
nós, porque os annaes do Brasil datam de poucos secu- 
los. A facilidade proveniente da pouca extensão do tempo 
fica certamente muito contrabalançada pela novidade dos 
estudos de historia patria, que vão talvez agora nascer, 
e desenvolver-se com a precisa regularidade: e cumpre 
alêm disso ponderar que largo campo se abre ao geo- 
grapho n'um territorio de tal vastidão, ainda tão pouco 
ou quasi nada conhecido em não pequena parte de seu 
solo, e de seus riquissimos productos. 

E" portanto applicavel á materia sujeita e ao nosso 
paz a bem sabida maxima que nos ensina a dividir o 
trabalho para tornal-o mais perfeito, assim nas obras me- 
chanicas, como nas producções do espirito. Caminhamoys 
destarte pelos vestigios de homens de verdadeiro saber, 
quaes os Snrs. Cousin, Beaumont, e Ramon de la 
“Sagra, viajores illustres, que não-tomaram sobre si 
expór-nos debaixo de todos os pontos de vista as na- 
ções que percorrêram , mas estudaram a Alemanha, a 
Hollanda, ou os Estados-Unidos da America do Norte, 
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debaixo de certas c determinadas relações. Seguimos, 
deste modo o exemplo das sociedades scientificas da Eu-. 
ropa nas indicações com que tem d'uso designar os. 
diversos assumptos que desejam vêr examinados “pelos. 
que cultivam a sciencia ou sciencias, a que essas mes-" 
mas sociedades consagram as suas vigilias. Taes indica-. 
ções ou são geralmente applicaveis, posto que versem, 
sohre objectos especiaes, ou se podem chamar especia-. 
lissimas por serem sómente applicaveis a um local, a! 
um facto, Das primeiras temos exemplo na Lembrança 
dirigida pelo Instituto Brasileiro aos seus consocios resi-. 
dentes nas provincias, e que se lê á pag. 128 do 4.º, 
tomo da Revista Trimensal. Das segundas poderiamos, 
ter exemplo nas questões, que suscitei sobre os Palma- 
res, pois que poderiam ser outras tantas indicações ende- 
reçadas a uma commissão de membros do Inslituto re- 
sidentes na Provincia das Alaggas.= 

Do que levo exposto, e do andamento e direcção 
ordinaria de nossos trabalhos litterarios claramente se co- 
nhece que o metholo de adquirir dados e bases para 
a historia e geographia patria por meio de indicações 
e questões foi abraçada pelo Instituto. Desejára - porém 
que maior amplitude fosse dada a esse imathodo. Seria 
conveniente que commissõos nomeadas ad hoc redigissem 
para cada provincia do imperio ácerca dos diversos co- 
nhecimentos, que podem ser o objeto de nossos estu- 
dos, questões e indicações appropriadas a cada uma 
dessas diversas provincias, e accommodadas aos estudos, 
especiaes, á posição social das pessoas incumbidas da so- 
lação das questões propostas, do exame dos assumptos 
designados. 

Tudo o que tenho ponderado é principalmente rela-. 
tivo aos documentos existentes, ou que se podem orga- 
nizar dentro do Imperio. Pelo que diz respeito aos dos 
cumentos, informações, e noticias que se podem haver | 
de paizes estrangeiros, importa seguir ( geralmente. falã 
lando ) o caminho já trilhado, chamando a coadjuvar= | 
nos os sabios de outros paizes, abrindo correspondencia 
com as sociedades svientificas, sollicitando o auxilio nunca 
“recusado do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, e accei- 
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tando agradecidos a zelosa cooperação de nossos diplo- 
matas. 

“Apontarei por ultimo a distribuição de premios, pois 
que estes chamam pelo amor da gloria nacionaes e es 
trangeiros: e não fterminarei sem lembrar a urgente 
necessidade que temos de pessoa instruida nos segre- 
dos da paleographia, para que nos ponha em vulgar 
documentos de summa importancia, mas totalmente inin 
telligiveis aos olhos do profano. 

Eis-ahi, Senhores, quanto me occorreu ácerca do- 
programma em questão. Vossas reflexões vão certamente 
emendar os erros, corrigir os defeitos do mal ama-. 
nhado esboço que tenho a honra de offerecer-vos. 
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138 
PARTE SEGUNDA 


THESOURO DESCOBERTO 


NO 


RtO AMAZONAS. 


Noticia geral dos indios seus naturaes, e de 
algumas nações em particular; da sua fé, vida 
e costumes , e das cousas mais notaveis 
da sua rusticidade. 


(Continuada da Revista n.º 9. pag. 52.) 
CAPITULO XVI. 
NOTICIA DE ALGUMAS NAÇÕES EM PARTICULAR. 


Até agora temos dado noticia dos Indios povoadores 
do Amazonas, da sua lei, vida e costumes em geral: 
porque tambem será bem acceita dos leitores alguma mais 
individual particularidade de algumas nações, por algum 
predicado singular com que se distinguem das outras, 
fallarei agora de algumas, visto que de todas não é pos-. 
sivel pela sua multidão. E como os nomes de muitas. 
nações, que são os principaes distinctivos, não só andam 
já divulgados na Ehronica do Brasil, senão tambem. 
em muitos outros AA, eu só direi as principaes que: 
habitam as margens e sertões do rio Amazonas. Além dos 
nomes com que se distinguem no mundo umas das ou- 
tras as diversas nações que o compoem, e de que elle : 
está povoado, tambem se diflerençam nas linguas : e posto. 
que já houve quem dividiu as diversas linguagens em, 
62, a mim me parece que só as da America passam de: 
1000; e não é qualquer diversidade a que as distin- 
gue umas das outras, mas tem tanta, como tem y. E | 
a franceza da itoliana, e a hespanhola da allemãa,, 


159 


Vesdade é que ha algumas mais geraes, pelas quaes 
se communicam umas nações com outras, como são a 
lingua Inca no districto dos Castelhanos, c a Tupinambá 
no Estado dos Portuguezes. E assim no Paraguay ha ou- 
tra geral, Guarany; em Chile e outros reinos, outras. 
É digna de ter o primeiro logar. como mais princi- 
pal, a nação Inca, muito conhecida na America, onde 
occupa uma grande porção; e tambem o é já em todo 
o mundo por afamada nos livros. 

São os Incas a nação mais culta, polida, e politica 
de toda a America, digo de todo o Amazonas, e como 
tal vivia antigamento. debaixo de uma só cabeça, que 
os governava more monarchico com leis civis, eco- 
nomia, e policia, como qualquer outro reino dos que 
conhecemos e reconhecemos por bem regidos no mun- 
do. Chamayam-se estes seus monarchas os Imperadores 
Incas, que governaram o seu imperio desde o anno de 
-.. até o anno de.. . em que pricipiaram os reis 
catholicos a conquistal-os. E por quanto ainda restavam 
muitos seus descendentes, que podiam pertender direito 
á corôa, no reinado do piissimo Imperador Carlos V, 
Rei das Hespanhas, um Vice-Rei, cuidando fazer gran- 
des serviços, mandou degollar a todos os de que teve 
noticia. E tanto não foi bem acceita a sua tyranica idéa, 
e barbara execução, que antes lhe foi muito estranhada 
pelo sobredito pissimo monarcha, dizendo-lhe que não 
o tinha mandado a matar reis, mas a servil-os. Ti- 
nham por costume, não sei se tambem por lei, casa- 
rem irmãos com irmans, e parentes com parentes: seria 
talvez para que nenhum estranho fosse comer a sua 
substancia, que era uma das maiores miserias que ad- 
mirava no mundo o mais sabio dos monarchas — Homo 
extrancus vorabit illud — hoc vanitas et miseria magna 
est. — Não assim os Incas, que cazando irmãos com ir- 
mans, efparentes entre si, tudo lhes ficava em casa. 
Alêm disto admittiam a polygamia, d'onde nascia o 
serem as suas casas permanentes, e seguro O sou tlro- 
no, sem temor de lhe faltar successão, por serem mui- 
tos os descendentes. E posto que o Vice-Rei, que dis- 
semos, procurou extinguir a todos, matando-os só pelo 
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crime do sangue real que lhes corria pelas veias, com 
tudo lhe escaparam alguns, dos quaes descende o que 
hoje se intitula Nicolão I, Imperador dos Incas no Perús 
cuja historia tocarei com brevidade. em graça dos que 
ainda não tiverem noticia della. EE | 

Entre os mais meninos que se educaram no grande 
seminario de Lima, debaixo da administração dos Je- 
suitas, foi um, que era descendente dos Incas que es= 
caparam ao infanticidio acima dito. E como com o sangue 
herdára nobres espiritos, não só aproveitou nos estudos, 
mas havida occasião se embarcou para Europa, onde 
correu, viu, e observou a polícia dos reinos, o explen- 
dor das republicas, o ministerio dos magistrados, e a 
economia das cidades Roma e muitas outras: e depois 
de bem informado c instruído, voltando para os seus 
Estados do Perú manifestou-se aos seus vassallos, e se 
fez acclamar por Imperador; e mandando uma embai- 
xada ao Vice-Rei de Lima, lhe alegava o seu direito, 
e requeria que não lhe disputasse a possessão. Pos 
rêm o recebimento que tiveram foi mandar o Vice-Rei 
matar a todos os embaixadores, com cuja noticia de tal 
sorte se sentiu Nicolão, que mandando dar de repente 
em uma fortaleza de Castelhanos, não só mateu a toda 
a guarnição, mas espetou á todos em pãos sobre os mu 
ros; e recolhendo-se se fortificou para as conteudas , 
guerras, e batalhas que esperava. Teve muitas bata= 
lhas com os Hespanhoes, mas finalmente se retirou a 
umas montanhas inconquistaveis, com um tão grande 
exercito, que não só se fez formidavel, mas tambem in- 
vencivel, Mandou o Governo por vezes religiosos a pra- 
ticallo e pacificalo, intentando com arte e destreza 
vencel-o, visto não poder com armas: porque os reli- 
giosos só lembrados nas emprezas arduas, e para dul= 
cificar e curar as feridas, que abre a imprudencia €. 
perniciosa liberdade dos seculares, fóra dellas não só são 
esquecidos, mas perseguidos. Nunca os quiz admiltir 
Imperador Inca,” como quem advinhava o seu intento; 
ultimamente porêm admittiu dois Padres Jesuitas em 
attenção a ter sido seu seminarista, Celebraram estes o 
santo sacrificio da missa, a que assistiu o mesmo Ni- 
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colão com todo o seu exercito com muita devoção : não 
| se animavam os PP. a fallar-lhe na materia, já pelo res- 
peito com que se fazia soberano, e já pelo temor de 
não serem ouvidos, como na verdade succedeu, quando 
se resolveram a fallar-lhe; a que respondeu o Inca: que 
elle estimava muito os Padres, e lhes pedia quizessem 
ficar na sua companhia, e no seu exercito para lhe ad- 
ministrarem os sacramentos, e ensinarem a seus vas- 
sallos; porêm que em materia de governo lhe não fal- 
lassem; porque sendo elle o mais chegado herdeiro de 
seus avós, a elle pertencia: e que estava bem infor- 
mado do modo de governar pelo que tinha observado 
na Europa: com cuja resolução tornaram os Jesuitas para 
Lima. Nem tenho noticia do que depois succedeu pelo 
tempo adiante. 

Tambem não penetro qual seja a razão porque que- 
rendo e requereado elle ministros evangelicos para ca- 
thequisarem o seu exercito, e lhe administrarem os sa- 
eramentos, vivam os prelados, aos quaes incumbe pro- 
mover a fé catholica e dilatar a gloria de Deos, tão 
sem escrupulo, que não os remedeiem do modo possi- 
vel? Pois não são tão insepataveis o governo espiritual 
e temporal que não possa estar um sem o outro, € 
fazerem os ministros evangelicos a sua obrigação sem se 
metterem em razões de Estado, cujo direito fique livre 
aos litigantes. Não hão de pirmittir os serenissimos reis 
catholicos pela sua innata piedade e ardor de promo- 
ver a Gloria Divina, unico direito que tem os monar- 
chas à conquista de novos reinos, que não querendo 
os Incas sujeitar-se ao seu dominio e vassalagem fi- 
quem por isso privados de tambem serem vassallos de 
Deos. De sorte que não poderáô tantas gentes e nações 
que vivem na cegueira do gentilismo abraçar a fé ca- 
tholica sem a condição de juntamente ficarem vassallos 
de outros principes: c poderáô com razão queixar-se de 
que não é a gloria de Deos a que sc pretende pro- 
mover, nem o imperio de Christo o que se deseja 
dilatar, mas a gloria e dominio de cada um. Esta con- 
sideração motivou em outro tempo ao Imperador do 
Japão Jaycozama a desterrar do seu imperio os minis- 
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tros evangelicos, ce fechar totalmente as portas á fé: 
catholica, que com tanto fervor se ia promulgando na- . 
quelles grandes reinos, pela boa capacidade e disposição . 
de seus naturaes: porque (dizia aquelle tyranno) não é: 
a fé, nem o desejo de a pregar aos meus vassallos, O | 
que vos traz a Japão, e faz ir á outros reinos, mas sim 
a cobiça de novas conquistas, e a conquista de novos | 
reinos. ; 

Bem ponderou estas razões o Sr. Rei D. Pedro TI 
de Portugal, e pésaram tanto na sua piedade, que nas 
leis que mandou para o Estado do Amazonas recom- 
mendava tanta a extenção da fé e gloria de Deos, que 
ainda no caso em que o gentilismo não quizesse sahir do 
centro dos seus matos, mas nelles quizessem admittir 
missionarios, se lhes mandassem, porque estavam nas 
suas terras; e na verdade que assim faz quem anhela 
a gloria de Deos. e não a propria. Vê-se pois privada 
a populosissima nação Inca da doutrina do evangelho 
e graça dos sacramentos, por não se querer sujeitar ao 
dominio hespanhol, Como a nação Inca era a mais po- 
lida e economica, que todas as mais do Amazonas, 
assim tambem já tinha. povoações e grandes cidades com 
formal geometria. Tinha uso não só do ferro, mas tam= 
bem dos mais metaes, especialmente de ouro, cuja 
abundancia noticiam os seus historiadores, e eu tambem 
tocarei adiante, quando descrever as grandes riquezas 
deste thesouro do Amazonas. Tinha tambem fortalezas, 
com que se defendiam nas suas cidades com boa for- 
malidade, de que ainda hoje perseveram alguns ves- 
ligios: como tambem varias memorias de soberbos mau- 
zoleos, em que os Reis Incas se enterravam, posto que 
Ja muito arruinados pelos Castelhanos pela cobiça do 
ouro e preciosas peças, que nelles achavam, é com que 
se sopultayam os Incas. Era tambem a unica nação, em | 
todo o vasto districto daquelle rio, qme mostrava for- | 
malmente a sua idolatria: porque as mais nações, como | 
Já vimos, parece que só materialmente com culto mui | 
remisso adora cada uma os seus idolos sem ceremonias, 
sem templos, sacerdotes, e sacrifícios; não a nação Inca. 
que adorava o sol, a quem tinha dedicado muitos fa- 
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mosos e ricos templos; e ainda hoje talvez existam mui- 
tos pelo coração do seu imperio, que ainda em grande 
parte se conserva gentio e idolatra; e destes templos 
tiraram os Castelhanos muitos thesouros de ouro, que 
os Incas expendiam em adoração ao sol. Assim elles O 
tributassem ao sol de justiça, cuja omnipotencia é 
o sol material um claro pharol, um pregador publico, 
e um manifesto indício, como tambem todos os mais 
luzidos astros, brilhantes estrellas, estendidos ceos, e 
todas as mais creaturas do Universo. — Celi enarrant 
gloriam Dei, et opera manuum ejus annunciat firma- 
mentum. 

E' a nação Inca, e Imperio do Perú muito extensa; 
porque se estende para cima de 1000 leguas, que tantas 
vão desde o rio Madeira até á fonte e primeiras ver- 
tentes do Amazonas; e cem proporcionada extensão para 
a banda do Sul. E” bem verdade que inclue esta grande 
porção de terra muitas e diversas nações, distinctas 
pelos seus nomes, cognomes, e diversos idiomas, mas 
todas as mais não so são vassallos dos Incas, mas tam= 
bem tem communicação por uma como linguagem geral, 
que é a dos Incas. Inclue demais a mais este grande 
districto muitas outras nações, que medeiam entre os In- 
cas e Amazonas nas suas margens austraes; porque o 
Perú fica mais para o centro e terra firme. O seu ul- 
timo imperador foi Atagualfa, que na entrada dos Cas- 
telhanos andava em guerra com outro seu irmão, legi- 
timo imperador, contra quem ajudado dos Hespanhoes 
se levantou, e o venceu. Foi depois preso pelos mes- 
mos Hespanhoes, e por mais que reclamava justiça, ce 
ainda a mandava requerer á Europa, veio depois de muito 
tempo a morrer na prisão. E posto que os seus filhos 
e herdeiros, ou os Jlegitimos do outro seu irmão qui- 
zeram entrar na possessão de suas terras e imperio, 
se apoderaram delle os Hespanhoes; e para de uma vêz 
se assegurarem na posse, mataram todos os descenden- 
tes da familia real que poderam conhecer: perêm como 
eram muitos sempre escaparam alguns, dos quaes allega 
ser descendente e legitimo herdeiro o sobredito levan- 
tado Nicolão I, o qual se tiver adestrado os seus vas- 
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salos na formalidade e disciplina da milicia da Europa, 
que nesta tinha antes observado, será difficil a sua con- 
quista, por ss ter entrincheirado em altas serranias, € ser 
assistido de innumeravel gentio. Quem sabe se será O se 

levantamento a primeira disposição para complemento de 
uma prophecia de um grande Servo de Deos, que (se-. 
gundo dizem) prophetizou viria tempo em que no Perú. 
não se acharia algum Castelhano. Ê 


CAPITULO XVII. 
CONTINUA-SE A MESMA MATERIA. 


A segunda nação, que pela extensão merece o segundo 
logar entre as mais do Amazonas, é a nação Maina no 
reino-de Quito, pois se dilata o seu districto desde as 
cabeceiras do Amazonas até o rio Napo, ou inda mais 
abaixo; pela qual razão se chama a Provincia de Los-Mainas 
da banda do Norte. A destreza e raras habilidades desta 
nação parece vencer a todas as mais na perfeição dos arte- 
factos curiosos, que já por admiração, e já por com 
mercio transportam os Castelhanos para Europa. Mas não 
consta que esta nação, estando tão vizinha da nação Inca 
pelas cabeceiras do Amazonas, tivesse uzo do ferro antes 
da entrada dos Castelhanos, nem alguma mais que ordi- 
naria policia, nem leis estaveis e governo monarchico, 
como os Incas. Deixo todas as mais nações que inclue 
esta Provincia de Los-Mainas, e mais rio Amazonas até 
a nação Cambeba, porque não sei que nellas haja es- 
pecialidade alguma digna de especial menção. Só a nação 
Cambeba a merece, por ter mais que as outras a es= 
pecialidade das suas cabeças: e posto que ter especial ca»: 
beça é entre os homens de juizo grande elogio, nos 
Cambebas mais merece vituperio. Tem esta gente a cabeça 
chata e espalmada: porque aos meninos assim que nas. 
cem lhes pôem umas toboinhas de uma e outra banda. 
da cabeça, as quaes apertam entre si por modo de im- 
Rodes, em que mettidas erescem e tomam o feitio das. 
mo Sa as do chatas e espalmadas. Na ver- 

que são as cabeças dos Cambebas uns ricos feitios ! 
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mas a maior galantaria é que sendo ridiculas figuras, 
elles tem para si que assim são mais lindos e galantes 
que os outros Tapuias, quando pelo contrario os faz mais 
mal encarados, e mais feios: quanto póde a apprehensão 
e erronca opinião dos homens, que ao bem avaliam mal, 
fe ao mau avaliam por bom! — ve qui dicites bonum malum, 
et malum bonum! — E se estranhares este abuzo aos Cam- 
bebas, responderáô que não são os defeitos physicos os 
que mais afeiam a gente, mas os moraes e viciosos. As 
taboinhas não são nas fontes da cabeça, mas poem-nas 
Hpor diante e por detraz, na nuca e na testa. 

A nação Urikena tambem foi das mais famosas, e ainda 
hoje o é, posto que já muito diminuta a respeito do que 
era. Habitava esta nação no Rio Negro, onde pelejando 
icom outras nações do mesmo rio, os que ficavam pri- 
sioneiros eram chacinados e comidos do modo que dis- 
semos acima: por resgatar a estes mizeraveis dos vorazes 
dentes dos Urikenas e outras nações do mesmo rio, 
E se pôz nelle a tropa dos resgates. Alêm deste inhumano 
fcostume de comer carne humana, e ser fataes gastadores 
uns dos outros, se distingue mais esta nação em ter as 
orelhas não só furadas, como os Timores, mas rasgadas 
dcom tal buraco que podem entrar por elle juntos tres 
dedos de boa grossura, ou uma tranca, que elles bem me- 
recem nas costas por tal abuzo, mais do que nas orelhas 
furadas. Comtudo muitos desta nação papa-gentes se tem 
já aldeado pelas missões, e convertido á fé: e não só 
não usam do seu mau costume de comer gente, mas tam- 
bem não são dos peiores christãos Indios. 

& - Purús é uma nação que habita sobre os lagos do 
rio Parús, que delle tomou o nome. Não tem uso de 
icomer a farinha de pau, como todas as mais nações do 
Amazonas; não sei se por não terem o trabalho de a 
cultivar, se por não serem aptos para estas sementeiras os 
seus lagos, porque quer terra firme a mandioca: em lu- 
gar dela tem por sustento usual varias fructas do mato, 
de que fazem farinha, ou as comem e levam assim mesmo 
a dente, como macaco. Tambem comem o cacáo, não 
conteitado, como os brancos e Europeos, em mui gos- 
toso chocolate, mas a mesma pevide nua e crua como 
JULHO. 5 
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Deos a creou, embora que seja amargosa, que o se 
desfastio juntamente com o costume não só lh'a tem já 
adocado, mas tambem lh'a faz saber a gaitas. Tem a 
suas terras muita abundancia de cacão, não porque o 
plantem ou cultivem, porque não tem essa habilidade, 
nem necessidade desse trabalho, mas porque as suas ma= 
tas e ilhas estão cheias. Tambem não usa de arcos e fre- 
chas, como os mais Indios, mas todas as suas armas são 
a balesta, em que são destrissimos, e mais que insignes 
trecheiros. e | 

A nação Mura tambem tem muita especialidade entre 
as mais. E gente sem assento nem persistencia, e sempre 
anda a corso, ora aqui, ora alli; e tem muita parte do 
rio Madeira até o rio Puruz por habitação. Nem tem 
povoações algumas com formalidade, mas como gente 
de campanha sempre anda de levante, e ordinariamente 
em guerras, já com as mais nações, e já com os bran-= 
cos, aos quaes querem matar, ou tem odio mortal. E. 
não só assaltam as mais nações, mas ainda nas mesmas 
missões tem dado varios assaltos, e morto a muitos In= 
dios mansos, de que se não puderam livrar, por serem 
repentinas e inesperadas as suas investidas: e para as 
evitarem lhes é necessario fazerem cercas de pau à pique, 
e estar sempre alerta; e tem esta continua guerra, não ' 
porque coma gente ou carne humana, mas por odio: 
entranhavel aos brancos, a que estes mesmos deram muita 
causa. Tinha-os praticado antigamente um missionario, € 
elles dado palavra de sahirem dos seus matos, desce- - 
rem para à sua missão no anno seguinte, depois do mis-- 
sionario lhes ter promptos e prevenidos os viveres, pan- : 
nos e ferramentas, para os vestir e sustentarr em quanto 
elles não fizessem roças proprias. Neste ajuste estavam fir= 
mes; mas foi pertubal-os um Portuguez, que delle soube, , 
deste modo. Preparou uma grande barca com o pé deir: 
às colheitas do sertão, como se costuma; foi ter com elles, 
e fingindo ser mandado pelo dito missionario, lhes disse 
que elle os mandára buscar, porque já tinha preparado 
roças, casas e panno. Admirados responderam os Ta- 
puias que ainda não chegava o tempo que o padre: 
tinha ajustado con; elles, c que ainda não podia ter 
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promptos os viveres e farinhas para comerem: porêm o 
branco, com as acções peiores que de preto. os soube 
enganar e illudir, de sorte que elles persuadidos de que 
na verdade os mandava buscar o padre se embarcaram 
os que puderam na canda do branco. Ah! pobres e mi- 
zeraveis Indios, em que mãos vos mettestes, e a que 
lobo vos entregrstes ! 

» Contente com a sua astucia, e muito satisfeito com tão 
venturosa caravana e rendosa preza, que estimava mais 
do que se levasse o seu barco carregado de especiarias 
do Amazonas, ou boa fazenda (então era esta a que 
dava mais avanços, e tirava o pé do lodo, menttendo a alma 
no inferno) em lugar de missão promettida, os levou para 
as visinhanças da cidade, depois de se furtar ás fortalezas 
e se esconder aos magistrados, c os vendeu aos mais bran- 
cos nos seus sitios, fingindo serem seus escravos, que pouco 
antes remira do poder de seus contrarios. E como o es- 
crupulo era em todos nenhum, e, se tinham conscien- 
cias, eram de camurça, como dizem, não gastavam tempo, 
nem os compradores em pedirem registo, nem o vendedor 
em o mostrar; e assim vendendo com elles a sua alma, 
os passou todos grandes e pequenos, homens e mulhe- 
res, de que trazia abundancia, mancebos e velhos: e 
desta sorte se faziam muitos escravos. Os mais que ficaram 
para as seguintes monções, e esperavam com ancia o 
como os seus parentes tinham sido recebidos na missão, 
e se estavam contentes para elles seguirem os seus infor- 
mes, assim que souberam da tramoia, e que estavam 
feitos escravos, em lugar da liberdade christãa promettida 
na missão, conceberam tal odio contra os brances, e talvez 
contra o mesmo padre, persuadidos de que elle os ti- 
nha já antes praticado para os fazer escravos, que des- 
de então té agora tem continua e declarada guerra con- 
tra os missionarios, brancos, e aldeanos. E na verdade 
tem bem vingada a referida tramoia, e desafogada a sua 
“colera, em tantas mortes, que não ha anno em que 
não matem muitos, já nas missões assaltados de re- 
“pente, e já nas canôas que vão ao sertão, ou sejam nas 
suas feitorias em terra, ou quando navegam; porque 
“elles no seguro da terra, no escuro das sombras, e no 
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amparo das arvores muito a seu alvo, ' vão disparando a 
mosquetaria das suas frechas nos pobres remeiros, e algus 
mas vezes tambem nos cabos brancos. Com serem estes 
Muras tão bravos e tão bellicosos, não são tão barbaros 
como as mais nações que comem carne humana; pors 
que não consta que elles a comam. Zombam dos brancos é 
tropas de soldados, que muitas vezes se tem mandado con= 
tra elles: porque como não tem domicilio certo, ou po= 
voações fixas, não podem as tropas alcançal-os, e ape- 
nas apanham algum, ou alguns poucos desgarrados. São 
gente bem disposta e bem encarada. Usam de uns arcos 
de doze, ou pouco mais ou menos palmos de comprido, 
e frechas da mesma grandeza e proporção. Quando atis 
ram não suspendem: os arcos no ar, como os mais de ors 
dinario fazem; mas os seguram no chão com os dedos: 
dos pés: atiram as frechas com tanta força e valentia, 
que muito longe atravessam um boi e qualquer homem de. 
parte a parte. : 

A nação Arapium, aldeada já ha muitos annos em uma 
missão no rio Topajoz, tem varios predicados, que os 
fazem merecedores das historias. O 1.º é o festejarem muito: 
a lua no primeiro dia em que apparece nova; não sei se por 
abuso, se por conservarem ainda alguma tal ou qual idolatria 
material do gentilismo: 2.º predicado é o abuso de con- 
servarem us ossos dos mortos, que nas suas festas e be= 
berronias costumam as velhas dar em bebidas nos seus vi= 
nhos, desfeitos em pó: 3.º o abuso inevitavel de ator-: 
mentarem as raparigas quando lhe vem a primeira re-: 
gra, do mode que dissemos acima; e com tão rigoroso. 
jejum de pão e agua, ou de todo o sustento por alguns 
dias, e por outros com pouco mais de nada, junto este: 
rigoroso jejum com a estufa, que por 12 ou 45 dias 
levam dependuradas na cumieira da casa, que algumas: 
tem morrido á pura fome, sede e calor: o 4.º pres 


dicado é a eleição dos maridos para casarem as suas | 


filhas; porque ha de ser o primeiro desempedido que. 
ellas virem depois da rigorosa cura da sua primeira res 
gra e sangria ou sarja desde a cabeça até os pés, 
com as lancetas dos seus dentes de cotia; assim dispos-= 
tas, O primeiro mancebo que avistam; esse ha de ser 
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seu marido, (supponho que será so seus paes e elle 
quizerem) cassim o ajustam logo, ainda que o casamen- 
to se haja de effectuar dahi a annos; o 5.º predicado, que 
tambem, como muitas outras naçoes, conservam os Ara- 
juns, é a prova de valentia quando casam: é um 
exame previo, ou primeiro principio, como se diz nas 
Universidades, às suas bodas, e uma experiencia ou ten- 
tativa do seu valor, para mostrarem que, posto casem, 
não é por afeminados, mas por valentes. Ha diversos ge- 
neros desta prova de valentia; mas uma mui ordinaria 
nos Indios Arapiuns é encherem uns grandes e com- 
pridos cabaços das formigas que chamão saugas, gran- 
des e muito bravas: ferram na carne com tanta ou 
mais valentia do que os cães de fila, com proporção á 
grandeza destes, e á pequenez daquellas; porque os cães 
assim vem a largar, mas as saugas não largam, ainda 
que as matem, e antes perderá a cabeça, ficando com 
as troquezes cravada na carne, do que soltarem ellas a 
prêza; por isso usam dellas alguns cirurgiões quando 
querem cozer alguma cicatriz com segurança, sem usa- 
rem de pontos, como adiante diremos. 

Cheios pois os cabaços de saugas, não só famintas, mas 
quando estão com fome talvez de dias, e quando pouco 
Jide braço, como dizem, e sobre isto bem enraivadas com 
sacudidelas, presentes todos os velhos e graves da missão, 
sahe a terreiro o noivo examinando, destapam-se os ca- 
dbaços, nos quaes intrepido mette os braços, a que logo 
acodem os filas, já para saciar a fome, já para des- 
abafar a ira, e já para provar e castigar o bacharel, 
o qual, posto que as dores o façam mudar de côres, 
torcer a Doca, tremer com o corpo, levantar as so- 
brancêlhas, e arrebentar as lagrimas, que em fio cor- 
rem e cahem dos olhos, tenha paciencia, que se quer 
ha deaturar a bucha em quanto os examinadores, já be- 
bendo-lhe à saude, c já dando voltas em bailes, se vão 
regalando á sua custa. Finalmente feitas as provas de va- 
então, e acabadas as de Bacho, dão-os circunstantes o 
exame por acabado, e por Jaureado o bacharel, cujos 
braços talvez já não pode tirar sem ajuda dos outros por 
amortecidos, encarnicados le inchados. Em uma pala- 


150 


vra, sendo os Tapuias pardos, todos sabem desta pro- 
va bem vermelhos: porêm já com a approvação dos mes- 
tres fica jubilado, e procede-se ás bodas, principiam festas, 
crescem os jubilos com Baccho pai da alegria, e Juno é 
samenteira, continuam beberronias, e dançando uns, e 
cabindo outros, e todos os mais esquinados, podem fas 
zer lembrar o que irá no inferno. Tem comtudo esta 
nação Arapium bons catholicos; e affirmam alguns seus. 
missionarios que pela maior parte morrem com: signaes | 
de predestinados, para cuja prova contam muitos cazos, 
dos quaes apontarei um em confirmação do mesmo. $ 
Mandou um Indio chamar o padre á sua roça para 
que o fosse instruir e baptizar, porque era ainda pa- 
gão. Chegou lá o padre pelas 10 ou 11 horas da noite, 
e achando o Indio, ao parecer, com boa disposição e sem 
perigo, o consolou, e lhe disse que seria melhor deis 
xar o baptismo para pela manhãa, e ir recebel-o á igreja, 
se estivesse capaz, e quando não, em casa. ÃO que res: : 
pondeu o Indio, que lhe administrasse já o baptismo, 
porque estava para morrer, e só por elle esperava, Ins-- 
truiu-o o missionario, e exhortou-o à dór dos seus pec: 
cados; aqui secundou o moribundo, dizendo: eu não» 
tenho peccados, porque sempre vivi em paz com os mais, 
e nunca lhes fiz mal algum para que elles tambem m'0) 
não fizessem. Administrado o santo sacramento, disse mui- 
to alegre: Deos te pague, padre, eu já vou ver a Deos. 
Disse-lhe o missionario: lembra-te lã de mim. Sim, 0) 
farei, repôz o Indio, e entregou a alma nes mãos de; 
seu creador! Quem poderá prudentemente duvidar da sal- 
vação deste tapuia, mais que feliz e bem afortunado ?' 
Pois com estes e semilhantes signaes de piedade e pres: 
destinação morrem muitos. Posto que não conste que: 
esta nação Arapium fosse uma das muitas que comem, 
carne humana por sustento usual, comtudo parece não 
a lançava fóra quando a alcançava, por observação feita 
por um seu missionario, que soube que morrendo um 
Índio de bexigas, a sepultura em que o enterraram os: 
parentes tinha sido a das suas barrigas, porque, feito 
em postas, o foram construindo até o acabar; mas logo 
pagaram a sua brutalidade, porque quantos comeram do 


am 
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morto adoeçeram oc morreram em breves dias. E se as- 
sim o fazem os já catholicos, que fariam os seus ante- 
passados no gentilismo? Do que se collige que, posto 
que não matavam gente para comer, não perdiam a carne 
dos mortos, talvez por julgarem ser o seu ventre a me- 
lhor sepultura em que podiam dar-lhe honrado jazigo. 
Confirma-se este opiviar com as casas de ossos que se 
dlhes tem achado, os quaes as velhas fazem em pó, eos 
misturam nas bebidas nas suas festas. 

“Uma das nações mais celebres do mesmo rio Topajoz 
é a chamada Gurupá; porque é Tapuia de corso, sem 
Bassistencia em lugar certo, nem povoações estaveis, como 
a nação dos Muras, ainda que não tão bravos, nem para 
os mais Indios, nem para os brancos. Tem porêm o 
mau costume de comer carne humana, quando apanham 
alguns seus contrarios, que tem muitos, e talvez lhe pa- 
gam na mesma moeda. E quando não tem inimigos que 
comer, não perdoam aos amigos que apanham; e assim 
o fizeram a um rapagão catholico, que fugindo da sua 
missão de S. José, onde era sacristão. para os ditos Gu- 
rupás, estes aproveitando-se da occasião o chacinaram e 
comeram, ficando pesarosos de ser um só. A sua or- 
dinaria assistencia é pelas visinhanças da aldêa de S. José, 
por cujo missionario foram praticados para descerem a 
viver como racionaes e catholicos: e todavia poderam tanto 
com elles as suas razões, que capacitados desceram uns 
A00, que se repartiram pelas missões mais visinhas S. José 
e S. Ignacio. Porêm arrependidos depois de algum tempo, 
e pesarosos de terem largada a regalia e liberdade dos 
seus matos, fugiram das referidas missões, sem fazerem 
conta de resarcirem os gastos. Assim que desertaram e 
se embrenharam nos matos, tendo noticia da retirada a 
nação Jaguaim, sua contraria, deu sobre elles de re- 
pente, e os matou todos; menos alguns poucos, que no 
tempo do assalto se achavam ausentes. E parece que de- 
pois de os matarem, tambem os comeram, como indi- 
| cava a grande ossada ainda quasi fresca que viram uns 
brancos descendo das minas pelo rio Topajoz: castigo 
bem merecido, por terem abandonado o gremio da igreja, 
e desprezado a santa fé calholica. 
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Entre as muitas nações do Amazonas que comem carne 
humana, é muito abalisada a nação Juruna, cujas pô 
voações são nas matas do rio Xingú, cousa de 1ô dias | 
de viagem, onde está, ou nas suas visinhanças, aquelle ; 
celebre templo, cujo architecto se ignora, com as valvas , 
de pedra sempre fechadas; e não se sabe até O pres. 
sente o que em si encerra, porque um repentino tes. 
lampago, ou magestoso resplandor que de dentro sahe | 
e dá nos olhos dos curiosos que pretendem abril-as, o 
não tem consentido, obrigando-se a relirarem-se mais , 
que depressa, como dissemos na primeira parte. E' esta , 
nação das mais marciaes, e tem muitas outras contra- 
rias com que pelejam, cujos prisioneiros codeam e guar-, 
dam o unto dos mesmos em panellas para tempero dos : 
mais guizados. Tem outro distinctivo das mais nações, in- 
dicado no seu nome de Jurunas, que é terem as boccas | 
pretas, porque Jurú quer dizer bocca, e una significa | 
preta. Além das boccas pretas, tambem o são as barbas | 
e meio rosto ou meias faces: fazera este seu distinctivo, | 
quando meninos, com tinta bem preta, e sabem embus | 
ti-a ou introduzil-a na carne com tanta arte que nunca | 
se tira nem perde a sua viveza até a morte, parecendo | 
natural e nada artificial. Pois de tal modo se tem in-| 
trincado e co-naturalisado na carne, que não é possivel, 
tirar-se, por mais esfregações que lhe façam e remedios | 
que appliquem; e o que mais é, que ainda que se es- | 
fole a pelle, como já tem feito alguns, que tem des-'| 
cido dos matos pata o chritisanismo, por se verem en-: 
vergonhados entre os mais, sempre a bocca e faces per- | 
severam negras. Muito preciosa e prezada seria pelas donas || 
brancas e europeas esta tinta e industria de a applicar,, 
para com ella perpetuarem os signaes pretos que tanto || 
appetecem, e com que não sei se enfeitam ou se afeiam . 
os seus carões: talvez que no discurso da obra a des-: 
crevamos. Foram estes Jurunas . praticados por um mis- | 
sionario e aldeados no anno de.... porêm, arrepen- 
didos, por inconstantes, determinaram voltar para as suas | 
matas; talvez por saudades das suas caçadas e pingues olhas || 
da saborosa carne dos seus contrarios. A occasião e pé] 
que os motivou a repedarem, foi ter o dito seu mis-: 
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sionario mandado alguns meninos para a cidade, ou que- 
Hrel-os mandar a aprender alguns officios mais precisos 
nas povoações ; e tambem com intento de segurar me- 
lhor os adultos, por presumir que não intentariam a fuga, 
por não deixar os filhos que queria o padre fossem como 
refens. Porêm, pelo contrario disso mesmo, tomaram mo- 
ivo para tornarem a embrenhar-se nas suas matas: e 
para não irem sem matolotagem ajustaram fezel-a das 
carnes do mesmo padre, de um branco que estava na 
sua companhia, e de alguns Tapuias mansos que tinha 
comsigo, 

Houve porêm um que, com ser da mesma nação, 
chou deformidade no intento dos mais, e ocultamente 
visou o missionario, que sem mais demora atou as de 
villa Diogo com o dito branco e dois Indios mansos, por 
m atalho de terra, em que por tres dias nada come- 
ram, e só se deram por seguros de irem ao atalho, e 
erem comidos, quando já visinhos a uma missão antiga. 
vendo os Jurunas com a fuga do padre estar desco- 
erta a sua traição, receando que fosse alguma tropa 
astigal-os, tambem se puzeram em apressada fuga. Por 
utra oceasião desceram alguns para uma missão anti- 
a, e tambem não persistiram, porque tambem inten- 
aram a fuga, para a qual se preveniram com boa pro- 
isão de carnes de alguns Tepuias mansos que apanharam 
desgarrados: mas descoberto o crime, foram apanhados 
e remettidos para a cidade, donde quasi todos vieram 
a fugir. São suas alliadas as nações Aeipoyas e Carnizes, 
do guerreiras, barbaras e amigas de carne humana 
como os Jurunas. Ha muitas outras nações, que tam- 
em affectam o distinctivo de terem parte do rosto preto, 
como são algumas no rio Javary, e outras no rio Cumá, 
chamado Muraguás, tem uma linha desde os ouvidos 
à bocca, e tudo para baixo não só é preto, mas tem 
arios debuxos, como flores e outros. Os do rio Ma- 
deira, chamados uns Jurazes, e outros Urupazes, tam- 
Ibem tem sua distincção; porque os Jurazes tem só mma 
linha, ou fita preta, que lhes desce dos ouvidos | aos 
cantos da boca, e os Urupazes só tem preta a bocea à 
JULHO. ri 


roda, ficando a Dbocca livre. Outros tem uma fita ques 


desce desde a testa pelo nariz ebocca até à pe | 


CAPITULO XVITE. Ea 


PROSEGUE-SE A MESMA MATERIA. 


Tambem a nação Tupinambá é por certo digna de ter 
um dos primeiros lugares na historia da America, por 
que é tão numerosa € extensa como a nação Inca dai 
reino do Perú, ou talvez mais, pois é a mais numerosa 
de toda a America portugueza; e não só povôa as ex= 
tensas praias do mar desde o Brasil té o Pará, nas 
tambem as margens dos rios e centros de sertão. E, 
certo que inclue muitas e distinctos outras nações, mas 
quasi todas deste grande hemispherio luzitano, e posta 
que cada uma tenha entre si diversa e particular lingua- 
gem, tambem tem uma como geral e economica à to- 
das, pela qual se communicam uns com outros. No 
Brasil, terra e patria mais propriamente sua disputa- 
ram por muitos annos a entrada dos Portuguezes, comt 
quem tiveram muitas guerras, em que trabalhou tanta 
aquelle incansavel missionario e varão santo; o padre 
José d” Anchieta, que para os pacificar com os Portu 
guezes estimou em pouco a propria vida, indo mel4 
ter-se entre elles, até que finalmente os acommodoua 
congrassou com os Portuguezes, e aldeou muitos. a 

No tempo da guerra, vendo cs Tupinambazes que elle? 
sempre levavam na cabeça e ficavam diminutos em tom 
dos os choques, debates, batalhas e combates, com inf 
numeraveis mortos, e outros escravos dos Portuguezesa 
que não satisfeitos com os privar das suas terras, tam) 
bem lhes tiravam a liberdade; vendo por outra parte qua 
com serem tão mumerosos e innumeraveis como mosquil 
tos, não tinham partido com os Portuguezes, ainda qui 
poucos, pela razão da mosquetaria e balas, de que elleg 
"não tinham uso, e em cuja comparação pouco faziarm 
os seus arcos e frechas; intimidados, uns se entregaram 
oulros ajustaram pazes, e outros se foram retirando par 
o centro dos sertões, e foram parar no Amazonas. Deldt 


175 


se fundaram no Brasil muitas missões, como tambem no 
estado do, Pará, quaes são Caythé, Maracaná, Cabu, 
Mortigura e muitas outras, em que trabalhou mnito e 
grande Padre Vieyra, e muitos outros Jesuitas, dilatando 


ninio lusitano. São bellicosos, e se tivessem uso das 
hrmas europcas, ou ao menos quem os dirigisse, seria 
ilhcil o conquistal-os. Por outra são doceis e trataveis 
om affabilidade, estatura bem proporciorada, bons tra- 
balhadores, e soffredores da fome, sêde e trabalhos. E nas 
euerras contra os Hollandezes e outros Europeos tem 
ajudado muito os Portuguezes; assim elles se não fossem 
acabando, porque já não existem, nem a redizima. Por 
Ser tão extendida e numerosa esta nação, e com ellas se 
Mundarem as primeiras nações, sendo a sua linguagem 
1 mais difusa e geral, se resolveram os missionarios a 
Mreduzi-la à arte, como fizeram no Brasil o veneravel Pa- 
dre José d'Anchieta, e no Pará e Maranhão o Padre 
Luiz Figueira, ambos Jesuitas, cujas artes são e tem 
sido alé agora as que se usam em todas as missões: 
compuzeram tambem o Calhecismo e Directorio. E posto 
que haja outras nações de diverso idioma, e sem uso 
desta lingua geral, descendo para as missões logo com 
os mais a aprendem, sendo que quasi todas nellas vem 
da dar com mais ou menos corrupção; de sorte que não 
só 6 geral na America portugueza, mas ainda em muita 
dparte da America castelhana, especialmente no grande 
Rio da Prata ou Paraguay, onde a chamam lingua gua- 
Taná, que quasi em tudo é similhante na pronuncia e 
dialecto. 

É A nação Tupinamarana é muito parenta da dos Tupi- 
inambazes, senão é a mesma com alguma corrupção da 
dlingua pela communicação de outras nações. Tinha esta 
mação o seu domicilio em uma grande ilha, que fórma 
o Amazonas na foz do rio Madeira, que delles tomou 
o nome de Illha dos Tupinambaranas; della desceram 
muitos para algumas missões: os mais se aldearam na 
mesma ilha em uma muito populosa missão. Porém sen- 
Itindo os seus missionarios alguns inconvenientes na dita 
ilha, se resolveram a mudar sitio para o rio Topagoz, 
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onde ainda existe aigum resto na missão de S. Ignacio, 
ainda que contra vontade dos Índios, que antes queriam 
a sua ilha c patria: e além de ser patria, é muito fartas 
e abundante de peixe € caça; e por esta opposição na mu 
dança ficaram muitos dispersos pela ilha. . 

A nação Nheengayba habitava, como em terras e patrie 
sua, na grande ha do Marejó, e mais ilhas adjacentes 
para a parte do Sul, desde a bahia de Parau até o es> 
treito Tajupurú. E” muito extendida é populosa esta na- 
ção ainda que já hoje apenas existe as suas reliquias 
nas missões de Guaricarú e Arucara, onde se aldeam: 
Muito deu que fazer esta nação aos Portuguezes, com 
quem teve muitos debates, contendas e guerras, nag 
quaes, pesto que morriam muitos Indios, não se divisa 
vam tanto nelles os effeitos do fero Marte, quanto nos 
Portuguezes, que com muitas mortes pagavam ordina- 
riamente as custas; porque indo à caça eram caçados € 
descabeçados, e os que escapavam com -vida se retira- 
vam sempre com as mãos na cabeça, dando graças & 
Deos de lá não ficarem como os camaradas. Expediam-sul 
tropas contra elles, mas os Nheengaybas, quaes os Mui 
ras, de quem já fallâmos, zombavam das tropas, escon-l 
dendo-se por um labyrintho de ilhas, e de quando ent 
quando dando furiosas investidas, já em ligeiras canoill 
nhas, que com a mesma ligeireza com que de repente 
accommettiam, com a mesma se retiravam, e por entret 
as ilhas se escondiam às balas, e já de terra encuber- 
tos com as arvores, donde despediam chuveiros de fre-l 
chas e taquaras sobre os passageiros e navegantes, qual 
alêm do risco da vida, se viam impedidos a navegar af 
Amazonas, para onde não tinham outro caminho senão! 
pelo perigoso furo de, Tajupurá. Durou esta cruel guerra 
20 annos: não sendo poderosas nem as balas das esa 
copetas, nem as promessas e concertos que lhes propus 
nham os Portuguezes para se concertarem e pacificarent 
os bravos Nheengaybas, pelo que eram grandes os pre 
juizos. A tantos inconvenientes porêm, em que nada) 
podiam as forças e balas portuguezas, acudiram os misd 
stonarios Jesuitas com as armas do Evangelho, que sãol 
prudencia, mansidão e paciencia; e sobre todos o grande 
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Vieyra, que então seachava no Estado do Pará, O qual 


“expondo a sua vida pela dos Portuguezes e augmento 
“da patria, se oflereceu a os ir praticar, acompanhado do 
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seu S. Christo dependurado no pescoço, e lhe erao me- 
lhor peito de aço: de capacete lhe servia a sua grande 
“charidade, fé e zelo, e de mais impenetravel saia de ma- 
“lha contra as agudas e penetrantes frechas e horrendas 
“taquaras a roupeta da companhia, que posto seja tão 
Odiada e perseguida, foi sempre a que conseguiu a paz 
nas maiores emprezas dos Portuguezes em todas as suas 
dilatadas conquistas da Azia, Africa e America. 

Armado pois com estas armas, se foi metter entre os 
indomitos Nheengaybas o fervoroso Padre Vieyra, dos 
quaes foi bem recebido, prospero signal da sua embai- 
xada, e faustos annuncios do desejado efieito. Propôz-lhe 
com a sua innata eloquencia e natural rhetorica as con- 
veniencias da paz com os Portuguezes, os grandes e ne- 
cessarios damnos da guerra, e sobre tudo os muitos bens 
da fé de Christo que lhes ia a pregar. Com estas e mui- 
tas outras practicas, se não os conquistou de todo, ao 
menos inclinou-os muito ao effeito desejado; porque já 
ficaram menos bravos, pasto que não de todo rendidos. 
Tirou então do peito a imagem do S. Christo, pediu- 
lhe de joelhos pelas alias daquelles Indios, creaturas e 
imagens suas; e depois da sua oração, o entregou aos 


“Índios, dizendo-lhes que alli lhes deixava aquelle thesouro 


que mais estimava, e lh'o dava por penhor do muito 
que os amava: que considerassem diante delle as gran- 


- des conveniencias que lhes propunha, e que esperava que 


ao depois lhe dessem resposta do que ajustassem entre 
todos; e se retirou para a cidade. O mais que se pas- 
“sou nestas demandas, como tambem a vinda do grande 


- Padre Vieyra para bem dos Índios, deixo para os que 
- melhor e com todas as eircunstancias a descrevem na 
- Chronica da mesma companhia, Berredo nos seus An- 
» noes, e outros: aqui só apontarei que os Tapuias no se- 
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“ guinte anno em que voltou do Reino o grande Vieyra, 


“lhe levaram com muito respeito a dita imagem, que lhes 


tinha deixado em refens, e com o mesmo respeito à 
Yeneraram em todo aquelle anno que a tiveram comsigo, 
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com serem rusticos e gentios; e se puzeram nas suas: 
as mãos, dando por acabada as perniciosas guerras de 20. 
annos , depois de consultarem entre si as propostas que: 
lhes tinha dado, depois das quaes se resolveram a abra- 
cara fé de Christo, e fazer pazes com os Portuguezes. | 

Muito contente os recebeu aquelle zeloso missionario ,. 
e depois de os animar e confirmar, os aldeou no sitio 
chamado Mapau, em que lhes pôz missionario. Depois 
se mudou esta missão para a ilha de Guaricurú, dedi- 
cada com uma boa igreja ao glorioso S. Miguel; e ficou 
expedita a passagem e navegação do rio Amazonas, € 
franca a porta para a extracção dos seus muitos have-. 
res e riquezas, com que tanto se enriquecem os Portu-. 
guezes. Mostraram-se estes muito agradecidos ao grande: 
Vieyra, por ter alcançado só o que elles nunca pude- 
ram acabar com as armas e com tantas morles, e por 
remuneração de tantos serviços feitos a toda a repu-: 
blica, o expulsaram e exterminaram com todos os mais. 
Jesuitas, que por outros rios faziam similhantes serviços. 
e beneficios á nação, para fóra de todo aquelle estado, 
pela culpa de não quererem consentir nas injustas es- 
escravidões dos pobres Indios, como queriam os Portu- 
guezes, depois de os privarem das suas terras: mas esta 
é efoi sempre a paga que dá o mundo aos seus mais 
benemeritos e maiores bemfeitores. Tem varios predica-. 
dos os Indios Nheengaybas que os distinguem das mais: 
nações. O primeiro é o seu dialecto, totalmente diverso: 
dos mais; e delle é que tomaram a sua caracterisca! 
differença Nheengayba, que quer dizer, má linguagem. 
E não sei a razão porque a chamam má, sendo que: 
os seus missionarios e os mais que della tem conhe- 
cimento affirmam ser uma das linguas mais perfeitas: 
só se attende ao moral; mas tambem então não são: 
elles nem sós, nem peiores que outras as suas linguas ;' 
porque tem muitos parentes em todo o mundo, e al-. 
guns bem merecem que lh'as arranquem, para não cor- 
tarem tanto pelas vidas de seus proximos, São muito 
ciosos e tenazes da sua lingua, de sorte que sabendo 
tambem a lingua geral, e sendo a mais praticada entre 
os homens, as mulheres não hão de fallar senão na sua: 
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propria, ainda para as confissões annuaes, e para a mes- 
ma da morte, em que antes se hão de confessar por 
interprete do que pela lingua geral. E isto executam á 
risca as pobres mulheres, por medo e recommendação 
dos maridos, que não querem que fallem a geral, se- 
não a sua particular, porque não tenham occasião de 
fallar com os brancos, como elles dizem. 

A maior galantaria é que os menores, tanto varões 
como femeas, fallm a lingoa geral; nem n'isso reparam 
OS paes: mas casando-se perdem o privilegio, e não se 
dispensa com nenhuma por nenhum caso, ainda que 
seja necessario confessarem-se por interprete, como Já 
dissemos: donde nem os Canarins de Gôa, que tem 
neste abuso muito parentesco com esta nação, são tão 
ciosos e tenazes deste dogma da propria lingua; pois 
uinda que não consentem que o sexo feminino falle a 
lingoa portugueza, pela mesma razão de estado que alle- 
gam os Nheengaybas, comtudo na confissão cessa a obri- 
gação desta lei, sub pena de se pôrem aos maridos as 
ordenações às costas. Como porêm as confissões das Ta- 
puias por interprete trazem comsigo muitos inconve- 
nientes, tem-se empenhado muitos missionarios a des- 
terrar este abuso, já com practicas e já com castigos: 
e posto que já vai em muita diminuição, comtudo ainda 
ha algumas que nem a pau querem largar este abuso: 
tanto que já houve algumas, ás quaes o seu missiona- 
rio mandou dar palmatoadas até ellas dizerem basta, ao 
menos pela lingua geral, antes se deixavam dar até lhes 
inchar as mãos e rebentar o sangue, até que se resol- 
viam a fazer o que deviam logo, que era o fallar a 
lingua commum. O segundo abuso é que suas mulhe- 
res se não hão de apartar do seu lado e da sua vista, 
sem seu mandado: elles sim, vão para onde querem, mas 
ellas tenham paciencia, que nem ao rio que tem ao pé 
hão de chegar sem expressa licença de seus maridos. 
Não sabia ainda deste seu abuso um misionario no- 
vato, que sahindo uma madrugada a ver uns doentes, 
“6 achando uma velha quasi nas ultimas, a quiz confes- 
Sar e dispor para a morte: c porque era das tenazes 
da sua lingua, pelo que devia ser por interprete a sua 
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confissão, disse a um Indio visinho mandasse lá sua mus 
lher; porém elle não consentindo que ainda. por tão 
breve tempo, é em tão pia obra se apartasse delle sua 
mulher, se foi retirando com ella para o mato, muito | 
injuriado da petição; e só voltou á moite para casar 
de sorte que se não se achasse outra interprete, morreria 
a velha sem confissão. | 

Parente deste é o 3.º abuso de não permittirem que 
suas mulheres falem com outrem, estando o marido na 
aldêia, nem com os mais Indios, nem ainda com o seu 
missionario: e muito menos com os brancos hão de fal- 
lar. E nas suas doenças, quando é preciso fallarem para 
exporem ao seu padre as suas molestias, não hão de 
ser ellas, mas os maridos os que fallem.: Por estes e 
outros abusos, com que tratam ás suas mulheres peio- 
res que escravas, tomam ellas tanta pena, que algu- 
mas vezes se tem matado a si mesmas: e quando não che- 
gam a esse extremo de desesperação, andam amofinadas, 
tristes, magras e macilentas, sendo que em quanto mes 
nores e donzellas são bem estreadas e lindas. Tirados es- 
tes abusos, no mais são affaveis, robustos, -trabalhado- 
res, e soffredores da fome e sêde: porêm a grandes 
diligencias dos seus missionarios iam perdendo os seus 
abusos. 

Alliados dos Nheengaybas e visinhos das mesmas terras 
e depois companheiros na mesma missão, são os Indios 
Mamayanazes, insignes nadadores, aq muito amigos da 
caça. (Como alliados dos Nheengaybas, e visinhos nas 
mesmas ilhas, os ajudaram muito nas prolongadas guerras 
contra os Portuguezes, mas finalmente com elles se acom- 
modaram e aldearam. Não tem os abusos que dissemos 
tem os Nheengaybas; e só tem um costume, que de- 
nota a sua rara habilidade de nadar, e vem a ser, que 
sendo dados para o serviço dos Portuguezes nas viagens 
do Amazonas, ordinariamente lhes fogem das canôas por 
um modo galente. Como no seu modo de remar dobram 
os corpos, quando lhes parece dobram de modo quê 
mergulham, indo de cabeça abaixo, e o remo nas mãos, 
e vão surgir a baixo á uma boa distancia; e depois, 
ou se encostam à terta, onde fazem uma ligeira jangas 
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da, du servindo-se do remo por barco navegam para 
a sua aldêa. Tambem quando lhes parece desertam da 
aldêa, e se vão metter e esconder nos matos, prin- 
cipalmente quando se temem de alguma tropa, ou ser- 
viço maior, que muitas vezes se oflerece. E de tal sor- 
te se escondem por aquellas ilhas, que nem que se 
busquem com cães de caça se acham, até lá se resolverem 
a voltar para a sua missão e alguns ha que por lá vi- 
vem annos e annos, é outros morrem sem que os seus 
missionarios o saibam. São excellentes caçadores e fu- 
ra-matos, e os melhores pescadores quando querem : po- 
rêm não querendo se escondem, e fazem jejuar os mis- 
sionarios. 

A nação Pacajá, que deu o nome ao rio Pacajá, ce- 
lebre por ter sido theatro famoso do peso de muitos 
missionarios, que delle desceram muitos Indios Tupinam- 
bazes e outras nações para o gremio da igreja, é 
por certo digna de especial menção, pela grande diffe- 
rença que tem dos mais Tapuias, porque sendo os mais 
ordinariamente vermelhos, escuros e queimados do sol, 
a nação Pacajá pelo contrario é muito alva, e tão 
branca como os brancos, de sorte que só se differen- 
cam dos brancos em andarem nus, ou com pouco ves- 
tido. Digo com pouco vestido, porque foi a unica na- 
ção de Índios que na America Lusitana se achou com 
alguma .cobertura, com que cobriam a sua honsstidade, 
tanto homens como mulheres; estas usando de umas 
saias curtas, e aquelles de calções, não porque tives- 
sem este uso do seu principio e criação de seus avós; 
mas porque fugindo do Maranhão uns escravos, foram pa- 
rar nas cabeceiras deste rio Pacajá, e delles aprenderam 
os Indios este bom costume. A causa de serem tão 
brancos dizem ser por se criarem e viverem sempre nas 
sombras das suas casas, e debaixo das arvores, com pou- 
co uso e exercício de andarem ao sol, e por isso este 
os não lisna e queima como aos mais. Similhantes 
a estes, e por similhante modo de vida sempre à som- 
“bra, ha outras nações totalmente - brancas, como era à 
que “antigamente se desceu no rio Araguaya, que des- 
agua quando já vai fenecendo o rio Tocantins, e Da 
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ponta ou angulo que fazem estes dois rios se aldeon esta 
nação , cujo nome não me lembra; mas feneceu em 
pouco tempo com uma tão geral mortandade, que só ess 
capou um rapagão, tambem alvo, branco, e rozado 
como um Inglez, que depois se retirou para outra mis+ | 
são. São os Indios Pacajás muito molles e preguiço- 
sos, talvez por estranharem o modo dos mais - Indios 
e seus trabalhos, a que elles não estão acostumados pelo 
abrigo das arvores: e por isso praticados e descidos para 
uma missão, della tornaram a fugir muitos, e os 
que ficaram se mudaram para outras mais distantes, para 
se lhes tirar a tentação de fugirem, e o amor da patria. 

A nação chamada Cabaços merece o nobre titulo de 
grandes da America; assin como ha grandes de Hespa- 
nha, porque são os que mais avultam, assim tambem 
os Cabaços merecem chamar-se grandes da America, por- 
que são os que nella mais fazem de pessoa, e mais 
avultam. E se o animo e os forças igualassem a gran- 
deza do corpo, seriam parentes dos antigos gigantes, e 
podiam ser o terror de todo aquelle mundo americano. 
São de estatura agigantada, de sorte qne sobrepujam os 
homens ordinarios desde os hombros para cima, e alguns 
desde os braços e peito; e ha meninos de 10 ou 11 
onnos mais altos que o ordinario em 20 e 25 annos 
nos mais homens, merecendo já então o titulo de al- 
teza, em cuja presença se vem todos reduzidos e hu- 
milhados a pigmeos. Havia alguns desta nação em uma 
fazenda dos Jesuitas junto quasi ao Pará, onde casavam 
com outros de outras nações de estatura ordinaria, € 
udmiravam os Europeos quando fallavam entre si mulhe- 
res com maridos, et vice versa, um alto e outro ordi- 
nario, melhor direi um gigante e outro pigmeo: pors 
que os de estatura ordinaria, e o mesmo fazem os Eu- 
ropeos e mais gente, levantam a cara e olhos para 
cima, bem como uma criança quando falla com um 
homem. De sorte que elles mesmos andam como enver- 
gonhados entre os mais, e por isso se encolhem quando 
falam, ou estão na presença de outros: nem consentem 
que lhes tomem a medida os que por curiosidade ou 
admiração o pretendem, São ordinariamente magros, ds 
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Menimo espirito cobarde, defeitos que o excltem da 
classe dos gigantes, e fazem verificar nelles o commum 
ditado — homem grande besta de pau —:; porêm quadran- 
do-lhe tanto o referido ditado, nelles inteiramente fa- 
lha o commum adagio — não ha filho maior que seu pal: 
porque alguns pais parecem pigmeos à vista de seus fi. 
lhos, ainda na maior idade dos annos: por sahirem al- 
dguns filhos ás mãis altas; e outros de estatura ordina- 
dria, como os pais, ou vice versa. Ha muitas outras na- 
ções, que tambem sobrepujam muito na altura aos 
mais homens, como é a nação dos Gamellas no Mara- 
nhão , cujos Indios tambem são homemzarrões. Cha- 
mam-se Gamellas porque no beiço de baixo, que tem 
furado, e com um grande rasgão, mettem uns pãos 
com feitio de Gamellas, onde deitam o comer e beber, 
Me da gamella o sorvem para a bocca. Brutalidades! 


Continuar-se-ha. 
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MEMORIA. t 
SOBRE AS NAÇÕES GENTIAS ps 


Que presentemente habitam o Continente do Maranhão : analyse : 
de algumas tribus mais conhecidas : processo de suas hostili- 
dades sobre os habitantes : causas que lhes tem difficultado a 
reducção, é unico methodo que seriamente poderá reduzil-as. . 
Eseripta no anno de 1819 pelo Major Graduado Francisco de: 
Paulo Ribeiro. | E 


Copiado de um MS. oferecido ao Instituto pelo Socio Gorrespondentes 
o Exm. Sr. A. de M. Vasconcellos de Drummond. rh 
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OBSERVAÇÕES GERAES SOBRE OS SELVAGENS DA CAPITANIA! 
DO MARANHÃO. 

1. As povoações gentias, que ainda não domesticass 
seo acham dentro dos territorios da Capitania do Mara 
nhão, e isto ha maisde duzentos annos, depois que pelos 
Tratado provisional de 4 de Março de 1700, apontado pou 
Berredo em seus Annaes, possou ella do poder dos Fran 
cezes ao dos Portuguezes, são com elfeito assás nume- 
rosas , é formam por isso um objecto seu, que não me-| 
rece pequena attenção, e nem pouco reparo sua €ON- 
servação dilatada em um estado barbaro, tão prejudicial) 
ao augmento geral desta colonia, como inatil áquelle 
progresso social, que pretendemos haver dos mesmos 
Indios, 

2, Depositam-se geralmente todas as referidas povoações) 
pela Jatitude do lado Oeste da mesma capitania, en 
tre os rios Itapicurú e Tocantins; recolhendo-se alli desde] 
que, acossados pelos primeiros povoadores do Mara 
nham, deixaram totalmente esta beira-mar, e foram 
com outras, que ao depois os descobridores dos sertõe: 
da Bahia, Pernambuco e Piauhy lançaram tambei | 
para o Sudoeste e Oeste do mesmo Itapicurá e dal 
Parnahida, a engrossar aquelles que lá se estabeleciam, fad 
zendo destes terrenos uma segura guarida, que presend 
temente nos esconde o seu maior numero de almas, « 
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os nomes particulares de muitas das mesmas povoações , 
sendo apenas por nós mais conhecidas aquellas que ou- 
relam as nossas fronteiras pelo dito lado Oeste, e que 
entre si, por extremas que defendem, se confinam da 
fórma que diremos nos differentes periodos deste papel. 
3: Tupinambazes, e outros alguns nomes, que Berre- 
do aponta pertencerem aos gentios desta ilha, e tam- 
“bem sos de partes da terra firme na mesma beira-mar , 
Já hoje não lembram mais do que por essa tradição , 
podendo muito bem succeder que um ramo dessas na- 
cões forme agora as villas de Vinhaes e Paço do Lu- 
miar na mesma ilha, S. Miguel e Frezedelas no Ita- 
picurú, e Vianna no Pinaré, tendo-se evaporado o 
resto, ou aliás confundido, que é o mais certo, com 
aquelas dos sertões à que se uniu, e das quaes tal- 
vez adquiriu esses nomes geraes de Timbirás e Gamel- 
las, unicos dialectos que presentemente se conhecem en- 
tre o gentilismo que habita estes limites. 

A. A nação Gamella, que apenas em dois districtos es- 
palha a sua prole, suppondo-se por isso poderosa, não 
forma com tudo mais do que tres ou quatro povoa- 
ções; porêm a nação Timbirá, superabundantemente nu- 
merosa, tem absorvido com innumeraveis aldêas quasi todo 
o ambito central desses terrenos, que ainda estão por nós 
deshabitados. 

5. Julga-se, e com justa cauza, que umas ás ou- 

“tras se deverãô ter propagado na maior parte; se fôr 
que praticassem desde sempre o mesmo que observamos 
em algumas das que hoje habitam as margens do Tocan- 
lins, as quaes á proporção que engrossam, € sentem 
que as caças e os fructos dos seus campos não podem 

já sustentar o seu exorbitante numero, latiçam de si 

“uma colonia, que vai estabelecer-se em terras desoceu- 
padas, ou ganhal-as de outras tribus com Os soccorros 

“ da sua progenitora, a qual lhe assiste constantemente até 

| firmar o seu estabelecimento; sendo certamente que por 

“esta fórma se estabeleceu a maior parte das ditas po- 

- voações, desenvolvendo-se umas das outras pelo andar 

dos tempos, em tanta quantidade quanta vemos hoje 
pertencer a coda um dos dialectos referidos. 
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6. Aqueles gentios que por mais fracos perdem suas, 
possessões , não ha que sujeitar-se e unir-se aos ven 
cedores para desfrutar com estes o terreno; é preciso, 
largal-os, e ir ganhar outro além do Tocantins , unico | 
recurso que lhe resta agora; e por isso é que sua, 
multidão naquellas vastas extenções do Pará e de Goyaz,, 
se fazem impenetraveis á nossa investigação, e tam- 
bem dificeis ao augmento da população, e cultura que. 
aquelas capitanias procuram estabelecer nessas partes. 

7. Parece porêm que a Divina Providencia traz sem- 
pre entre si desunidas por tal fórma estas colonias de 
immenso gentilismo, que julgamos ser isso o que nos, 
salva; porque de contrario se as tivesse unido um inte- 
resse commum «que não conhecem , teriam ellas certa-, 
mente dado a esta capitania ainda maiores trabalhos do 
que aquelles que até hoje tem soffrido de suas incursões. 

8. Seus costumes geraes diversificam em pouco; e de 
ordinario na privada linguagem, que dissemos pertencer a 
cada uma das acções, se acha aquella differença trivial 
que a distancia de umas a ontras povoações da mesma 
raça lhe permitte. Os Timbirás de Tocantins chamam a 


carne de vacca — purilinhi — e os do Itapicurá chamam-. 
lhe — purilinhen — : á cabeça de um boi chamam os 
primeiros — purihikrans —, e os segundos — puriticrá — 


e assim mesmo muito pouco se desviam em alguns dos ou- 
tros seus vocabulos. 

9. Não se lhe conhece a mais pequena demonstração 
de culto ou religião qualquer que ella seja, pois é 
sua razão a esse respeito a mais submergida no chaos da 
ignorancia, sendo-lhes bem indifferente que o sol nasça ,. 
ou que se esconda. Contam os seus periodos pelas luas, 
e estes se lhes dilatam ás vezes tanto quanto tempo as, 
nuvens grossas da estação chuvosa lh'as encobrem. Ze- 
lam muito as filhas; porêm muito pouco as consortes. | 
Desconhecem facilmente as suas colonias ascendentes, ou. | 
descendentes, não só pelo desenlace que na multidão 
sem nome costuma desenvolver o dilatado dos tempos, 
como mesmo porque os homens que vivem sem histo- 
rias, é embrenhados pelos matos, é facil esquecer a sua 
origem; sendo pois por isso que a estes á segunda ou terceira 
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geração lhes não lembra mais o parentesco, e então é 
que por qualquer ciume sobre limites de terras, sobre 
as caças, ou sobre os fructos de uma arvore, tornan- 
do-se implacaveis inimigos, fazem-se carnagens tão hor- 
rorosas, que chegam a destruir-se inteiramente, fazendo 
até desapparecer a memoria de muitas delas, 

10. Nas epochas da guerra é que nos seus maioraes 
influe o mais principal mando e distincção : arbitraria- 
mente não são elles sós os senhores das vidas dos seus 
povos, ainda mesmo para a expiação dos crimes, por- 
que quando estes se perpetram, sendo com. effeito pro- 
hibico entre elles o furto intestino e O assassino, ape- 
nas póde o chefe fazer entregar o delinquente às partes 
prejudicadas: se elle roubou, ellas o espancam muito a 
seu gosto; porém se elle matou, tambem o matam, sem 
que o supplicio deva entender-se ao tormento, ou a ou- 
tro genero de morte, que não seja descarregar-lhe um 
pau no aito da cabeça, e deitar-lhe os miolos fóra. Em 
tudo O mais a igualdade é um commum dever entre el- 
les; e se por acaso acontece, que singularisado em ty- 
rannia algum destes barbaros principaes maneja a seu ar- 
bitrio o senso dos outros barbaros (o que nunca obser- 
Vamos) succede então alli, como por um phenomeno, 0 
despotismo. 

11. Vagam errantes pelo districto que lhes pertence 
todo o enxuto tempo do verão, sendo nesta estação 
que mais propriamente utilisam os caças e os fructos 
dos seus terrenos, Ao annuncio das primeiras chuvas mar- 
tham para as povoações, que até então haviam ficado com 
pouca gente guardando, e servindo os seus invalidos; 
preparam então a pouca terra que costumam plantar de 
batatas, mendubis, e milho catité cu zaburro, e entre 
tanto que cresce e sazona a plantação, comem elles a 
coberto das invernadas os generos que do anno pas- 
Sudo ficaram reservados em paioes particulares, que cada 
Uma familia guardou escondidamente para si. Nos mezes 
de Maio e Junho recolhem a colheita, a qual guardam 
da mesma fórma para o anno seguinte, é largam nova- 
mente as povoações para ir outra vez desfrutar nos 
| campos os nossos provimentos, que a natureza lhes preparou: 
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42. À sua ordem de viajar é a seguinte: parte ao ) 
amanhecer a columna dos mancebos, e à certa distancia) 
divide-se em duas ou tres . escoltas, colhendo as frutas; 
torna depois a juntar-se em certo ponto. é faz a manta-- 
ria das caças por este modo: rodeiam de fogo pegado: 
nos capins seecos certa porção de campo, deixando-lhe: 
aberto como porta um pequeno espaço á frente do qual! 
poem-se elles a esperar à veação, que batida pelo mes-- 
mo fogo, reunida ao centro cuida achar franqueada estas 
sahida: apanham então cobras. lagartos, gafanhotos, jabu- 
tis, cutias, pacas, veados, emas, e alguns outros 
animaes, mais ou menos abundantes, conforme à exten- 
são queimada, e a natureza do lerreno. Assim mais C0+ 
lhem muitas frutas, como sejam o curití, juçára, bacas 
ba, sapucaia, piqui, mucajuba , mangaba, guabiroba”,, 
bacuri, puçá, cajú, araçá, e em particular abundancias 


parte do tronco da mucajubeira, por ser de natureza bran- 
da, cheio de um succo agradavel, eque serve até pará 


que chamam cupá, bastantemente carnosa, porém falte 
de sabor que excita a appetencia. O rancho das mulhe 
res sahe depois que o sol apparece, e vai escoltado pos 
veteranos que ficaram em sua guarda. Carregam ellaa 
os seus filhos menores ás costas, pendurados em tipoias 
ou tiras largas feitas de palhas de buriti, e assim) 
mesmo carregam todos os seus pobres utensilios, que, 
constam de cabaças para agua , esteiras para dormir, pi! 
les em que pizam o côco para fazer leite, cuia à 
para beber agua, e outras muitas ridicularias, que sulhii 
ciontemente lhes pezam, mas que não póde dispensa 
lhe seu maneio grutesco. De uns e outtos viajantes dur4 
sem interrupção esta marcha até ás cinco horas “dd 
tarde, havendo viajado sem afadigar-se tres ou quatro mil) 
lhas, e os que primeiro chegam ao lugar de pernoita | 
são as mulheres: este ponto, que é sempre á beira di 
matos, para esconder-se em caso necessario, e de regm 
tos para ter agua, está por todos elles conhecido, ef 
marcado para o encontro. Apenas chegam, limpam elas 
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oitenta ou cem braças de terreno, conforme o numero 
das familias, carregam as vazilhas de agua, apanham 
lenha e cortam palhas de palmeira ou burili para for- 
mar seus ranchos; chegam depois os mancebos mais oy 
menos carregados, segundo a fortuna daquelle dia, e 
«procura cada um sua familia, a quem entrega à parte 
“que lhe cabe: entre tanto acaba-se o dia, está o fogo 
acezo, levantadas as palhas, e cuidam as mulheres em fazer 
“a cêa, que dura até alta noite. 

43. Ficam sempre aquartelados em circulo perfeito, 
“ordinaria perspectiva das mesmas suas povoações formaes 
(alguns Indios de Goyaz edificam em meia lua); no centro 
“do grande circulo ha outro circulo pequeno, cujo dia- 
metro tem quatro braças, e no deste um grande fogo : aqui 
em quanto as mulheres guizam as comidas dançam elles 
e cantam ao som das suas bozinas, maracás, e outros instru= 
“mentos infernaes, batendo o pé direito sobre a terra, e dando 
urros tão espantosos, que muitas vezes lhes ouvimos 
na distancia de uma legua. Esta dança e muzica 
nocturna, melhor repetida depois de cêa, dura quasi 
sempre até às cinco da manhãa, e é tão usual entre 
E elles, que só deixa de havel:a nos seus dias de luto por 
perdas de batalhas, ou naqueles em que o susto Os 
“obriga a esconder-se. Banham-se alternadamente toda a 
noite homens e mulheres, e alternadamente tambem 
tornam ao baile uns, cm quanto os outros dormem, 
“regulando-se assim para que as nossas expedições, ou 
outros seus inimigos, nanca possam colhel-os de sobre- 
salto: assim mesmo porêm esta sua vigilia às vezes não 
“Jhe vale. 

“44. São muito poucas aquellas vezes que succede 
- pernoitarem duas noites seguidas no mesmo lugar. As 
- mulheres para seus partos não as impede semelhantes 
“ digressões, e ordinariamente na beira d'agua é que 
costumam desfazer-se do seu feto; porque acabado que 
“seja esto periodo, lavam-se a si, lavam seus filhos, e 
“continuam a marchar, parecendo isto uma fabula ás 
“ nossas mulheres, quando lh'o contamos; pois que ataca 
asua delicadeza, e finura indispensavel de todo o escur 
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pulo e resguardo, para que não periguem pelo contacto 
do mesmo ar. | “2 

15. Usam assar todas as suas comidas, excepto as frus 
tas mais tenras. As caças miudas vão ao fogo em peça 
inteira, sendo este quem lhe limpa todo o cabello ou 
psonas de que se vestem: succede cozinhal-as ás vezes 
em covas feitas no chão de proposito para esse fim ; nestas as 
depositam cobrindo com folhas verdes, terra, lenha, e fogo: 
chamam a este cozinhado biaribú. 24 $ 

16. Curam geralmente as suas enfermidades com a san= 
gra, e com a semente do urucú: a sangria fazem-na 
com uma navalha feita de canna verde, a que chamam 
tabóca, da qual tambem fazem tezouras, com que apa- 
ram e concertam as pontas dos seus cabellos: usam 
pentes feitos dos espinhos de um arbusto, a que chamam 
mandacarú, quebrando-lhes as pontas, e segurando-os for= 
temente por sua ordem em uma pequena tala de paus 
De qualquer concha ou buzio do campo fazem suas plai- 
nas, ou raspadores de madeira, quebrando-lhe na parte 
superior do fundo, cujos gumes que lhe deixa a fractura 
cortam tão perfeitamente, que com elles fazem e pulem os | 
seus arcos, ordinariamente feitos de pau d'arco, ou de: 
pau ferro. Os seus machados são de pedra, que preparam. 
com outras pedras, e que encostam ou seguram mui bem. 
em qualquer pau, que possa servir-lhes de cabo: com elles. 
derrubam os seus roçados, ce trabalham a madeira quê 
carecem; é certo que com menos brevidade do que se: 
fossem de ferro; mas entre tanto não os desconsola a 
galta deste instrumento. Ê 

17. Supposto que gozem a maior parte das qualidades más 
e aleivosas dos gentios do interior da America Septen-: | 
trional, são com tudo menos ferozes do que alguns delles, | 
e ainda do que os Botocudos do Rio Doce nas Minas: 
Geraes, os Póxetis dos campos de Goyaz ; pois que ao menos. 
não consta, com certeza, que alguma das suas tribus-' 
propenda para a anthropophagia, nem que atormentem os. 
seus prizioneiros de guerra com as horriveis torturas pra- | 
ticadas entre os Iroquezes, Iurões, e outras nações bar-. 
baras do Canadá. eo 

18. Destina-se entre elles o consorcio das mulheres: 
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logo que ponco mais ou menos tenham 14 ou 15 anhos ; 
porêm aos homens não se lhes permitte antes de 25 ou, 
que sua idade, prestando provas de robustos, os tenha 
perfeitamente formado: costume louvavel, que merecia 
ser adoptado por todas as nações civis. Desde que a 
ellas lhe succede o parto até que desmamem seus filhos, 
não: devem seus maridos desfrutal-as, para que talvez não 
sueceda que a influencia do novo feto influa na pu- 
reza dos leites, que devem alimentar e criar os recem- 
nascidos; e eis-ahi como entre os barbaros selvagens tem 
um nobre acolhimento qualquer lição da natureza, que 
diz respeito ao completo da sua propria existencia e per- 
feita conservação. 

19. Foram-lhes algum tempo horrorosas as nossas 
armas de fogo, porêm hoje familiarisados com tudo o que 
nos diz respeito, até sabem que sem a bala ou chumbo, 
a mesma polvora não vale contra elles; e é isto tanto 
assim, que quando sentem haver semelhante falta avan- 
cam destemidos para tiral-as das mãos aos soldados, o 
que tem muitas vezes acontecido. De braço a braço poucos 
homens dos nossos apparecem que possam medir com 
elles a valentia; as mesmas Indias não degeneram em 
robusteza, e já observamos uma que vindo prisioneira , 
quiz fugir levando debaixo do braço a sua sentinella, e 9 
laria se lhe não tivessem acudido: era ella de boa altu- 
ra, e tanto bem proporcionada que lhe chamavam nossos 
soldados a Lazan grande. 

-20. Gostam mais das caçadas c da guerra do que da- 
quelles trabalhos proprios de grandes culturas. Dura-lhes: 
a boa fé e amizade em quanto. póde durar-lhe a esperança 
de que por ella se lhe sigam vantajosos interesses. Qual- 
quer suspeita lhes suscita grandes desconfianças, e só- 
mente a força ou temor é que poderá contel-os. Sua in- 
clinação para o roubo estranho é por tal forma excessiva, 
que rompe todo a alliança logo que possam furtar uns 
poucos de pregos velhos. 

21. As nações septentrionaes Iroquezes, Ilurões, Es- 
quimãos e outras, apezar de todas -as suas maneiras bar- 
baras vestem por alguma fórma os seus corpos, usando 
de camizas feitas das bexigas e intestinos de peixes, 
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vestidos c sapatos de pelles de animaes : porêm os sel= 
vagens da Capitania do Maranhão, ainda que menos fe- 
rozes do que aqueles na condição, vivem exactamente 
nus, tal e qual a natureza os produziu, usando por unica 
tompostura pintar seus corpos com tinta preta feita do. 
succo de uma frutá que se chama — genipapo — e com 
tinta vermelha extrahida da semente do urucú. Tiram de 
certa planta quo chamam — janaúba — um leite pegas 
joso, com o qual vão lavrando em seus membros as fi- 
guras que lhes parece, e as quaes cobrem depois com 
pennas miudas e pintadas de diversos passaros que apar 
nham; tambem são applicadas aquellas tintas em grens 
des listas por todo o corpo de alto abaixo, ou em laz 
vores differentes, conforme o seu melhor gosto. Furam 
as ofelhas c o beico inferior, usando metter nestes fa- 
ros grandes rodelas e batoques de pau, ou pontas de, 
osso, segundo a divisa mais ou menos differentes de cada . 
nação ou tribu, e assim mesmo alguns rapam grandes ; 
corôas na cabeça. Seus cabéllos são compridos como tres; 
palmos, e cahem-lhe soltos ou espalhados sobre as €s- 
padnas, peitos e semblantes; trazem-nos sempre bemi 
untados com leite de côco de palmeira brava, e tinta de: 
urucú, com o que deitam de si um cheiro pessimo : fi 
nalmente contemplar um destes barbaros nos dias de sua 
diplomaciá é preparar os olhos para vêr um composto de: 
feições o mais horrivel que póde imaginar-se. e 

22. Ha entre elles homens muito valerosos! Nós ob- 
servamos ém 1801 à corágem com que um gentio Ca- 
piekrans defendeu a sua liberdade contra doze soldados, 
que o surprehenderam quasi sem armas, e primeiro ti- 
veram estes à crueldade de fazelo em pedaços do ques 
a gloria de prendel-o. Em 1807 observamos tambem a 
animozidade de um dos Timbirás das matas, que sahindos 
de certa emboscada ao meio de mais de cem homens 
nossos, que se distrahiam em diferentes trabalhos, na 
occasião em que se estabelecia o arrayal do Principe Re- 
gente, matou um delles, espancou outros, e retirou-se 
airosamente antes de poder ser ofendido. Finalmenteg 
hós teremos a notar seguidamente do Norte ao Sul aquel= 
las povoações ou tribus de que soubermos como maisã 
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visinhas dos nossos estabelecimentos, e o faremos segundo 
as. mais ou menos especificadas noticias que dellas tiver- 
mos em razão das nossas repetidas viagens. 

BPM + 

a e: DOS GENTIOS GAMELLAS DE VIANNA. 

tão: 

& 23. Um ramo da nação Gamella, que adquiriu entre 
hós este nome pela grande rodela de pau que traz 
encastoada, como privativa divisa sua, no beiço inferior, 
e que até lhe servo de prato para comer, occupa nas 
vismbhanças da villa de Vianna aquellas vertentes do rio 
Pinaré, que já estão conhecidas como fronteiras dos 
nossos povoados no mesmo districto. Foi algum tempo 
reduzido, e esteve aldeado nas suas mesmas terras pelo 
Sr. General José Telles da Silva, que lhe estabeleceu di- 
rectores e vigario, fez-lhe igreja, e chamou a esta nova 
povoação — S. José de Penalva. 

- Revoltaram-se estes Indios depois de ausente o dito 
general (unico que nos vonsta desempenhasse uma obra 
destas), e turnaram a embrenhar-se nos matos aonde 
ainda hoje se conservam, proximos sim aos districtos de 
Munção e Carará, porêm quasi sempre incommunica- 
“veis, € sem querer reduzir-se a viver outra vez metho- 
“dicamente entre nós. Sustentam-se pela fórma que já 
dissemos, e tem de mais a mais o regalito de muitos 
peixes, que apanham no mesmo Pinaré, ou nos diffe - 
“rentes grandes lagos que este rio promove. Seus corpos são 
“de boa estatura, e bem proporcionados; tem os mus- 
“tulos fortes, e sua côr 6 menos escura do que a dos 
Timbirás, que vivem nos campos descobertos: estas pro- 
“porções são geraes de todos os Índios que vivem por 
- dentro «das grandes matas: usam grandes arcos e frechas, 
“e tamarannas e cajados: chama-se tamaranna uma €s- 
»pada direita, larga como quatro dedos, com a dilatação 
“de quatro palmos, gumes por ambos os lados, e na 
parte superior uma cara que lhe faz geito a pegar, ea 
= manejar nos seus combates: esta é uma das armas ge- 
“raes dos gentios, fazem-na de. pau rôxo, ou de pau 
“fervo, e cada golpe seu fulminado por semelhantes braços 
“custa uma vida. 
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94. Em o anno de 1810, tendo elles invadido o esta= 
belecimento ou fazenda de um Fuão de tal Cordeiro, 
e tendo ainda ameaçado cahir sobre a villa de Vianna, 
que então ficava distante da sua aldêa chamada — a Ta- 
péra — fomos nós mandados pelo Senhor General D. José, 
Thomaz de Menezes soccorrer a dita villa, e tambem a, 
castigal-os pela commettida invazão: Já elles esperavam a 
expedição, e haviam-se embrenhado de fórma que não 
foi possivel descobrilsos. Lançamos fogo à povoação, que, 
haviam desamparado, e destruimos todas as pequenas plan-. 
tações que podiam chamalsos a aquellas visinhanças no= 
vamente: observamos então que tinham assassinado os 
decrepitos e achacados, que poderiam embaraçal-os na, 
viagem, elegendo antes isso do que deixal-os á nossa 
discrição, e vimos tambem que geitosamente tinham, 
preparado com agudos estrepes de tabóca não só os ca- 
minhos que entravam ná teferida povoação, mas ainda 
aquelles por onde desconfiavam que poderiam ser segui- 
dos, collocando-os tauto a proposito, que ainda nos fe- 
ricam alguns soldados, apezar da nossa vigilancia, Não são. 
com tudo estes Indios os que mais hostilizam a capita- 
nia; porêm devem infalivelmente ser reduzidos a viver 
inteiramente domesticos, aliás os districtos de Vianna não. 
poderáô jámais ser inteiramente povoados, segundo 0 
obstaculo que nelles encontra o receio dos povoadores. 


DOS GENTIOS TIMBIRAS DO BAÍXO RIO MEARIM. 

25. Seguem-se áquelles Gamellas, segundo a ordem, 
limitrophe daquellas povoações de fronteira, os Indios Tim-. 
birás do baixo rio Mearim, denominados — os Guajoja-. 
ras — os quaes nas suas viagens annuaes discorrem por, 
entre este rio e o baixo Grajaú, tendo as suas povoa-. 
ções formaes estabe'ecidas a Oeste do Pinaré. Nunca em. 
tempo algum deixaram communicar-se amigavelmente, por. 
isso que iguoramos o maior das suas particularidades 
domesticas, e apenas sabemos quanto às geraes de todos | 
os Indios, o muito que respeitam a memoria de algum. 
dos seus finados, dando motivo para esse nosso conhe-. 
cimento a experiencia seguinte. 
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“26. Quando naquela referida expedição que fizemos 
aos Gamellas de Vianna em 1810, penetramos aos dis- 
trictos destes Timbirás, e fomos talvez bem perto das 
povoações em que vivem pelo inverno, achamos na 
parte superior de um bosque a sepultura de um, que 
julgamos ser dos seus maioraes ; no circuito de trinta ou 
quarenta braças quadradas estava o terreno limpo tão 
escrupulosamente, que parecia respeitarem-no as mesmas 
folhas seccas, que o vento despedia das grandes arvores 
daquelle lugar, cujas altas ramagens entrelaçadas umas 
com as outras lhe formavam sulficientemente toldo, que 
quasi não era penetrado pelos mesmos raios do sol: rei- 
nando alli como um respeitoso silencia, que inculcava a. 
importancia do lugar; pois que até os mesmos passarií- 
nhos afugentados pela vozeria e tiros daquelles barba- 
ros, não costumavam mais pouzar, nem a cantar nos: 
visinhos ramos. 
27. Marcava-se no centro desta sombria sala um per- 
feito circulo diametra! de quatro braças, e neste é que 
suppuzemos vinham elles dançar em certos dias, ao som 
das canções funebres que entoavam em honra do seu fi- 
nado; em torno da grande quadra limpa havia peque- 
nas acommodações por fóra dell cobertas de palha, e 
com signaes de fogos, com que nellas sesteavam ou per- 
noitavam quando vinham alli. Situava-se o bosque n'uma 
ladeira, ou muito suave levada, cuja maior elevação con- 
tinha o fundo, e ficava ao Sul, sendo ao Norte a en- 
trada ou frente, antes de chegar á qual já de longe 
| se lisongeava a vista com a sua perspectiva, que naqueile 
genero grutesco se mostrava magestosa. Da parte do 
fundo, e a poucos passos do circulo do centro, levan- 
itava-se o mauzoleu, que constava de uma pequena ca- 
Ebana feita de páos delgados, e coberta de palhas seccas 
tambem tecidas, que podia resistir ás chuvas; tinha no 
comprimento oito palmos, na largura cinco, e de altura 
nove: pela parte de dentro cahiam pendentes do meio 
da coberta as armas do fallecido, arco, frechas, o 
tamaranna, prezas por ambas as extremidades. 
28. O cadaver depositava-se poucos palmos debaixo 
da terra, sentado dentro em um côfo, ou ceirão de 
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palha: tinha enfiado na cabeca outro pequeno côlo, €& 
entre as pernas um cesto com batatas, mendubis € 
milho, recommendado sustento, porêm pouco para tão | 
larga viagem, bem como Os Athenienses recommendavam 
quando falleciam, que não se esquecesse pôr-lhe debaixo | 
da lingua a moeda pora pagar a passagem da barca de 
Charonte. 5 

29, Bem persuadidos nós de que tamanhas distineções ; 
pertenciam sómente aos Seus muioraes, segundo o que já: 
de outras sepulturas ordinarias tinhamos visto deixadas: 
em abandono, resolvemos mandar restituir ao seu lugarr 
este penhor, visto que tambem por alguma fórma in- 
commodava o olfato para haver de ficar descoberto, dei- 
xando-o como estava, e sem permittir Jançassem fogo & 
palhoça, como pretendiam fazer nossos soldados ; porém 
maliciosamente alguns destes na volta da jornada deixaram 
ficar-se atraz, é dosobedecendo ás nossas ordens, a 10= 
cendiaram, como depois soubemos, € furtaram as reli 
quias; mas ou fosse porque à fumaça do incendio fi- 
zesse aos Timbirás avizo daquelle insulto, ou porque vind 
estes alli o acharam perpetrado, correram immediata 
mente ás armas para tomar à devida satisfação em des 
aggravo des manes do seu beróe; e seguindo-nos cau 
telosamente, sem que jámais fossem sentidos, mataram 
á traição um paizano, que Se extraviou Ga tropa, € 
dando de sobresalto na povoação do Cajary, que tambem 
acharam em descuido, mataram assim mesmo «s que pu 
deram colher às mãos, € queimaram todas as cazas, que 
pela fuga dos seus proprietarios lhe foram mais faceis] 
de incendiar. | 
"30. Atrevem-se [frequentemente estes gentios a rompex| 
com ligeiras escoltas ou guerrilhas por entre os estabe-l 
lecimentos do baixo Itapicurú, que immensas vezes tend 
assolado, queimando os armazens dos generos colhidos 
das lavouras, e matando muitas escravaturas ; hostil if 
dades estas que arruinam aquelles proprietarios, e que 
fazem tambem com que a real fazenda de El-Rei Nosso] 
Senhor perca os direitos que deveria perceber dos gel 
neros destruídos: tambem tem muitas vezes investido à | 
“embarcações que navegam o dito rio, bem como succts 
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deu áquella que em Março de 1815 nos transportava 
para a divisão desta capitania com a de Goyaz, valendo- 
lhe então a ella, para não ser destruida, esta pequena 
força de tropa de linha que nos acompanhava em simi- 
lhante commissão, fazendo este e aquelle motivo com que 
o commercio, a cultura, e a população dos seus terre-- 
nos centraes não se tenha podido adiantar tanto quanto 
lho devia permittir a antiguidade dos seus principios com 
mais de cento e cincoenta annos de descobrimento, e 
frequencia dos mesmos rios; sendo bastantemente repa- 
ravel que, sem embargo destas cousas tão attendiveis, não 
se tenha ainda feito uma tentativa para evitar estes males. 


(Continuar-se-ha,) 


MEMORIA 


Sobre a situação da antiga cidade abandonada, que se diz desco- 
- berta nos sertões do Brasil por certos aventureiros em 1753, 
na conformidade da Relação por elles escripta, e publicada 
pelo Instituto Historico e Geographico do Brasil em 1839, 
- e segundo as observações por mim feitas, e informações que 
- colhi aqui e na minha viagem a Valença em 4 de Fevereiro 
* do corrente anno de 1841. 


(Escripta pelo Conego Benigno José de Carvalho e Cunha, 
Socio correspondente do Instituto.) 


Encarregado pelo Instituto de indagar o que houvesse 
“de importante ácerca da cidade abandonada nos sertões 
deste imperio, appliquei-me todo a este assumpto desde 
que voltei do Rio de Janeiro (1.º de Novembro), com des- 
“tino de aproveitar minhas ferias em viajar por esse res- 
peito, logo que podesse fixar um termo, ao menos pro- 
d vavel, para minha derrota. Um mappa circumstanciado 
“da America Meridional, de que me fez favor o Sr. Ar- 
“cebispo, e as informações que colligi de muitas pes- 
“sôas, e especialmente do Sr. Dr. Remigio Pereira de 
“Andrade, natural de Minas, de idade de 73 annos, e 
“que tinha viajado boa parte destes sertões, e do Sr. De- 
sembargador Mascarenhas, que desde Rio de Contas, 

JULHO. d 
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onde foi ministro, tinha atravessado a serra do Cincorá 
e as terras entre o Paraguassúá e Unna, junto com 
relação publicada pelo Instituto, foram os elementos de 
minhas conjecturas provaveis ácerca da situação desta an- 
tiga cidade, que me permittiram fixar minha projectada 
viagem no fim de Janeiro, levando todo este tempo desde 
Novembro em exames, hypotheses, e preparativos. q 
Não tem faltado quem metta á bulha minha diligencia | 
neste artigo, reputando fabula a Relação dos aventu- 
reiros de 1753: eu porêm não descubro nella nem mo 
tivos de o desconfiar, pois nada ha all que echeire 
invenção poetica, e será impossivel descortinar uma 
razão de gloria ou interesse, que podesse estimular uma 
tal ficção; e como lembrariam a mineiros os caracteres 
gregos, ou runnos? antes noto nesta Relação certa sim- 
plicidade e desalinho, como de quem escreve sem es- 
tudo, pois nem se guarda ordem na exposição dos factos, 
contando depois o que devia ser narrado em segui- 
mento, se o escripto fosse pensado: mostra que foram 
escriptos os factos á proporção que iam lembrando, como | 
se vê na moeda cunhada que um delles achou, etc, 
Diga lá cada um o que bem lhe parecer; o certo é que 
vi coroadas minhas diligencias, e realisadas minhas con- 
jecturas, senão com toda a certeza, por me não caber | 
no tempo e meios o prefazer minha viagem, ao menos: 
com uma probabilidade, que se approxima muito da | 
certeza. E | 
Vou expôr primeiramente como fixei minha jornada, é: 
ao depois direi os testemunhos colhidos na minha viagem || 
a Valença, que confirmaram tão poderosamente minhas | 
felices conjecturas. | 
Notei que os aventureiros que escreveram a Relação, | 
desceram pelo rio que corre defronte da cidade, gasta- | 
ram tres dias até à catadupa, e escreveram logo depois | 
de sua descida dos rios Paraguassi e Unna, entre! 
Valença é Cachoeira, ou, o que mê parece melhor, | 
das terras que medeiam entre o Unna e o Paraguassú || 
pequeno, que vai desaguar na mesma bahia do morro 
logo adiante de Jequiriça, mui perto de Valença, onde: 
estão situadas hoje beira-mar Valença, Mapendipe, Jequi- | 
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riça, e no interior de S, Fidelis, S. Ignez, Arêa, e Maraçá. 
Ha outro Unna no sertão desta provincia, que desem- 
boca no Geceano muito para lá do Rio de Contas, ao Sul 
da villa de Olivença; está claro que deste não falla a 
Relação, aliás diria que escreveram dentre o Unna e Rio 
de Contas, e não do Paraguassá e Unna, e muito me- 
nos se traia aqui do outro Unna, que nasce da serra 
Garanhuns na provincia de Pernambuco : logo a serra 
trás da qual está situada a cidade e o rio, que de- 
fronte corre, devem ficar na direcção a Oeste destas ter- 
ras, donde data a Relação : conseguintemente a serra do 
Cincorá , situada neste rumo, cuja extremidade a Este 
fica acima de Valença 3 ou 4 dias de jornada, é o lu- 
gar indicado na Relação, onde deve encontrar-se a cida- 
de abandonada . Depois desta conjectura, que me pare- 
ceu bem fundada, passei a informar-me das particulaci- 
dades desta serra, tendo sempre em vista a Relação publica- 
da : soube 1.º que é talvez a mais alta e inaccessivel que tem 
os sertões da Bahia, vista da parte do Norte, eriçada por gran- 
des penhas, em que brilham muitos cristaes; e seu cume está 
sempre coberto de densa nevoa até 11 horas ou meio dia : 
2.º que não tem mais do que uma tromba da parte do 
Norte, pela qual se faz accessivel seu cume: 3.º que 
esta tromba ou estrada aberta desde a raiz até o alto da 
montanha, e formada em ziguezague (perdoe-se-me esta 
expressão ) , leva boas tres ou quatro horas a subir, e 
mostra ter sido rompida á força de braço humano, e 
entre outros que por ella tem transitado, me aflirmou 
isto o Sr. Desembargador Mascarenhas: 4.º que desde 
a povoação do Cincorá até á entrada desta tromba vão 
duas leguas, e não ha rio ou mata que embarace o 
viajante : são geraes; e tudo isto se conforma com a Re- 
lação dos aventureiros. Ora, que a abertura daquella es- 
trada ou tromba não é devida ao governo portuguez , 
é indubitavel, aliás deveria constar por eseripto ou tra- 
dição o autor e concurrentes para uma obra de tanta 
monta e trabalho, como é a de romper tão alcantilada 
“montanha, e a epocha pouco mais ou menos da execu- 
cão: mas tudo se ignora: os povos que habitam con- 
finantes nem hoje teriam força e resolução para tama- 
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nha empresa; além de que todas estas povoações datam 
apenas de 40 ou 50 annos para cá, como me aflirmou 
em Valença um velho chamado F. Logrado, que conta; 
100 annos de idade, residente alli ha 50 annos, dizen-; 
do-me que quando foi para esta villa só havia nella 18% 
casas, das quaes me mostrou ainda uma defronte de: 
sua morada, e Valença é sem duvida a maior de todas: 
as povoações que hoje existem entre o Unna e o Para-: 
guassi até á povoação do Cincorá: por tanto é forçoso 
confessar que o rompimento desta serra é obra de povos; 
anteriores á descoberta do Brasil pelos Portuguezes. 

A serra do Cincorá estende-se d'E'este a Oeste entre 
kh e 42º de longitude, acaba pouco antes da villa doi 
Rio de Contas; desde a tromba a esta villa fazem 12 
leguas: a Oeste desta serra corre de Norte a Sul o rio! 
Cincorá, que vai desaguar no Rio de Contas: para este 
rumo correm tambem o Arêa, Rio Preto, Rio Pires, 
Rio das Pedras, Rio d'agua branca, Manaquerá, Ori 
co-guassú, os quaes todos vão enriquecer o Rio de Con- 
tas, e nascem pela maior parte nas immediações da 
serra: a E'ste desembocam no mar os rios Marabá, 
Cachoeira, Acarahy, Iguarapinos, Serinhehem, Jiquié, 
Unna , (rio de Valença), Paraguassú pequeno. O Pa- 
raguassú grande, nascendo: das immediações da Chapada 
e Orobó, fórma em sua corrente um grande cotovello,., 
que se aproxima á serra do Cincorá, e d'ahi volta pela: 
cidade da Cachoeira a desaguar na bahia ao Noroeste de 
fronte da Ilha de Itaparica. Na cima desta serra da banda 
do Sul nasce um sório, que no mappa não traz nome, 
acompanha a cordilheira, correndo de Oeste para E'ste,. 
e dando aqui volta á serra vai precipitar-se ao Norte: 
della neste cotovello do Paraguassú, dois dias de viagem 
a Oeste de Maracá: o seu fontanal fica em 43º 6º de 
longitude, 13º 40” de latitude. Na margem esquerda 
deste rio, a que os povos circamvisinhos chamam Braço 
do Cincorá, a legua e meia da tromba pouco mais ol 
menos, é que deve estar a cidade abandonada ; pois que 
todas as circumstancias deste lugar quadram com a Rel 
lação publicada. Agui fixei por tanto o termo de minhad 
viagem. Devia por consequencia, segundo o roteiro ques 
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me apontou o Sr. Desembargador Mascarenhas, embar- 
car na Bahia para qualquer dos portos, ou Estiva, ou 
Nazareth, Cachoeira, ou Jaguaripe, d'ahi passar á Lagem, 
a Maracá. Fazenda das flores, povoação do Cincorá, su- 
Dir a tromba da serra, e demandar a cidade pelo mesmo 
«trilho dos aventureiros de 1753: por este roteiro gas- 
tava 14 dias de ida, e outros tantos de volta, fazendo 
à jornada escoteiro. Eu não tinha senão 35 dias até a 
abertura das aulas, e achei que por este caminho os 
gastos com cavalgaduras excediam minhas forças pecuniarias, 
por me ser preciso levar companhia, roupas e manti- 
mentos, e alêm disso as jornadas diarias deviam ser for- 
çadas de 10 e de 11 leguas para poder encontrar gaza- 
lhado, ou rancho, como aqui lhe chamam. Resolvi-me 
portanto a embarcar para Valença, donde julguei me fi- 
cava mais perto o termo de minha jornada, ou ao menos 
o Braço do Cincorá; pois no caso do não poder pene- 
trar ao sitio onde julgava dever encontrar a cidade, por 
me não caber no tempo, visto estar proximo o fim das 
ferias, assentei que podia reconhecer algumas circum- 
stancias importantes que ainda me faltavam, como se o 
Braço do Cincorá tinha catadupa, se espraiava muito 
depois da queda, e formava algumas peninsulas, se na 
margem oriental havia minas ou socavões; porque en- 
contrando estes indicios marcados na Relação, ainda que 
- não podesse observar a cidade, ficava com tudo certo de 
sua existencia na margem daquelle rio, ou estivesse 
“ainda em pé, ou desmantelada; e para outras ferias 
voltaria. Com este pensamento embarquei para Valença 
no dia 4 de Fevereiro corrente pelas 9 horas da ma- 
nhãa, acompanhado de um moço Ordinando, que se 
dispôz por seu gosto a fazer comigo esta viagem. O 
Exm. Sr. Paulo José de Melio, digno Presidente desta 
provincia, me franqueou uma portaria para as autori- 
dades locaes por onde passassa, afim de coadjuvar-me; 
e me prestaria mais auxilios, se na verdade podesse, 
- pois me manifestou a melhor vontade. Cheguei a Va- 
“ Jença no dia 5, e me hospedei em casa do meu amigo 
“o Illm. Sr. João Antonio de Vasconcellos, meritissimo 
“Juiz de Direito daquella comarca, e quando já tinha man- 
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dado alugar bestas para cargas e cavalgaduras, as quaes 
apesar da escassez da terra neste genero, o mesmo St, 
Juiz tinha feito aprontar, começou a chuva, que con- 
tinuou todos os seguintes dias, e tornou impraticaveis as 
estradas : ao mesmo tempo soube que me eram precisos 
muitos mais dias de jornada do que eu pensava, para 
chegar ao meu termo, e mesmo para examinar a cata 
dupa do Braço do Cincorá; contentei-me então com as. 
informaçoes que pude colher de varios sujeitos daquella 
villa , e especialmente do Sr. Antonio Joaquim da Cruz, 
marchante de profissão, que tinha viajado todas aquel- 
las terras visinhas do Cincorá, e ainda mais dentro, é 
tinha subido até à catadupa do Braço do Cincorá, é 
dois dias de viagem acima della ; e todas as pessoas prin- 
cipaes da villa me abonaram este homem para informar- 
me a este respeito. Pelas suas informações soube que a 
cidade está encoberta a Este por matas, que elle se não 
atreveu a passar quando subiu acima da catadupa ; que 
o Braço do Cincorá, se despenha desta elevada catadupa. 
por differentes boccas com grande ruido, e fórma varias. 
peninsulas de verdura; e que na sua margem oriental, 
ha muitas e mui profundas minas, algumas abertas em. 
penhas que formam abobada , debaixo da qual se cami- 
nha ao principio em plano, e depois rematam em furna. 
insondavel: contou-me um phenomeno que se observa, 
naquelles socavões e é que de quando em quando re-. 
benta por suas boccas horrivel estampido : elle attribuia. 
isto á grande quantidade de ouro e prata que <onti-. 
nham ; a razão porêm deste phenomeno é bem clara: 
aquellas minas estendiam-se até debaixo do leito do rio, 
estando arrombadas pelo decurso do tempo, peso e mo-. 
vimento das aguas, a agua que entra pelos rombos em. 
toda aquella extensa bacia que fórma o rio depois de, 
sua queda, impelle com violencia o ar daquellas cavi-. 
dades, que delatando-se rapidamente pela garganta das. 
minas estoura nas boccas como um canhão disparado, | 
Estas informaçoes com effeito me aliviaram em partea | 
magoa de não poder continuar minha viagem, pois este. 
practico me affiimou que para fazer esta jornada sem 
risco de minha saude e vida, e sem estragar calvaga- 
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duras, devia contar com 50 dias para ire outros tan- 
tos para voltar: ficou de me preparar cavalgaduras é 
conducção para O principio de Novembro proximo, e que 
elle mesmo me acompanharia. A estas informações accres- 
ce à tradição dos velhos daquelas povoações desde Va- 
lença até o Cincorá, de que trás desta serra ha uma 
E cidade antiga; mas revestem esta historia de muitas fa- 
bulas, como costuma acontecer, porque uns dizem que 
esta cidade foi subvertida por um terremoto, outros que 
por alluvião: alguns affirmam que ella existe, mas que 
nella está um dragão que traga quem lá se approxima ; 
outros dizem que quem lá vai não volta; e a este res- 
Epeito me contaram uma anecdota de certo coadjutor que 
dioi a desobriga para aquelles sitios, e nunca mais ap- 
pareceu, etc. etc. Todos estes testemunhos confirmam 
admiravelmente minhas conjecturas e primeira hypothese, 
de sorte que já não posso duvidar de que é alli, na 
serra do Lincorá da parte do Sul, e na margem es- 
di querda do Braço do Cincorá, que eu devo buscar a ci- 
dade abandonada. 

Tenho para lá dois caminhos, um pelo roteiro do Sr. 
Desembargador Mascarenhas, que já expuz e outro pelo 
do Sr. Antonio Joaquim da Cruz: este quer que va- 
mos subindo pelo Braço do Cincorá até à Catadupa, e 
g'ahi a tres dias de viagem estamos na cidade: este ca- 
minho é mais longo e solitario, porêm é mais util por 
ser borda d'agua, boa estrada desde que se chega ao 
ro, abundante de pescado e caça para nosso alimento, 
e ha ahi occasião de observar certas picadas antigas, é 
ver onde conduzem: é o caminho inverso do que trou- 
xeram os aventureiros quando desceram da cidade; e 
seguindo esta estrada, e descendo pela tromba da serra, 
terei melhor ensejo para observar a celebre grula de ala- 
bastro que não está descripta, e fica quatro leguas dis- 
tante da povoação do Cincorá; o Sr. Desembargador Mas- 
| carenhas, que já lá entrou, me disse que é mui admi- 
“Tavel, e se entranha por debaixo da terra até que se 
apagam os archotes. 


Bahia, 24 de Fevereiro de 1841. 
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CONTA 


Que deu da instauração do obelisco da estrada de Nazareth ,, 
ao Ilm. e Exm. Sr. Doutor João Antonio de Miranda, Presi- - 
dente da Provincia do Pará, o Tenente Coronel de Artilharia 
Antonio Ladislau Monteiro Baena, no dia 29 de Setembro de: 
1840 ás 5 horas e meia da tarde, antes de serem tirados ss 
pahnos que encobriam o dito obelisco. ! 


[LL e rEx;" Sa: 


Encarregado por V. Ex.” de dirigir a instauração do: 
obelisco inaugurado em 1782 pelo Governador e Capi- 
tão General José de Napoles Tello de Menezes, e der- 
ruído em 1823 pela falta de cuidado conservativo, exa- 
minei o estado do pedestal e do seu taboleiro, que ef 
quanto do mesmo obelisco remanescia: e tomei nota das 
dimensões que concerniam á regulação da altura em qu 
devia tocar o vertice da pyramide quadragular, que e 
entendi dever substituir á primordial figura, a qual send 
tambem de quatro angulos, com tudo era mais simi- 
lhante a uma agulha de dois palmos de baze sobre. 
pedestal, sem differença alguma nesta medida dentro d 
mesmo pedestal e alicerce. 

Achei o pedestal e o taboleiro estragados pelos pretos 
Jenhadores, que nelles afiavam os seus machados e fa- 
cões, e repousavam os feixes de lenha: as inscripções la- 
pidares, todas deturpadas de lesões pela mão da esto; 
lida malignidade: e igual deperecimento se manifestave 
no tóro, reguleta, e escosia ou cavado, juntos ao plin- 
lho, e nas molduras da cornija. Tudo fiz desconstruir . 
e logo erguer um novo taboleiro e pedestal debaixo da 
primitiva figura octogonal, usando do antigo alicerce. 
que era bem construido e de seis palmos uma polle- 
gada e seis linhas de altura, e de dois palmos na lar- 
gura das paredes ido alvado, e servindo-me das mesma 
lapides depois de limpas e concertadas, e de fazer so% 
bresahir as antigas inscripções latinas por meio do roma 
afim de serem mais facilmente visiveis. A primeira desta: 
inseripções é: 
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a 
JUSTITIAE, AMICITIAE, CONCORDIAE, BONAE FIDEI, 
ET FELICITATI PUBLICAE. 


A segunda : 
A JUCUNDE, MIRABILITERQUE RESTITUTIS AC RESTAURATIS. 
A terceira: 
MARTI ASTREAEQUE RECONCILIATIS. 
A quarta: 
ANNO DOMINI MDCCLXXXII. 


O taboleiro é um octogono elevado dois palmos acima 
do alicerce, e tem dezasete de largura: no centro se 
alça o pedestal com sete palmos seis pollegadas e seis 
linhas de altura; abraçando o Pplintho sete palmos em 
cada quadra. 

De um pau de angelim de cincoenta palmos de lar- 
gura, e de tres de face no falqueamento, formei uma 
pyramide quadrangular de vinte e duas pollegadas e seis 
linhas de baze, e de trinta e dois palmos e quatro pol- 
legadas de altura, com uma mecha quadrada de dezaseis 
palmos de comprimento e dois de face. Nesta disposição 
“o engastei no pedestal até ao fundo do alicerce, onde se 
espargiu uma porção de alcatrão, depois de ter sido 
untada com elle a mecha; e ficou tendo o obelisco a 
“altura de quarenta e dois palmos duas pollegadas e 
seis linhas sobre a face do plano do sitio. Mandei ap- 
plicar-lhe tinta de côr, imitante á da cantaria, tanto 
para o seu melhor prospecto, como para o tornar ainda 
mais perduravel, ou menos exposto aos effeitos naturaes 
“do tempo por meio do oleo e do verniz. A um palmo 
“sobre o pedestal, em cada uma das faces, estão exatadas 
“com letras de ouro as seguintes inscripções : 


JULHO. E) 


ho 
> 
[or 


1 a 
INSTAURADO PELO ILL.”º E EX.”?º SENHOR DOUTOR t 
JOÃO ANTONIO DE MIRANDA, PRESIDENTE a 
DA PROVINCIA DO PARÁ. o 
sm a . 


EM VENERAÇÃO AO ILL.”º E EX.”º SENHOR JOSÉ DE NAPOLES | 
TELLO DE MENEZES, GOVERNADOR E CAPITÃO 
GENERAL DA MESMA PROVINCIA. 


Sa 
YOTOS PELA PROSPERIDADE DO PARÁ, 
h a 
AMOR AOS PARAENSES. 


Mandei cingir polygonalmente o contorno do tabo- 
leiro na distancia de seis palmos com uma fiada de 
lngeas, da qual partissem outras fiadas para todos os lados 
do mesmo taboleiro, e fossem empedrados os espaços 
por ellas comprehendidos. E finalmente ampliei o aca- 
nhado recinto, digo, circuito do mesmo obelisco, fa- 
zendo-lhe um terreiro redondo de doze braças de raio, 
e arvorejando-lhe a circumferencia de larangeiras, ín- 
termeadas de assentos com encosto de madeira, de quinze 
palmos de comprimento, e de palmo e meio de largura, 
para descanço e prazer dos que visitarem esta situação 
dobradamente agradavel pela natureza e pela arte. 

Eis tudo o que pratiquei, e V. Ex. pessoalmente 
o vai ver neste momento destinado para ser oferecido 
aos olhos do povo paraense este monumento publico, 
que V. Ex. com politica extraordinaria novamente man- 
dou inaugurar: digo extraordinaria, assim nos tempos . 
passados como em nossos dias: nos tempos passados | 
porque todos abandonavam as idéas e planos dos seus an- 
tecessores, e só se mostravam desejosos de distinguir-se 
por novidades inteiramente suas; e em nossos dias por- 
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que tem vogado uma especie de indilferença a tudo 
quanto diz respeito aos importantes ramos da força pu- 
blica, e por isso estamos recuando na mesma estrada 
em que os outros povos continuam sem obstaculo á cul- 
tura das sciencias e artes, palenteando a razão humana 
progressos muito superiores à inercia da ignorancia e aos 
furores da barbaridade. 

“V. Ex.º começou o manejo desta provincia em Março 
do presente anno; e neste breve periodo a continuação 
da obra do caes que seu predecessor principiara; a re- 
paração progressiva da grande casa do antigo hospital 
militar e largo da polvora, convertido em Praça de 
Pedro Segundo, toda circuitada de taperibareiros; a colo- 
nisação do rio Arauari; o fautorisamento do seminario 
de educação das meninas; a manutenção da casa dos 
moços que se destinam a adquirir os precisos principios 
que os devem facilitar para o exercicio das artes fabris ; 
tudo constitue já uma parte interessante da sua geren- 
cia, porque constitue a parte mais importante dos ser- 
viços que V. Ex.º tem feito ao Pará, não o estorvando 
em suas gloriosas fadigas nem a necessidade de vencer 
dificuldades, nem o pouco vulto dos dinheiros das pro- 
vincias, que escassamente permittem determinar o manan- 
cial da despeza relativa a estes e outros projectos uteis, 
que o seu genio activo é capaz de erprehender. 

Tenho pois referido a V. Ex.*, em cumprimento da 
ordem que para isso me deu, tanto o estado em que 
achei os remanescentes do antigo obelisco, como O es= 
tado em que formalizei o novo; e ao mesmo tempo 
narrei singela e imparcialmente quanto a verdade me 
dictou ácerca dos patrioticos pensamentos, dando a V. 
Ex.“ e ao publico um solemne testemunho de satisfação, 
que me cansa o ver aviventados por V. Ex.º edificios de 
utilidade publica e de ornato, que a incuria dos tempos 
ja derrocando de todo. Do numero destes era o obe- 
lisco da estrada de Nazareth. V. Ex.” buscou perpetual-o 
“fazendo-o resurgir mais primoroso do seio das ruinas. 
Elie transmitirá á posteridade o seu desvello e gosto nas 
obras deleitaveis ao povo. E as duas inscripções nelle 
gravadas, uma defrontante com o Norte, e a outra com 
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o Occidente, serão um grato estimulo perennal para que : 
jámais deixe de ser o nome de V. Ex.º o objecto do) 
respeito e amor dos Paraenses. . 

Estes meus sentimentos de gratidão que acabo de ex-- 
pressar, pelos narrados trabalhos todos agradaveis, posso | 
affoutamente asseverar a V. Ex." que são identicos com | 
os de todos os Paracnses, verdadeiros amigos da civilisa- : 
ção e da prosperidade do seu paiz. 


Antonio Ladislau Monteiro Baena. 


EXTRACTOS DA CORRESPONDENCIA DE THOMAZ 
JEFFERSON. 


Não será desagradavel a nossos leitores o conhecimento 
de algumas passagens “da correspondencia de Jefferson rela- 
tivas ao nosso paiz. O lugar que extrahimos da carta 
por elle dirigida a M. John Jay com data de 4 de 
Maio de 1787 é relativo ás disposições para a denomi- 
nada revolução de Minas de 1788: e basta isso para lhe 
dar grande importancia aos olhos dos estudiosos da his- 
toria patria. Os outros lugares, que extrahimos de outras 
cartas, mostram quanto se desejava nos Estados- Unidos 
a independencia da outra parte do continente americano, 
ou antes quanto alli se conheciam as vantagens do 
commercio e da amisade com Oo Brasil, e com as 
mais nações, que se fossem levantando na mesma 
parte do mundo. E” curioso ver quaes as idéas, quaes 
os sentimentos de Jefferson a respeito desses objectos. 
Se essas idéas eram inexactas, ou verdadeiras, se esses 
sentimentos tinham, ou não tinham uma baze solida, é 
de conveniencia para o. nosso paiz, deixamos ao Julga- 
mento dos leitores.i Trasladando as palavras do famoso 
estadista americano estamos longe de adoptar as suas . 
opiniões indiscriminadamente. As invectivas contra Bona- 
parte (por exemplo), os insultos ao governo inglez, a | 
liga americana, como parece que ella era entendida | 
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por um tão decidido sectario das mais exaltadas dou- 
trinas democraticas, e outros topicos da correspondencia 
vão aqui inseridos apenas porque se queria traduzir a 
integra das passagens em que elles se achavam como 
ncidentes. 


Primeiro extracto. 


A minha viagem por estes lugares ministrou-me infor» 
mações, que tomarei a liberdade de levar ao conheci- 
mento do Congresso. Em dias de Outubro ultimo (de 
1786) recebi com data de 2 desse mez uma carta, cujo 
signatario dizia ser estrangeiro, acerescentando que tinha 
negocio de summa importancia a communicar, € que por 
Isso pedia que lhe indicasse o meio de fazel-o com se- 
gurança. Satisfiz ao pedido, e logo depois recebi outra 
carta concebida nos termos seguintes, omitindo os que 
são de pura formalidade, 

« Eu nasci no Brasil. Vós não ignoraes a terrivel es- 
cravidão, que faz gemer a nossa patria. Cada dia se torna 
mais insupportavel o nosso estado depois da vossa glo- 
riosa independencia porque os barbaros Portuguezes , 
receiosos de que o exemplo seja abraçado, nada omit- 
tem que possa fazer-nos mais infelizes. A convicção dz 
que estes usurpadores só meditam novas oppressões contra 
as leis da natureza e contra a humanidade tem-nos re- 
solvido a seguir o farol que nos mostraes, a quebrar os 
grilhões, a reanimar a nossa moribunda liberdade, quasi 
de todo acabrunhada pela força, unico esteio da aucto- 
ridade dos Europeos nas regiões da America. Releva 
porêm que alguma potencia preste auxilio aos Brasileiros, 
pois que a Hespanha certamente se hade unir com Por- 
tugal: e apezar de nossas vantagens em uma guerra 
defensiva não poderiamos comtudo levar sós a effeito essa 
' defeza, ou pelo menos seria imprudencia tental-o sem 
alguma esperança de bom exito. Neste estado de cousas, 
Senhor, olhamos, e com razão, sómente para os Estados- 
Unidos, porque seguiriamos o seu exemplo, e porque a 
natureza fazendo-nos habitantes do mesmo continente 
como que nos ligou pelas relações de uma patria commum. 
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Da nossa parte estamos preparados a despender os 
dinheiros necessarios, e a reconhecer em todo o tempo 
a obrigação em que ficaremos para com os nossos bem, 
feitores. + 

« Tenho-vos exposto, Senhor, em poucas palavras à 
summa do meu plano. Foi para dar-lhe andamento que vim à 
França, pois que na America teria sido impossivel mover um 
passo, e não suscitar desconfiança. A vós pertence agora dece- 
dir se póde executar-se a empreza. Se quereis consultar à 
vossa nação, prompto estou a offerecer-vos todos os esclareci- 
mentos precisos. » 

Como por este Lempo eu tinha deliberado experi- 
mentar as aguas de Aix, participei este designio ao escriptor | 
da carta, e disse-lhe que me desviaria da estrada com 
o pretexto de examinar as antiguidades de Nimes, se, 
elle quizesse encontrar-se comigo neste lugar. Assim O 
fez: e o que se segue é resumo das informações que 
me deu. O Brasil contêm o mesmo numero de habi- 
tantes que Portugal. São elles Portuguezes, brancos 
naturaes do paiz, negros, e pardos captivos, e indios. 
selvagens, ou civilisados. Os Portuguezes, poucos em. 
numero, quasi todos casados na terra, tem perdido a 
lembrança do solo patrio, e o desejo de voltar a elle: 
estão por isso dispostos a abraçar a independencia. Os. 
brancos naturaes do paiz formam o corpo da Nação. Os; 
escravos são iguaes em numero aos homens livres. Os; 
indios domesticados são destituidos de energia, e os sel- 
vagens nenhum partido tomaráô neste negocio. Ha vinte 
mil homens de tropas regulares. A principio eram todos: 
Portuguezes: mas á proporção que morriam foram 
substituídos por naturaes do paiz de modo que estes 
compoem hoje a maior força das tropas; e póde contar-se: 
com elles. Os officiaes são em parte Portuguezes, e em 
parte Brasileiros. Seu valor é indubitavel, conhecem “as 
manobras, mas ignoram à sciencia da guerra, e nenhu- 
ma predilecção tem a favor de Portugal, nem são pos-. 
suidos de algum sentimento forte por outro qualquer ob- 
jecto. Os sacerdotes são em parte Portuguezes, e emd 
parte Brasileiros, e não parece que tomem grande parte 
na contenda. A nobreza é apenas conhecida como tal. 
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Não querem de maneira alguma distinguir-se do povo. 
Os homens de lettras são os que mais desejam uma re- 
volução: o povo não é muito influido pelos padres, 
Muitos individuos sabem ler e escrever, possuem armas, e 
costumam servir-se dellas pera caçar. Os escravos tem de 
seguir a causa dos senhores. N'uma palavra, pelo que respeita 
á revolução não ha mais que um pensamento em todo o paiz: 
Mas não apparece uma pessoa capaz de dirigil-a, ou que se 
arrisque pondo-se-lhe à frente sem o auxilio de nação pode- 
Tosa : todos temem que o povo os desampare. No Brasil não 
ha imprensa. Os Brasileiros consideram a revolução da Ame- 
tica do Norte como precursora da que elles desejam : e dos 
Estados-Unidos esperam todo o soccorro. As maiores sym- 
pathias se desenvolvem entre elles para comnosco, A pessoa 
que me dá estas informações é natural, e tem residen- 
Ga no Rio de Janeiro, actualmente a capital, e que 
contêm cincoenta mil habitantes. A pessoa, a que me 
refiro, conhece bem a cidade de S. Salvador, antiga me- 
tropole, e as'minas de ouro que se acham situadas no 
interior. Todos estes lugares propendem para a revolu- 
ção, e como constituem o corpo da nação tem de levar 
Os outros comsigo. O quinto, que o rei cobra do pro- 
ducto das minas, anda por treze milhões de cruzados. 
Elle só tem o direito de explorar as minas de diamantes 
e das outras pedras preciosas, que lhe rendem quasi a 
metade dessa quantia. O producto destas duas fontes de 
riqueza sómente deve montar a dez milhões de dollars 
por anno: mas o remanescente do producto das minas, 
que sóbe a vinte e seis milhões, póde applicar-se ás des- 
pezas da revolução. Afóra as armas que estão pelas mãos 
do povo, ha armazens dellas. Ha muitos cavallos, mas 
só uma parte do Brasil admitte o serviço de cavallaria. 
Precisariam de artilharia, munições, navios, marinhei- 
ros, soldados e officiaes, e para tudo isso estão deli- 
berados a recorrer aos Estados-Unidos, entendendo-se 
sempre que os fornecimentos e os serviços serão neces- 
sariamente pagos. A farinha de trigo custa quasi a 20 
libras cada cem aurateis. Tem a maior abundancia de 
carne, e tanta que em algumas partes matam rezes só- 
mente por causa do couro. A pesca da balêa é feita ex- 
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clusivamente por Brasileiros e não por Portuguezes: mas 
em barcos mui pequenos, de maneira que não sabem 
manobrar com barcos de grandes dimensões. [riam sem- 
pre comprar ao nosso paiz navios, trigo, e peixe sal- 
gado. O ultimo é um genero" importante que lhes vai 
de Portugal. Este reino, que não tem esquadra nem 
exercito, não póde invadir o Brasil em menos de um 
anno. Se considerarmos a maneira porque tem de ser 
preparada e executada tal invasão, não será ella muito 
para temer, e se falhar não tentarão segunda. Na vor- 
dade, cortada que seja esta principal fonte de sua Ti- 
"* queza, “apenas os Portuguezes poderáô fazer um primeiro 
esforço. A parte illustrada da nação conhece tanto isso 
que tem por infallivel a separação. Ha um odio impla- 
cavel entre Brasileiros e Portuguezes. Para reconcilial-os 
adoptou um dos ministros passados a politica de nomear 
Brasileiros para os empregos publicos: mas os ministros 
que se lhe seguiram voltaram á politica anterior, nos 
meando para aquelles empregos sómente pessoas nasci- : 
das em Portugal. Ainda ha alguns náturaes do Brasil 
(dos antigamente nomeados) exercendo cargos publicos. Se 
a Hespanha invadir o paiz pela parte do Sul, ficará sem- 
pre tão distante do corpo dos estabelecimentos, que não 
poderá chegar até elles: e a tentativa da Hespanha não | 
é para receiar-se. As minas de ouro são entre monta-: 
nhas inaccessiveis a um exercito; e o Rio de Janeiro é. 
tido pelo porto mais forte do mundo depois de Gibral.; 
tar. No caso de uma revolução bem succedida ha de: 
organisar-se um governo republicano geral para todo 0) 
paiz. á 

Em toda a conversação procurei-sonvencer o meu in- 
terlocutor de que não tenho autoridade nem instrucções . 
para dizer uma só palavra a tal respeito, e que apenas 
poderia communicar-lhe as minhas idéas como individuo ; 
e vem a ser: que não estamos em circumstancias de: 
comprometer a nação em uma guerra: que desejamos ; 
especialmente cultivar a amisade de Portugal, com o qual. 
fizemos um tratado vantajoso: que não obstante o que: 
fica ponderado uma revolução feliz no Brasil não póde 
deixar de excitar interesse nos Estados-Unidos: que à 
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esperança de consideraveis vantagens chamará para o Bra- 
sila muitos individuos em seu auxilio : que por motivos 
mais nobres serão attrahidos os nossos olficiaes, em cujo 
numero ha muitos excellentes: e que nossos concidadãos 
podendo sahir de sua patria, quando querem, sem li- 
scença do governo, podem da mesma sorte dirigir-se para 
outro qualquer paiz. (Carta de 4 de Maio de 1787, di- 
vigida de Marselha a M, John Jay.) 


€ 


Segundo extracto. 


M. del Pinto, ha pouco ministro de Portugal em Lon- 
dres, que fez o tratado comnosco, acha-se hoje á frente 
do ministerio portuguez, e por isso entenilo que se podem 
renovar utilmente as negociações, se o nosso governo o 
desejar. Talvez que se possa obter agora urna admissão 
da nossa farinha nos seus portos, pois que M. del Pinto 
parecia tocado pelos nossos raciocinios a respeito, e pro- 
meltia instar com a sua córte, posto que não se atrevesse 
a introduzir no tratado um artigo naquelle sentido. Não 
ha a mesma razão para esperar que s2 nos dê alguma 
entrada no Brasil, pois que apenas consentiu elle que 
fallassemos nisso. Eu penso que é do interesse dos Por- 
tuguezes desviar todas as tentações que poderiamos sentir 
de cooperar para a emancipação de suas colonias: não 
conheço outro caminho para isto que não seja fazer-nos 
conveniente a dependencia em que essas colonias estão da 
mai patria: e para que tal dependencia nos convenha é 
necessario que nos seja permittido o communicar com 
ella. Comtudo este modo de discorrer não será adopta- 
do pelo governo de Portugal. (Carta de 12 de Março de 
1789, dirigida de Pariz a M. John Jay. ) 


Terceiro extracto. 


Mandai-nos todas as informaçoes possiveis ácerca da 
força, riqueza, recursos, illustfação, e disposições do 
Brasil. O ciume da côrte de Lisboa a este respeito vos 
hade necessariamente inspirar as cautelas necessárias no 
fazer, e em communicar essas averiguações. (Carta de 

JuLno. 9 
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AL de Abril de 1794, dirigida de Thiladelphia ao cos 
ronel Humphseis. ) 


& 


Desejaria dar-vos melhores esperanças de nossos irmãos 
do Sul. Que elles se tornarão independentes da Hespas 
nha não entra em quesião. A questão, e questão mui 
séria consiste em saber qual será o seu futuro. A igno- 
rancia, e a superstição tenho por tão improprias para 
se governarem, como outro qualquer genero de loucura, 
Cahirão debaixo do despotismo militar, e ficará senda, 
os ensanguentados instrumentos de seus respectivos Bo-. 
napartes. Se por isso tem de ser mais felizes, o Tegi-: 
men de um só vo-lo dirá. Persuado-me de que nin-; 
guem duvida do sincero desejo que nutro de que toda: 
a humanidade se governe a si mesma, € tenha a capa- 
cidade necessaria para isso. Mas não versa a questão sobre ; 
o que nós desejamos, porém sobre o que se póde fazer. 
(Como seu sincero amigo e irmão convenço-me de que 
o melhor para elles seria um trotado com a Hespanha 
alhançado pela França, Russia, Hollanda, e Estados- 
Unidos, de maneira que á Hespanba competisse uma 
supremacia nominal para a conservação da paz interna, , 
cdeixando-lhes aliás todos os poderes politicos até que: 
experientes do governo, emancipados da tutela dos pa- 
dres, e progredindo na instrucção se achassem prepara- 
dos para uma completa independencia. Eu excluo a hã- 
sglaterra desta confederação porque os seus principios de 
egoismo a tornam incapaz de proteger com honra, os 
de coadjuvar sem interesse, a menos com effeito que umam 
revolução (o que parece agora provavel ) lhe dê um 
governo assaz honesto para consentir que viva em paz 
o resto do mundo. Portugal empolgando uma parte dos 
dominios hespanhoes no Sul perdeu a sua grande pro- 
vincia de Pernambuco, e não será para admirar que df 
Brasil todo se levante e mande a familia real para Ports 
tugal. O Brasil é mais populoso, mais rico, mas forte,h 
e tão instruido como a mãi patria ( Carta de 14 de Maio 
de 1847 dirigidaa M. de La Fayelte.) 


Quarto extracto. 


2t5 
á Quinto extracto. 


M. Corrêa veia fazer-nos a sua visita de despedida. 
Elle gostou muito da plano e do progresso da nossa 
universidade, e fez alguns reparos de muito valor ácerea 
da Botanica. Vai fazer muito bem á sua nova patria, 
pois que a instrucção publica pertence à secretaria que 
se lhe destina. Tem sentido, e com muita razão, as pi- 
ratarias de Baltimore: mas os seus principios de jusli- 
Sa e as suas disposições bencvolas para comnosco, estou 
certo que o farão distinguir as iniquidades. de: alguns 
Sulteadores dos principios firmemente seguidos pelos nossos 
E compatriotas em geral, e com especialidade pelo nosso 
| governo. As conversações que tive com: elle me fazem 
acreditar que percebe e deseja promover na sua nova 
Stluação as vantagens de uma sincera confraternidade 
entre todas as nações da America, e que sabe apreciar 
quanto lhes importa unirem-se em um systema de po- 
ltica americana totalmente independente, e desligado dx 
politica europea. Não está remoto o dia em que se ho 
de lançar uma linha divisoria através do oceano qua 
separa os dois hemisferios, de maneira que de am uia 
dessa linha se não ouça um canhão eurepev. nem do 
outro lado se ouça um canhão americano. Então Sam 
rante o furor das eternas guerras da Enropa, as regicss 
da America o leão e o cordeiro estarão juntos. O.ex: 
cesso da população e a escassez de territorio fazem no- 
cessarias as guerras na Europa, segundo ahi se pensa 
Pur cá à população é diminuta, e o terreno extensamen! 
desoecupado. A paz nos é necessaria para produzir ho- 
mens, à que o solo abundante offerecs os meios « 
viver, é de viver felizes. Os principios da socieda: 
portanto cá e lá são essencialmente liversos?. € eu espe 
que nenhum patriota americano perca de vista O quanto 
é essencial à nossa politica o impedir nos mares e nº 
territorio de ambas as Americas as ferozes e sanguinos 
lentas disputas da Europa. Desejo ver começar a allianço. 
Estou ancioso por nm tratado entre as potencias mar'- 
timas da Europa afim de expelkrem os piratas de seus 
mares, e da Africa o cannibalismo, para que nós pos- 
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samos igualmente limpar os nossos mares de similhantes 
pragas. Para este fim quanto folgaria de ver as esquas 
dras do Brasil e dos Estados-Uuidos navegando juntas 
como irmãas, e seguindo o mesmo destino. (Carta de 
de Agosto de 1820, dirigida de Monticello a M. Wi 
liam Short.) À 


mesa a 


€ arta do padre Antonio Pereira 
de Souza Caldas. (') 


CARTA 47.º 


me 


RIo DE JANEIRO 7 DE NOVEMBRO DE 1812. 


Abdir a Irzerumo, 


Queres que eu te diga o meu pensar sobre a liber- 
dale da imprensa, e a tolerancia religiosa, e a escra- 
vidão dos negros de Africa; são tres assumptos que re-- 
querem longa meditação, e que muito relevam para à 
felicidade do genero humano. Berbenter foi quem te de- 
safiou, e quiz ouvir os meus sentimentos, sem advertir? 
que dois grossos volumes não podiam discutir sobeja- 
mente objectos de tão vasta theorica, e de pratica tão: 
arriscada. Como é que se falla em Pariz nestes artigos?! 
talvez no meio de opiparos jantares, entre pratos de sabor 
exquisito e copos de espumoso Champagne se decidemi 
materias de tanta monta em tres ou quatro periodos: 
saltantes, e aventuram-se idéas ora felices e brilhantes, 
ora mal concebidas e paradoxas. ; 

Se eu tratasse estes pontos mahometanamente, era mui 
facil a resposta, e o procedimento do Prapheta e o es. 
pirito do alcorão bastaria para que eu declarasse a es 
cravidão como licita, a tolerancia religiosa como fu-| 
nesta, e a liberdade da imprensa como illicita, e muk 
perniciosa. Quem ignora a resposta de Omar a Artui 
sobre a bibliotheca de Alexandria? O sebismatico Omar, | 
() Vide Revista n.º 9, pag. 144. 
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impio inimigo de Aly, foi todavia nesta resposta inter- 
prete sincero das palavras do Propheta; e os Persas or- 
thodoxos dariam igual acordão, pelo menos. a respeito 
dos livros que uão se conformavam com a doutrina do 
Korn; ese eram assim tratados livros manuscriptos, 
quanto mais aquelles que a estampa tão facilmente mul- 
tplica e divulga. Mas tu não me consultas como maho- 
metano, porque nesse caso esperarias a decisão de al- 
gum dos Santões, ou dos Mollahs, a quem pertencé in- 
terpretar o Propleta; consultas-me como se houvesse de 
responder a um christão, que se esmerasse em estabe- 
tecer leis segundo os verdadeiros principios da ordem so- 
cial, sem ofender o espirito do christianismo. 

Derbenter achava em Inglaterta prompta resolução so- 
brea liberdade da impreusa: o progresso dos Inglezes 
nas artes e nas sciencias, e a sus preponderancia po- 
lítica entre as nações europeas, com una população e um 
terreno que não promettiam tanto, abonam Os seus usos 
e columes neste ponto, em que elles sómente e os Suis- 
sos e Americanos Inglezes podem gtoriar-se de livres. 

Ainda não lembrou a ninguem que fosse justo em- 
Dargar esta facililade no que respeita ás sciencias natu- 
Taes, se exceptuares squelles tempos em que a philoso- 
phia scholastica se tinha tornado objecto de paixão, e 
“Os seus amadores estavam dispostos não só a defendel-u 
com sophismas, mas a entrar em liça como justado- 
“ves, e bons e teimosos cavalheiros. A questão é só- 
mente sobre as sriencias moraes e politicas, sobre as 
materias religiosas, e o procedimento dos publicos ma- 
gistrados, e operações do governo. (Como tu me pe- 
des pensamentos, e não um tratado, exporei conrisa- 
mente as minhas idéas, e assim mesmo baverei ilster 
nais de uma carta para desenvolvel-as com axactidão e 
clareza. 

Ha pontos que se podem considerar como uma pro- 
“fissão de fé civil, e sem os quaes a moral, a politica 
ce a religião ficam inslaveis, vaguelam e se alúem de 
“todo; são as bases do edificio social, que sem isso pa- 
rece fundado sobre a arêa, e estremece a cada instante: 
laes são à existencia de um Dcos, a sua providencia, e 
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a imortalidade da alma, O escriptor que se licencia 
e combate estas verdades não póde pôr a mira em bem 
aventurar a sociedade, quer visivelmente soltar as pais 
x0es, desfazer, consumir a idéa de virtude e vício, e 
lançar por terra um dos principaes esteios sobre que a 
sociedade se escora. A 
Não ha hypothese alguma em que o atheismo baja de 
assentar-se como base da moral, e em que se possa 
julgar que os homens, não tendo recompensa nem Cass 
tigos que esperar depois da morte, hajam de ser me- 
lhares do que seriam se aos motivos temporaes Se ajun, 
tasse mais esta Sancção, que apadrinha a virtude, e per, 
segue a maldade. Deve portanto a meu ver restringir-se 
nestes artigos a liberdade da imprensa, e punir-se com 
u deportação e exclusão do corpo social aquelle homem 
que assim. mostrasse ser insociavel, incapaz de amar 
us leis da justiça e de jmmolar quando fosse mister 
a vida aos seus deveres. Em toda outra materia eu con- 
sentitia limpa e plena liberdade, consentiria que o €s- 
pirito: dos escriptores se debatesse e esvoaçasse à seu 
bom grado, porque tal é a indole: do entendbmento, que 
se acunha e apouca quando o sopêam e enfréam: com 
sestricções e embargos, que não são á toda a luz ab=. 
solutamente necessarios. (Com. este acanhamento sofirem: 
as artes e as sciencias, e sofite o progresso da ver= | 
dade. Embora se diga que a liberdade da imprensa des 
figura, escurece, e cobre muitas vezes de: negras som-. 
bras a verdade; não tarda em apparecer quem a tire 
noxamente à luz, e apresente com mais lustre o sem 
semblante magestoso e bello. E” assim que ás vezes alguma: 
urei desapercebida parece affogada nas aguas de tios, que: 
na enchente se espraism, e inundam terrenos sem isso 
estarcis, e que alli depositam mnateiro fecundo, donde 
não tarda em brotar pingue e copioso sustento. par 
grossos e multiplicados armentios, e para toda a espes 
cia de vivente; é assim que às vezes algum edificio mal 
seguro se desmoroua e cahe ao sopro impeluoso de 
ventos que se enfurecem, e na sua braveza restituem à 
salubridade à alhmosphera, e impedem que as aguas 
estagnadas a não envenenem com pestiferos vapores. 
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Se 0 governo esti persuadido queos seus principios 
moraes e religiosos são os unicos bons v verdadeiros, em- 
pregue homens de saber para confirma-los, e refurtar as 
doutrinas que lhes são avessas; favoreça a publica ins- 
trucção, cuide emfim no trumpho da verdade, não com 
a força, mas com a persuasão, e com a luz é esplendor 
que ella esparge e diflunde. Sou todavia de opinião que 
às materias moraes e religiosas, por quanto são graves 
“e de grande importancia, não convêm que sejam maltra- 
tadas em folhetos e periodicos de fugitiva e leve con- 
textura, aonde com um motejo e uma zombaria profa- 
ham-se us cousas mais sérias, e nada se examitia e dis- 
cute com a madureza necessaria. O mesmo digo daquel- 
las leis «que estabelecem e fundam a constituição politica 
“de um povo: sejam estes assumptos ponderados e desen- 
volvidos em escriptos de séria discussão, que se enca- 
minham:a alumiar, e não a desinquietar e revoltar O povo, 
e então seja licito dizer-se e imprimir tudo quanto o 
eseriptor pensa e approva. 

Por não se fazer esta distincção os legisladores france- 
zes gastaram e perderam o seu saber legislatorio, quando 
entendiam na promulgação de leis republicanas. Como 
era uma dellas a kberdade da imprensa, mil guzeteiros 
ganindo e grasnando insultavam a constituição republt- 
cana, e della descantavam por mil modos louvando o 
governo mornachico, Corriam estes papeis todos os dias 
pela mão do povo, e vacilava e desvairava a opinião por 
tal extremo que os legisladores temnerosos violavam o prir- 
 eipio estabelecido, e algemavam novamente a liberdade. 
Era bem facil cousa respeita-la, e conter “os gazeteiros nos 
limites que lhes são prescriptos: não les pertence exa- 
à minar a constituição e julgal-a, mas antes defendel-a, 
ou pelo menos fallar della sempre com respeito e aca- 
tamento. Se querem analysar os seus defeitos examinem 
embora, não em periodicos, aonde as cousas mal-se to- 
“cam emunca se aclaram, mas em obras e tratados que 
sejam de molde para espalhar pensamentos luminosos, e 
“não revoltosos. 
“Contentem-se portanto com expôr e censurar as leis 
elvis que se promulgam; curando de mostrar a inco- 
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herencia e discordancia que possa haver entre ellas ea) 
constituição, a qual devo ser sempre nas gazetas e per 
rodicos objecto de respeito, e não de exame: conten- : 
tem-se de desbastar o procedimento publico dos que gos» 
“vernam, € exercer uma censura vigilante e cuidadosa: 
sobre o modo com qne os publicos funccionarios desen - 
penham seus deveres; O que é uma das principaes van-: 
tagens da liberdade da imprensa. Não ba outro meio des 
tornar verdadeira e eflicaz a responsabilidade dos grandes: 
magistrados, e mais que tudo dos secretarios de estado, . 
senão sotopondo-os a uma censura que ameaça mani- 
festar e vulgarisar os seus desatenos, prevaricações é pel- 
tas. Por isso elles tratam com tanto empenho este meios 
admiravel de aclarar o entendimento dos soberanos, 
dar-lhes à conhecer o abuso que fazem da sua valias 
Confucdem-se, misturam-se, identificam se quanto pos 
dem com o monatcha, e iutitulam crimes de leza mas 
gestade qualquer accusação que por escripto ou de vivi 
voz os magõe e reprehenda, ainda quando fosse geralmente 
certo e de facil prova o crime que se lhes assacasse > 
A sia consciencia e más intenções os excitam a rodear-sa 
de trevas para manter na escuridão a mente dos sobes 
ranos, os quaes raras vezes são accusados e molejados; 


e quando fossem podem despresal-o, porque vivem escu- 
dados com a influencia de uma aristocracia permanente 
e de uma força armada numerosa e bem disciplianada 
se os grandes magistrados e os ministros de estado se 
julgam calumniados pela liberdade, que denuncia seus erros 
e desvarios podem fazem uso da acção que compete em 
toda a sociedade bem organisada contra aquelle que ca 
hamnia. Mas não sendo assim, para que fim desarmar a 
patria da unica arma de que elles se arrecciam? para. que 
fim privar os cidadãos de um meio excellente de fazes 
subir ao throno o conhecimento de cousas que tanta lhed 
relevam? Não se póde dizer que elles, assim como 04 
Egyprios, que enlodam os olhos do crocodilo, e O cegain) 
para prendelo, curam de tirar toda a luz ao monari 
cha, e o cegam para dominalo? Se os secretarios dl 
estado tem a peito a gloria do principe eo zelo do bent| 
publico, proteiam a liberdade da imprensa. 


, 
| 
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— Na carta seguinte, (*) oh Irzerumo, tu verás que ella se 
compadece mui bem com os principios do christianismo; 
assim m'o diz um padre que eu mui estimo e res- 
peito, cujos pensamentos hei de trasladar ficlmente. Elle 
“cessa de fallar-me da sublimidade dos dogmas chris- 
tãos e da santidade da moral evangelica, abala-me, com- 
punge-me, transporta-me com seus discursos; e tendo 
“eu meditado trazel-o á luz do mahometismo , tremo que 
Ssucceda ao revez, e que eu haja de alistar-me um dia 
no numero dos que adoram a Jesus, e cuidam ver nelle 
| creador dos ceos cda terra, e o redemptor do genero 
umano. 
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E () A carta seguinte de que aqui falla o padre Caldas, e que vem 

asera 48.º, já foi publicada no N.º 9.º danossa Revista, pagina 

“rp ” 

a (N. do Redactor.) 
JULHO 10 


pis 
BIOGRAPHTA H 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETTRAS, ARMAS, q 


VIRTUDES, ETC. : 
í 
+ 


F 
Não será ingrato aos leitores ler cm nessa Revista os nomes €) 
feitos d'algumas distinctas Brasileiras, que honram as paginas dá | 
nossa historia. Pede a justica que tiremos à luz acções gluriosas, , 
que levem ao conhecimento do mundo as senhoras que as praLicas 
ram: cllas devem occupar o mesmo disctinto lugar que occupam os 5 


varões afamados por lettras, armas, virtudes etc. : 


D. Roza Moria de Siqueira. 


D. Roza Maria de Siqueira foi uma destas mulheres ilustres, , 
que sobrepujando a debilidade e indole do seu sexo, se tor- 
nam honra e gloria delle; foi uma Brasileira famosa, propensa 
a grandes acções, a quem a educação e delicadeza do sexo impe- 
diram de seguir a nobre porém ardua carreira das armas, &; 
que todavia aproveitando o feliz ensejo assigualou-se em: 
profiados combates, lutando por dois dias consecutivos com 
atrevidos corsarios argelinos, e ao cabo triumphando delles, | 
“Assim mostrou que havia nascido para as armas; que se houverai 
abraçado a profissão militar teriasabido recommendar seu nome 
à posteridade por acções ainda mais preclaras e gloriosas. | 

D. Roza Maria de Siqueira nascera em 1690 na cidade de 
S. Paulo, onde habitavam seus ricos e nobres paes Francisco | 
Luiz Castello Branco, e D. Isabel daCosta Siqueira, que bem 
com cedo curaram de lhe dar uma não mediocre educação. Li-d 
gada por laços conjugaes ao Desembargador Antonio da Cunha | 
Souto-Maior, cavalleiro professo da ordem de Christo, passou á 4 
cidade da Bahia, em companhia de seu consorte, e ahi em prin= 1 
cipios de Dezembro de 1713 embarcou-se em a nau N. S. dod 
Carmo e Santo Elias, com destino à Lisboa. q 

Montava esta nau vinte e oito peças, era carregada de assu- 
car, tabaco e coirama, e levava ao seu bordo 119 pessoas entre 
homens, mulheres é crianças. Tendo feito boa viagem, achava-- 
se na madrugada de 20 de Março de 1714 na costa de Lisboa, | 
15 leguas ao mar das Berlengas, quando ao largo se avistaram 4 
tres velas. Eram corsarios argelinos, que então infestavam il 
aquelles mares aprisionando as naus cristãas e captivando aos | 
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que nella encontravam. A capitania montava 52 pecas, a al= 
miranta 44 e a fiscal 36, perfazendo ao todo 132 bocas do 
fogo e numerosamente tripuladas. 

Reconhecidas as velas por corsarios argelinos pediu 6 capitão 
Gaspar dos Santos Negreiros a Antonio "Albuquerque Coelho 
de Carvalho, que regressava ao Reino depois de haver sido 
governador de Minas, que occupasse o seu posto, c elle com- 
bateria sob suas ordens, ao que se recusou Antonio W'Alba- 
querque, allegando que não tirava a gloria do vencimento á 
quem lhe dava tão ilustre principio com aquella acção, e ainda 
mais, que da milicia do mar não tinha a necessaria expe- 
riencia; porém que estava prompto a obedecer-lhe, e a pelejar 
em serviço do rei e da religião. Acceitou o capitão tão modesta 
escusa, e dispoz tudo para o combate. 

Eram sete horas da manhãa quando retumbaram os mares 
com os trovões da guerra e o ar sc toldou de negro fumo. 
Começado o combate, D. Roza Maria de Siqueira começou 
tambem de assignallar-se por suas acções, como se houvera 
soado a hora do seu glorioso renome. Acesa de animo, cheia 
de coragem, quiz logo partilhar a gloria dos combatentes na 
defeza de tantas vidas; e era para ver como esta illustre Pau - 
lista no meio de tão encarniçado conflicto animava aos guerrei- 
ros, já ministrando armas a uns, ja levando polvora a outros, 
e sempre repetindo — Viva a fé de Christo. 

- Alguns judeos que iam presos remettidos ao Santo officio, 
desejando o triumpho dos Argelinos, preferindo o captiveiro e 
o peso de seus grilhões aos tormentos infernaes dos carceres da 
Inquisição, e ao fogo de suas horrorosas fogueiras, accusavam 
“O capitão de temerario e de imprudente, desanimando assim os 
que combatiam pela propria conservação, honra e liberdade; 
diziam pois que não era nem valor nem acerto acceitar batalha 
Com desigual partido; que a defeza passava a temeridade, 
“quando se não podia duvidar do vencimento; e que melhor era 
“entregar a nau antes do estrago, que depois da victoria, porque 
“os Mouros castigariam em todos a culpa de um só, não dando 
“quartel: que o capitão pelejava antes pela sua fazenda em - 
“barcada em a nau do que pela liberdade, honra da nação e 
“defeza da fé. D. Roza os reprehendeu com energia, e per- 
suadindo a todos que a morte em tal caso era preferivel á 
capitulação e captiveiro de tão barbara gente, segurou os ant- 
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mos dos combatentes, tomados de enthusiasmo e admiração ) 
por verem que uma senhora sabia pôr em pratica o que en- 
sinava por suas palavras. Ella deixou as roupas do seu sexo, , 
trajou á militar, e , confundida com elles, pelejou a batalha, , 
affrontou perigos, sem que o espetaculo terrivel e sanguinoso > 
de um tal conflicto lhe quebrasse o animo. Amiudadas eram 
as descargas de artilharia e mosquetaria das naus infieis; nuvens 
de projectischoviam de momento em momento sobre o convés, 
e aos repotidos gritos das tripolações inimigas de — amaina, , 
amaina canalha, — respondia a nossa corajosa guerreira com 
altos brados de — Viva a fé de Christo, — Levando uma bala 
a cabeça do condestavel que dirigia uma peça, e na occasião 
em que ia fazel-a disparar, D. Roza lhe lançou o fogo, ficando 
no mesmo lugar até que um artilheiro a substituisse. 

A batalha ferida ao despontar do sol durou até o seu occaso 
e só foi suspendida á chegada da noite. Os nossos aproveitando à 
o ensejo favoravel, amortalharam os mortos, curaram os fe»: 
ridos, e repararam a nau do melhor modo possivel; e porque : 
se houvesse acabado o cartuxame, D. Roza com duas negras & 
com duas velhas Judias que pouco trabalhavam, apromptou : 
mais de 300 cartuxos, certa de que no dia seguinte maior: 
seria o combate e coroado com a victoria. 

Aos primeiros raios do sol encetou-se de novo o conflicto » 
com maior valor intrepidez da parte dos christãos. Cinco vezes ; 
os infieis abordaram á nau, e outras tantas foram rechaçados, 
mortos, ou arrojados ao mar. A nossa heroina appareceu em 
todo este dia de horrivel combate pelejando briosamente, aco- 
roçoando os guerreiros com o brado de— Viva a fé de Chris: 
to! ora ajudando os marinheiros a arrear e recompôr os cabos, 
ora cuidando dos feridos, e sempre olhada com admiração é: 
respeito. 

Uma granada argelina arrebatando junto da vela grande à. 
incendiou ; os combatentes despiram promptamente as suas 
roupas para com ellas abaiar o incendio ; D. Roza os imitou, 
e tão prompto remedio foi a causa de nao lavrar o fogo. Os 
mouros suppondo a nau ateada trabalharam-se para rendel-a; 
mas eis que pelos esforços e actividade da nossa heroina à 
nau mareia com a nova vela, evitando a nova abordagem. O 
inimigo desce de seu intento, dispara a ultima carga de arti- 
lharia e mosquetaria, e recua já noite fechada. 
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D. Roza desenvolveu então a mesma actividade que na noito 
precedente, prestou-se a todo o serviço indispensavel a novo 
combate ; mas no seguinte dia os Argelinos não ousaram de 
aproximar-se de escarmentados que estavam. O capitão man- 
dou marear a náu como quem esperava nova conflicto; mas 
o vento refressou, e os corsarios sumiram-se no horizonte. 
Todos os nossos deram graças ao Senhor por esta victoria 
assim alcançada, e a nau demandou a barra de Lisboa, que 
entrou no dia 22 de Março de (TIA. 

Eis o que a Eistoria nos relata de tão distinta Brasileira ; 
qual fosse porém o seu fim ignoramos. E” crivel que termi- - 
nasse seus dias em Lisboa, admirada e louvada pelo seu valor 
e intrepidez. Todavia é para notar-se que os escriptores não 
façam menção de premio algum concedido a esta heroina 
brasileira. 

Todas as circumstancias de tão porfiada batatalha, em que 
teve grande parte D. Roza Maria de Siqueira, mereceram de 
ser transcriptas por uma testemunha ocular, que muito exalta 
o valor desta denodada Brasileira; e desse manuscripto que 
nunca foi publicado serviu-se o chronista Damião de Froes 
Perim, na composição da breve noticia que sobre clla nos 
deixou em seu Theatro heroino, no tomo 2.º pag. 249 até 353. 


Joaquim Norberto de Souza Silva. 


D. Maria Ursula de Abrew Lencastre. 


- Os antigos chronistas portuguezes que se esqueceram de 
nos tracsmittir os nomes dessas illustres guerreiras brasilicas, 
que no ataque de Portocalvo, ao mando de D. Clara Felippa 
Camarão, arrostaram os perigos da guerra, barateando a vida 
pela patria, pelejando contra as mumurosas tropas de João 
Mauricio de Nassau ; os antigos chronistas que se esqueceram 
de nos transmittir os nomes dessas illustres guerreiras brasl- 
licas, que no ataque de Tejacupapo, na povoação de S. Lou- 
“Tenço, capitaneadas pelo bravo sargento-mór Agostinho Nunes, 
derrotaram os batalhões dos invasores hollandezes, nos lega- 
ram todavia o nome de uma famosa Brasileira, que assaz dis- 
linguiu-se na carreira das armas, e que muito honra ao bello. 
sexo brasileiro: — D. Maria Ursula de Abreu Lencastre. 
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Nascida no Rio de Janeiro, nos ultimas annos do XVII se= 
culo, dotada de indole extremamente bellicosa, de coração 
varonil, contava D. Maria Ursala de Abreu Lencastre apenas 
dezoito annos de idade, quando ardendo no desejo de assigna- 
lar-sa nos campos da guerra, abandonou a casa paterna, fugiu 
aos bracos de seu velho pai João de Abreu de Oliveira, e em- 
barcou-se para Lisboa, onde no dia 1 de Setembro de 1700, | 
assentando praça de soldado sob o nome de Balthazar do Couto 
Cardozo, passou ao estado da Endia. 

Foi nessa eclebrada parte do mundo, theatro de brilhantes . 
feitos de tantos cabos portuguezes, que vasta carreira de gloria 
se abriu ao joven Balthazar do Couto Cardoso. Longo seria 
mencionar as proezas que obrara, os combates em que se 
achara, e o modo com que nelles se portara; contentamo-nos 
pois com apontar que no assalto à fortaleza de Amboino foi 
um dos soldados que primeiro ousaram de entral-a, e que ha- 
vendo-se tornado digno de galardão pelo animo e valor que 
mostrara na tomada das ilhas de Corjuem e Panelem, que 0. 
vice-rei Caetano de Mello de Castro ganhou a Fondou Saunto 
Bransuló Sardersai das terras de Cuddale, foi nomeado cabo 
do baluarte da Madre de Deos na fortaleza de Chaul, onde 
prestou relevantes serviços. 

Em 12 de Maio 1714 obteve baixa de seu posto, e trocan= 
do,a vida guereira pela pacifica, esposou ao valente Affonso 
Teixeira Arraes de Mello, que annos antes havia sido gover= 
nador do forte de S. João Baptista na ilha de Goa, 

Tendo servido ao estado pelo espaço de treze annos oito | 
mezes é treze dias, assignalando-se sempre pelo seu valor, 0 || 
rei D. João V não quiz deixar de remunerar os importantes | 
serviços de tão briosa heroina, e por despacho de 8 de Março | 
de 1718 lhe fez mercê do paço de Panguim pelo tempo de | 
seis annos, e de um xerafim por dia, pago na alfandega de | 
Goa, com afaculdade de testar em seus descendentes, e, na | 
falta desses, em quem bem lhe parecesse. Ahi espirou ella, , 
coberta das abençãos de seus contemporaneos, rodeada de || 
homenagens, conservando em toda a vida, como que para | 
lembrança de seus feitos brilhantes, tanto O trajo varonil. 
como a espada, testemunho de seu horoismo. | 

Tal foi D. Maria Ursula de Abreu Lencastre, distincta se- || 
nhora fluminense, de quem fazem particular menção Damião 


ERR 


437 

de Proes Perim no Theatro heroino, tom. TI. pag. 257; 

Francisco de S. Maria no Anno historico, tom. 1. pag. 415, e 

Balthasar da Silva Lisboa em suas noticias manuscriptas sobre 

os Brasileiros ilustres; e dessas obras nos servimos para a 
mposição desta noticia biographica. 


t Joaquim Norberto de Souza Silva. 


INSTITUTO HISTORICO E GECGRAPRIGO BRASILEIRO. 


61.º SESSÃO EM 22 DE ABRIL DE Sit. 
PresiDENCIA DO Ex.mº SR. VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 


O 2.º Secretario, dando conta do expediente, fez leitura de 
uma carta escripta de Napoles pelo Ex."º Sr. Principe de 
Scilla, Duque de Sta. Christina, participando acceitar com re- 
conhecimento o diploma de membro honorario do Instituto. 

Leu depois duas cartas do Ex.”º Sr. Conde de Valen- 
ça, o qual na primeira agradece tambem o titulo de men- 
bro honorario, que lhe fôra outorgado; e na segunda 
Oflerece para a bibliotheca do Instituto os seguintes MSS. 
1.º Instrucções para o governo da Capitania de Minas 
Geraes, pelo Desembargador José João Teixeira Coelho: 
2.º Copia fiel das ordens expedidas pela Secretaria d” Es- 
tado dos negocios estrangeiros e da guerra sobre a fabri- 
ca de ferro de S. João de Ypanema: 3.º Memoria sobre 
alguns productos espontaneos e não espontaneos da Pro- 
vincia do Pará: 4.º Memoria sobre a origem, progressos 
e decadencia do direito do quinto do ouro na Proviuria de 
Minas Geraes, por José Antonio da Silva Maia. 

O instituto recebe com especial agrado os supra mencio- 
Dados manuscriptos, vota que sejam endereçados ao Sr. Dr. 
Bivar, para emittir o seu juizo a respeito delles, e encarrega 
o Sr. Secretario perpetuo de responder à carta do nosso con- 
socio, agradecendo-lhe a sua preciosa offerta. 

- Carta do socio correspondente o Sr. Dr. João Candi- 
do de Deos e Silya remettendo os seis relatorios, a sa- 
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ber: o do Presidente desta provincia á Assembléa Legis= 
lntiva della no 1.º de Março do corrente anno; o da 
Directoria das obras publicas; e os dos quatro chefes de: 
outras tantas secções das mesmas obras. E é : 

Carta do socio correspondente o Sr. Dr. Manoel Joaquim | 
do Amaral Gurgel, enviando a collecção das leis provinciaes ; 
de S. Paulo desde 1833 até 1540, promettendo continuar a 
enviar as outras á proporção que se forem publicando. 

É incumbido o Sr. 1.º Secretario de agradecer as das: 
divas dos Srs. Dr. Deose Sílva,e Dr. Amaral Gurgel. 

O Ex.”º Sr. Visconde de S. Leopoldo communica ao 
Instituto ter recebido de Pariz uma carta do nosso con-- 
socio o Ex.?º Sr. Visconde de Santarem, acompanhado | 
dos seguintes folhetos, producção de sua penna, e que; 
elle offerece ao Instituto: 1.º Analyse do diario da na- 
vegação da armada que foi á terrado Brasil em 1530 
— 1532, por Pero Lopes de Souza, publicado em Lisboa | 
por F. A. de Varnhagen: 2.º Mémoire sur les instis- 
tutions politiques, administralives, militaires et legisla- 
tives des colenies anglaises dans les diferentes parties da 
globe: 3.º De Vintroduction des procédés relatifs á la fa- 
brication des étoffes de soie dans la Peninsule hispanis 
que sous la domination des Arabes: 4.º Introduction au ta- 
bleau elémentaire des relations politiques et diplomatiquesa 
du Portugal avec les differentes puissances du monde. =1 
Além destes folhetos enviou mais o nosso illustre socio ho- 
norario alguns exemplares dos regulamentos da Sociedade 3 
ethnologica de Paris, e outros das instrucções para Os via- 1 
jantes, fazendo sciente que a mesma sociedade brevemented 
remetterá ao Instituto o 1.º volume das suas memorias, | 

Agradecida por esta lembrança, o instituto roga aod 
Ex.”º Sr. Presidente que quando responder á carta doi 
nosso consocio se digne levar ao seu conhecimento osd 
sentimentos de que se acha possuido para com elle. | 

Carta do socio honorario o Sr. (Conego Manoel Ro-d 
drigues da Costa, acompanhando a remessa de uma pe- 
quena memoria sua, contendo algumas observações so=4 
bre as ruinas que se dizem existir entre os sertões da Bahia 
e Minas. Recebida com especial agrado, e remettida àl 
Commissão de Historia. 
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Tambem foram do mesmo modo recebidos os seguintes 
folhetos ollertados para a Dibliotheca do Tostituto pelo 
Sr. conego Geraldo Leite Bastos— O Brasil indignado 
contra o projecto anti-constitucional sobre a privação das 
suas attribuições, por um philopatrico: Relotorio dos tra- 
“balhos da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro desde 
24 de Abril de 1831 até 30 de Junho de 1832, por 
L. V. de Simoni: Memoria sobre canaes e estradas, e 
a utilidade que resulta á civilisação, á agricultura e ao com- 
mercio da construcção destas obras, por José Carneiro da 
Silva. 

O socio correspondente o Sr. tenente José Jacques da 
Costa Ourique ofereceu um grande e bello mappa do rio 
Amazonas, copiado de outro pertencente ao Sr. Dr. João 
Antonio de Miranda: ec o socio correspondente o Sr. Dr. 
Pedro Rodrigues Fernandes Chaves cedeu ao Instituto um 
retrato feito a oleo, de grandeza natural, do Sr. D. Pedrol 
Imperador do Brasil, o qual retrato é o que o mesmo 
Senhor remetteu outrora para a Camara Municipal do Mon - 
tevidéo. 

Leitura de uma proposta para socio correspondente da 
secção de historia. — A” respectiva commissão. 

Tomando a palavra o Exm. Sr. Presidente, communi- 
cou ao Instituto que recebêra em Porto-Alegre partici- 
pação de haver sido reeleito na ultima assembléa geral an- 
niversaria, e que achando-se de partida para esta córte 
aguardára a occasião, para pessoalmente fazer sciente ao 
Instituto que cada vez se achava mais sensivel e penhorado 
por tantos signaes de consideração, e que compenetrado de 
summa gratidão promettia empregar todas as suas forças em 
coadjuvar os trabalhos de tão util associação. — Gom indi- 
zivel contentamento ouviu o Instituto as palavras do seu 
Exm. Presidente. 

O Sr. Dr. Bivar passou a fazer leitura das Ephemerides 
para a historia do Brasil, colligidas por ordem do Instituto, 
e pertencentes ao primeiro trimestre do corrente anno.-- 
Foram ouvidas com satisfação. 

Entrou em discussão e foi approvado o parecer da Com- 
missão de Geographia que tinha ficado sobre a mesa na ses- 


são antecedente. 
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Ordem do dia:— Onde aprenderam, e quem foram os 
artistas que fizeram levantar os templos dos Jesuitas em Mis- 
sões, e fabricaram as estatuas que ahi se achavam colloca- 
das? N. B. A pessoa que tratar desta questão deverá ter em, 
vista a opinião do Sr. Monglave, que pretende que estes ar- 
tistas eram negros, escravos dos Jesuitas, que estes manda- 
vam instruir á Italia. 

Em conformidade dos estatutos o Exm. Sr. Presidente 
nomeou para dissertar sobre este ponto o Sr. Desembar- - 
gador R. de S. da S. Pontes, o que foi approvado. 

Tirou-se por sorte para ordem do dia da sessão se- 
guinte o novo programma. — Quaes as sociedades secretas 
que se tem estabelecido no Brasil. ou sejam nelle inventa- 
das, ou trazidas e imitadas de outros paizes; quaes os fins 
de seu instituto, o seu augmento e estado actual, ou a sua 
decadencia e extincção; que influencia hajam tido, e por 
que meios, na moralidade do povo, nas suas opiniões 
religiosas e politicas, e nos acontecimentos mais notaveis do 
paiz ? 


62: SESSÃO EM 6 DE MAIO DE 1841. 
PresiDENCIA DO Exm. SR. Visconde DE S. LEOPOLDO. 


Leitura de uma carta escripta da Bahia pelo socio cor- 
respondente o Sr. Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, 
remettendo ao Instituto dois exemplares de um folheto inti- 
tulado— Descripção da Ilha de Itaparica; canto heroico 
extrahido do poema sacro Eustachidos — e promettendo 
brevemente enviar a collecção dos discursos dos presiden-: 
tes - daquella provincia à Assembléa Legislativa por occasião 
da sua abertura. — Recebidos com especial agrado, e in- 
cumbido o Sr. Secretario Perpetuo de agradecer ao nosso. 
consocio. 

O Sr. Attayde Moncorvo offereceu para a bibliotheca 
do Instituto, além da— Falla dirigida pelo Presidente da 
provincia do Espirito-Santo à Assembléa Legislativa Pro- 
vincial no 1º de Abril do anno proximo passado, e a 
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collecção de leis da mesma provincia pertencentes ao dito 
anno de 1840, os fascículos 3º, 8º, 9º, 10º, 13º, 14º, 
16º, e 17º até 26º. inclusivé da bella obra publicada em 
Roma debaixo da direcção do professor Luigi Durantini, 
sob o titulo de — Real Museo Borbonivo di Napoli — orna- 
do de grande numero de excellentes gravuras. Recebidos 
com especial agrado. 

Entrou depois em discussão e foi approvado um parecer 
da Commissão de Historia ácerca da admissão de um mem- 
bro correspondente para a respectiva classe. Votou-se por 
escrutinio secreto, como determina o art. 5.º dos estatutos, 
e foi o candidato alistado como membro. 


63.: SESSÃO EM 19 DE MAIO DE 1841. 
PresiDeNGIA DO ExM. SR. ViscoNDE DE S. LEOPOLDO. 


Leitura de um aviso do nosso Vice-Presidente o Ex. Sr, 
Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, Ministro e Secrcta- 
rio de Estado dos negocios estrangeiros, enviando uma 
copia do officio N.º 13 do Ministro do Brasil em Portugal, 
“datado do 1.º de Março passado, em que participa haver 
obtido do Governo portuguez a necessaria auctorisação para 
que o addido áquella legação José Maria do Amaral possa 
copiar dos cartorios e archivos publicos os documentos que 
interessem á nossa historia. 

Recebido com satisfação, e incumbido o Sr. Secretario Per- 
petuo de responder agradecendo. 

Carta do socio correspondente o Exm. Sr. Manoel Feli- 
zardo de Sousa « Mello, Presidente da Provincia das Alagõas, 
accusando a recepção da circular em que se pedia a Te- 
messa dos relatorios e leis provinciaes, e communicando 
que as não enviava por ter sido prevenido pelo nosso con- 
socio, secretario do governo da mesma provincia, o Sr. 
Francisco Manoel Martins Ramos, que lhe participára haver 
já feito a referida remessa. O Instituto ficou inteirado. 

Carta do socio correspondente o Sr. coronel Francisco 
Manoel Martins Ramos, offertando a collecção das Leis da 
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Assembléa Legislativa Provincial das Alagôas, Relatorios, e. 
Regulamentos dos Presidentes da mesma provincia nos, 


cinco -annos passados desde 1835 até 1839; e juntamente, 


um mappa administrativo da dita provincia, organisado no! 
dia 10 de Janeiro de 1840. 
Outra carta do mesmo socio remettendo uma — Lista: 


dos Governadores, Presidentes, e Commandantes das armas | 


que tem tido a Provincia das Alagôas no espaço de 22 an- 


nos que decorreram desde 22 de Janeiro de 1819 até 227 


do corrente mez: — promettendo brevemente enviar uma 
planta da cidade de Maceió. E 

O Instituto vota sinceros agradecimentos ao Sr. Martins 
Ramos, e decide que a lista dos governadores e mappa. 
administrativo sejam remettidos á Commissão de Redacção 
para os publicar na Revista Trimensal, na integra, ou 
em extractos. | 

Carta escripta de Lisboa pelo socio correspondente o 
Exm. Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, 
noticiando ao Instituto já ter mandado a Evora copiar a 6.º 
parte do — Thesouro descoberto no maximo rio Ama- 
zonas — que falta ao MS. que existe na Bibliotheca publica 
desta côrte. 

« Para maior segurança, diz o nosso digno consocio, 
remetto nesta occasião, sob o endereço do Ex. Ministro 
dos negocios estrangeiros, um caixão contendo uma bella 
— Carta topographica da Capitania do Rio de Janeiro; 
feita por ordem do Conde da Cunha, Capitão — general e 
Vice-Rei do Estado do Brasil, por Manoel Vieira Leão, 
Sargento-mór e governador da fortaleza do Castello de S.. 
Sebastião da cidade do Rio de Janeiro em o anno de 
1767 — que eu offereço ao nosso Instituto. 

« Pela simples inspecção desta carta conhece-se ser, 
se não a original, uma copia official tirada naquelle mes- 
mo tempo, cujo merecimento consiste não sô nisto, mas 
ainda na exacta perfeição com que foi feita, e na con-. 
servação em que se acha. O Conde da Cunha possue outra: 
igual, que foi de seu tio o Vice-Rei, que a mandou fazer. 

« Parece-me que conviria ao Instituto organisar um 
gabineto de cartas geographicas e topographicas, e crear: 
para elle uma commissão encarregada de colleccionar e 
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er em ordem esses preciosos monumentos da nossa geo- 
sraphia. À divisão é o methodo mais facil para chegar ao 
perfeiçoamento. » 

Carta do socio correspondente o Sr. Conselheiro Joa- 
quim José da Costa de Macedo, Secretario Perpetuo da 
cademia Real das Sciencias de Lisboa, remettendo inclusa 
ima carta escripta de Florença pelo Sr. Conde Jacob Gra- 
Berg de Hemso, acompanhando a remessa das seguintes 
bras por elle publicadas, e que offerece para a bibliotheca 
lo Instituto: 1.º Lettera al R”º P. Bernardo Laviosa, 
opra i piaceri della villeggiatura d'Albaro presso Genova: 
2.º Leçons élémmentaires de Cosmographie, de Géogra- 
hi et de Statistique, á [ usage des jeunes personnes 
Bt des maisons d'éducation, séconde édition: 3.º Notizia 
Entorno alla famosa opera historica d'Ibnu Kbaldún, filo- 
ofo africano del secolo XIV: 4.º Nouvelles recherches 
sur Vinscription en lettres sacrées du monument de Ro- 
ette: 5.º Specchio geographico e statistico del? Imperio 
di Marocco, com oito vinhetas e mappa: 6.º L'Europa. 
Quadro fisiografico facilmente inteso; opera del Prof. J. 
1 Schow, danese, notonizzata da Jacobo Graberg da 
Hemso : 7.º Degli ultimi progressi della Geografia: 8.º, 
enni geografici e statistici su PAsia centrale e principal- 
pente sul paese dei Kirghisi c sul Khanato di Khiva: 
).º Notice biographique sur le comte Jacobo Graberg 
e Hemso. 

O Instituto encarrega ao Sr. 1.º Secretario de agradecer 
aos Srs. Drummond e Conde Jacob as suas valiosas da- 


Foram tambem offertadas para a bibliotheca do Ins- 
lituto, e recebidas com especial agrado, as seguintes 
dobras: pelo Zxm. Sr. Visconde de S. Leopoldo, da parte 
do Sr. Horacio Say, a sua obra intitulada — Histoire des 
drelations commerciales entre la France et le Brésil: — pelo 
Sr. Secretario Perpetuo — La guerre de la Peninsule sous 
son véritable point de vue, on lettre á M. Pabbé F. sur 
Phistoire de la derniére guerre; e a — Genealogia dos Sou- 
sas da Casa da Barca, ou breve noticia dos descendentes 
de D. Lopo Dias de Sousa, por via de sua neta D. Isabel 
de Sousa: e pelo Sr. Attaide Moncorvo os Relatorios lidos 
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no corrente anno pelos Exms. Srs. Ministros do Imperio 
da Justiça, da Fazenda, e dos Estrangeiros. z 
Recebeu-se tambem por offerta da Secretaria dos negocici 
da guerra tres exemplares lythographados de uma — Cart 
geographica da parte da costa do Norte que comprehend 
a fóz do rio Amazonas desde um até quatro grãos de latitii 
de boreal; — e mais tres de outra — Carta da costa d 
Goyanna portugueza e franceza desde o forte de Macapá ati 
Cayenna, formada por ordem do Governador e Capitão-gene 
ral do Estado do Pará no anno de 1808. 
O Sr. Conego Januario mandou à mesa a seguint! 
proposta. o 
« Lembrando-me que será de muita honra para o Institu 
to, e de muita utilidade para o Imperio, uma collecção d 
mappas geographicos, que formem por seu complexo ut 
atlas brasileiro; e lembrando-me que podemos desde ago 
ra, á vista de muitos mappas que já temos, começar es5 
importante obra: proponho que se nomeie uma commig 
são de 5 membros, que se encarregue de examinar esses 
mappas, dando sobre cada um delles o seu parecer, er 
que se notem as faltas e inexactidões que se encontrarem. ». 
Foi approvada; e então pedindo logo a palavra o mes 
mo Sr. Conego propoz mais que se elegesse para directci 
e relator da proposta commissão ao Exm. Sr. President 
do Instituto, deixando ao mesmo Sr. a faculdade de nomes 
os outros membros, o que foi unanimemente approvado. | 
Apresentou tambem o Sr. Secretario Perpetuo esta ou% 
tra proposta. | 
« Como seja mui difficil haverem-se esclarecimentos so) 
bre as vidas dos nossos socios quando o orador tem dl 
formar a sua biographia na fórma do costume: proponhd 
que pela nossa Revista, ou por qualquer outro meio, sa 
avise aos socios para que possam mandar em memorid 
lacrada, e com declaração no sobrescripto, ao archivo dB 
Instituto, os esclarecimentos sobre a propria vida de cad 
um, as quaes memorias só se abrirão quando constar .J 
morte do socio a que pertencem. — Foi approvada. 
O Sr. Dr. Serqueira propoz — Que o Instituto procure obif 
ter por meio do Governo que se lhe confiem os processos si 
bre acontecimentos politicos, e faça delles extrahir copias d 
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uasquer documentos ou ditos de testemunhas que forem 

Igados interessantes para a historia peculiar das provincias, 
u geral do Imperio. 

O Instituto aprovou esta proposta, mas foi de voto 
ue por ora só ficasse a idéa consignada na respectiva acta, 
Para em tempo opportuno se dar execução a ella, visto não 
de achar presentemente em estalo de fuzer face á despeza 
ue demanda tal trabalho. 

O 2º Secretario propoz que se nomeasse um membro 
ara dar o seu parecer sobre o Compendio de Geographia 
Miltimamente publicado em Pariz pelos Srs. Muntz e Chau- 
hard, sómente na parte que diz respeio ao Brasil — Foi 
Mpprovado, e o Exm. Sr. Presidente nemeou ao Sr. coronel 
enacio Acciolt de Cerqueira e Silva. 
“Leu-se depois uma proposta para admissão de um so- 
Fio correspondente na secção de historia — A” respectiva 
Mommissão. 
1 OsSr. Dr. Bivar fez leitura do parecer de que fôra in- 
Mambido ácerca dos quatro manuscriptos offercidos ao 
Bnstituto pelo Exm. Sr. Conde de Valença. — Ficou so- 
re a mesa para entrar em discussão na sessão seguinte, 
em como outro parecer da Comissão de Ilistoria sobre 
entrada de um socio correspondente para a respectiva 
asse. 
E Passon-se depois á ordem do dia, a qual versava so- 
Dre o seguinte programma — Quaes as sociedades secretas 
jue se tem estabelecido no Brasil, e desde quando, ou 
ejum nel!e inventadas, ou trazidas e imitadas de outros 
alzes: quaes os fins de seu inslituto, o seu augmento é 
stado actual, ou a sua decadencia e extincção; que in- 
Eluencia hajam tido, e porque meios, na moralidade do povo, 
las suas opiniões religiosas e politicas, e nos aconteci- 
mentos mais notaveis do paiz? — Obtendo a palavra o Sr. 
onego Januario, depois de dissertar por algum tempo S0- 
bre o ponto em questão, propoz que este fosse reservado 
ara ser discutido em tempo mais opportuno, attendendo a 
inda existirem pessoas que podem ser compromettidas com 
al discussão: e pediu que se sorteasse outro programma para 
rdem do dia da sessão seguinte. — Foi approvado, e sahtu 
jar sorte o novo ponto. — Quaes foram, e como eram oT- 
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ganisadas as primeiras escolas de Medicina e Cirurgia do Ri 
de Janeiro: qual o andamento e progresso do ensino « 
Faculdade naquelas escolas; qual o estado actual della: 
e qual provavelmente será o seu futuro? — T 


64.: SESSÃO EM 3 DE JUNHO DE 1841. 


PresipeNCIA DO Ex,"º Sn. Visconpe DE S. LEOPOLDO. 


Carta escripta de Santiago de Chili pelo Sr. D. Andil 
Bello, acceitando e agradecendo o titulo de membro corres 
pondente do Instituto. 

Carta escripta da mesma cidade pelo socio corresponden 
o Sr. Miguel Maria Lisboa, remettendo ao Instituto um 
memoria, que a instancias suas escreveu o Sr. D Ran 
Azcárate, contendo valiosos esclarecimentos relativos á n. 
vegação por vapor dos affluentes do rio Amazonas, e inté 
ressantes noções geographicas. | 

« O Sr. Azcárate, expressa-se o nosso consocio, aco 
panhou em parte da distancia á expedição anglo- peruana 
a que pertenceu o tenente Smyth, hoje commandante « 
brigue de guerra inglez Grecian, estacionado na costa «q 
Brasil, e o mesmo que passou do Pacifico ao Atlantico nave 
gando o Amazonas. Aquelle Sr. permitte que seu trabal 
seja publicado pela imprensa. | 

«Remetto tambem para o Instituto os ns. 537 e 539 ci 
Araucano, com nota á margem de documentos similhantel 
ao que enviei anteriormente, que consagram o principd 
do — uti possidetis — como base do direito que pertenol 
a cada uma das nações americanas, relativo a seu territorial 
E se tal principio póde ser invocado a despeito de clarad 
terminantes e legalisssmas Reaes ordens, como as que del 
marcavam as fronteiras dos vice-reinados e capitanias gerad| 
dependentes de Castella; não é muito que O susteute | 
Brasil contra um tratedo ( qual o de S. Ildefonso ) obscurdl 
contradictorio e caduco. ] 

« Em 1840 descobri na bibliotheca publica desta cidad| 
um volume com o seguinte titulo — Respnesta a la memo 
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fria que presentó el 16 de Enero de 1776 el Exm. D. Fran- 
cisco Innocencio de Sousa Coutinho, embajador de S. M. 
F. cercadel Rey N. S., relativa a la pegociacion entablada 
para tratar del arreglo e senalamiento de limites de las 
posesiones hespanolas y portuguezas en la America meridio- 
nal, por el Marquez de Grimaldi. — Assegurou-me o di- 
gno socio honorario do Instituto o Sr. D. Manoel Salas que 
era rarissimo, eque o Governo hespanhol, depois de publi- 
cal-o, o mandara recolher da circulação. Desejei logo man- 
dar extrahir uma copia para o Instituto. Soube porém 
ultimamente que o Governo Imperial houvera por bem no- 
 mear um addido para dos archivos de Lisboa e Madrid co- 
piar o que podesse nelles existir de util ao Instituto. Segura- 
mente aquella communicação se achará archivada em ambas 
as ditas côrtes; e sende assim, inutil será a despeza de fazel-a 
copiar aqui. A” vista de informação do addido mencionado, 
me poderá dar o Instituto esclarecimentos que me possam 
dirigir com acerto neste assumpto. 

Votao Instituto que o Sr. Secretario Perpetuo agradeça 
esta offerta, e que se remetta ao Sr. Dr. Bivar a memoria 
do Sr. Azcárate para dar o seu parecer a respeito della. 

Carta escripta de Lisboa pelo Sr. João Baptista da Silva 
Lopes, na qual faz sciente ao Instituto que tendo chegado 
ao seu conhecimento que um Algarvio partilhara a gloria de 
ser um dos fundadores do mesmo Instituto, não podia deixar 
“de sentir uma especie de vaidade como patricio de tão ilustre 
litterato; e que em testemunho da consideração em que tem 
os seus benemeritos socios, remettia um exemplar da — Co- 
rographia do Reino do Algarve — ultimamente impressa 
pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Carta do socio correspondente o Sr. Antonio Alvares Pe- 
8 reira Coruja, 1.º Secretario da Sociedade Litteraria do 
Rio de Janeiro, offertando ao Instituto, da parte da mesma 
“Sociedade, um exemplar das — Molestias dos olhos, por J. 
A. de Azevedo —, e o — Relatorio dos seus trabalhos no 
anno p. p, 

- Ficao Sr. Secretario Perpetuo incumbido de agradecer 
aos Srs. Silva Lopes, e Sociedade Litteraria. 
- Foi tambem offertado para a bibliotheca do Instituto, e 
Tecebido com especial agrado, o seguinte: — pelo socio o 
JULHO. 12 
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Sr. Attaide Moncorvo o — Relatorio apresentado no corrente 
anno à Assembléa Geral Legislativa pelo Exm. Sr. Minis- 
tro da Marinha— e a — Proposta do mesmo sobre a fixação: 
das forças navaes del842 a 1843 — bem como a — Falla 
dirigida á Assembléa Legislativa Provincial de Minas Geraes 
no corrente anno pelo Presidente da mesma provincia oi 
Exm. Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto: pelo socio 
o Sr. Ladislau dos Santos Titára a — Collecção das leis es 
resoluções da Assembléa Provincial da Bahia, pertencentes: 
aos annos de 1835, 36 eg7: pelo Sr. Bento Francisco dai 
Costa Aguiar tres theses sustentadas pelo Dr. Manoel Joa- 
quim Fernandes de Barros, a saber: 1.º De [action de Vain 
sur Phomme. 2.º Dissertation sur la Météorologie: 3.º Des 
Vanalyse comparative des os de diverses classes d'ani- 
maux: e pelo 2.º Secretario. — Viagens e observaçõesa 
de um Brasileiro. O Sr. Mariz Sarmento offereceu paraf 
o medalheiro do Instituto duas medalhas de cobre eu 
nhadas na casa da moeda desta côrte uma para mar 
car a época da chegada do Principe de Joinville, e ou 
tra a do Principe Eugenio de Saboia Carigrano. 

Leitura de algumas propostas para socios correspon- 
dentes das secções de Historia e de Geographia. — Aºs& 
respectivas commissões. 

Foi depois approvada uma proposta do Sr. Desembar- 
gador Pontes para que se passasse o Exm. Sr. Arce-: 
bispo da Bahia “da classe de socio correspondente para aj 
de socio honorario. 

O Exm. Sr. Presidente fez sciente ao Instituto ques 
em observancia da incumbencia que lhe fôra outorgada) 
na ultima sessão, de nomear quatro membros, para jun=4 
tamente com elle formarem uma commissão revisôra dosá 
mappas que existem sobre o Brasil, se lembrava de no-4 
mear os Srs. Marechal Francisco Soares de Sousa e An- | 
dréa, e Majores Pedro de Alcantara Bellegarde, Con-4 
rado Jacob de Niemeyer, e José Freire de Andrada 4 
Parreiras; nomeação que o Instituto approvou unani- 1 
memente. + 

O Sr. Desembargador Pontes leu 0 seguinte parecer: | 

« A Commissão de Historia examinou a carta dirigida | 
pelo nosso illustre consocio o Sr. Conego Benigno José : 
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de Carvalho e Cunha ao Sr. Secretario Perpetuo do Ins- 
tituto com data de 25 de Fevereiro p.p., e a memo- 
ria sobre a situação da antiga cidade abandonada, cujas 

Tuinas se dizem descobertas no anno de 1753. 

1« A Commissão, á vista dasinformações obtidas pelo nosso 
digno socio correspondente, não póde deixar de conce- 
ber esperanças de que este negocio venha a ser por elle 
decidido de uma maneira positiva e terminante: e por 
isso entende que se lhe devem prestar todos os soccor- 
Os e auxilios necessarios para o melhor exito de tão im- 
portante empresa. 

« A Commissão é por tanto de parecer, que a memo- 
ria seja publicada no Jornal do Instituto, dirigindo-se 
quanto antes uma copia della ao Governo, acompanhada 
de representação, em que se peça o necessario auxilio 
fpecuniario para levar a effeito as indagações indicadas, 
e que se propõe fazer o Sr. Conego Benigno, ao qual 
Fse devem agradecer immediatamente o interesse que toma, 
Je o zelo que mostra pelos progressos da historia e da geo- 
graphia patria, rogando-lhe que no caso de lhe faltarem 
Os meios e o tempo necessario para levantar um mappa 
Fde sua viagem, não deixe de enviar-nos o roteio e diario 
della o mais circumstanciado que fôr possivel. 

« Sala das sessões, 3 de Junho de 1841. —R. des. 
da S. Pontes. — T. J. P. Serqueira. » 

Pedindo-se urgencia entrou este parecer em discussão, 
foi approvado; e deliberou-se tambem que o Sr. Se- 
eretario Perpetuo ofliciasse da parte do Instituto ao nosso 
socio honorario o Exm. Sr. Arcebispo da Bahia, solli- 
Citando-lhe que se digne prestar ao Sr. Conego Benigno 
toda a coadjuvação que estiver ao seu alcance. 

O mesmo Sr. Desembargador Pontes fez tambem lei- 
Btura de outro parecer da mesma commissão àcerca da 
memoria enviada pelo Sr. Conego Manoel Rodrigues da 
Costa, relativamente ás ruinas que se dizem existir entre 
os sertões da Bahia e Minas. 

à Ficou sobre a mesa para entrar em discussão na sessão 
seguinte. 

4 Entrou em discussão e foi approvado o seguinte parecer, 
que (inha ficado sobre a mesa na sessão antecedente. 
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« Li os quatro manuscriptos que ao Instituto offereceu 0: 
Exm. Sr. Conde de Valença, e direi em poucas palavras: 
o que se nelles contém, e o juizo que formo do- seu! 
merecimento. 8 

« 0 1.º tem por titulo—Instrucção para o Governo das 
Capitania de Minas Geraes, escripta em o anno de 1780( 
pelo Desembargador José João Teixeira Coelho. — Co- 
meça o A. por uma breve noticia corographica da Capi- 
tania de Minas, e descrevendo cada uma das suas co+ 
marcas e villas com a designação das comarcas, Ou con- 
selhos, rendas geraes e mnnicipaes, empregados publicos: 
ecclesiasticos e civis, e seus ordenados eu salarios, passag 
depois no capitulo 7.º a fazer algumas reflexões sobre 0 
estado politico da capitania, tratando por occorrencia des 
varios abusos que se haviam introduzido, ou que se ha- 
viam arrogado os governadores na administração da Jus: 
tica; abusos de que adverte os futuros governadores, € 
que-o A. censura com um espirito de rectidão e de ver- 
dade, que por certo lhe faz muita honra. Neste mesmot 
capitulo relaciona as determinações regias que os mesmos 
governadores devem ter sempre presentes, como as mais 
“importantes para o bom desempenho do seu cargo, e 
trata depois das differentes repartições publicas da fazenda 
e justiça da provincia, acompanhando cada uma destas 
rubricas com reflexões judiciosas, e que bem mostrar 
que o A. servira naquella provincia com zelo, dedicação. 
e com uma intelligencia não vulgar. 

No capitulo 8.º trata do estado ecclesiastico da capi-l 
tania, a que serve de supplemento um discurso sobre al 
usurpação que os bispos de Marianna fazem dos direitos 
pertencentes ao mestrado da Ordem de Christo; discursof 
ou dissertação esta, que abunda de conhecimentos de di 
reito ecclesiastico, e principalmente dos que são inherentes 
ao grão mestrado e eminente padroado da ordem de Christaj 
no Brasil, 

O capitulo 9.º abrange a historia do descobrimento daf 
Minas Geraes, e ainda que seja por ventura um pouco] 
escassa a noticia das primeiras descobertas, não deixa cont 
tudo de haver merecimento no que se diz. Vem em se? 
guida a resenha bistorica dos governadores da capitanioil 
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assim do tempo em que ella fôra sujeita ao governo do 
Rio de Janeiro, como depois do em que passou a for- 
mar uma só capitania com a de S. Paulo, e ultima- 
mente do em que se constituiu em capitania separada 
e independente, historia esta que chega até o anno de 
1779. 

— O quinto do ouro, as diversas fórmas adoptadas para 
a sua arrecadação, e os seus differentes valores, é o as- 
sumpto do capitulo 12.º, assim como o capitulo 13.º se 
versa sobre a extracção do ouro, c das causas porque esta 
“tinha diminuido, causas que o A. aponta com largueza, 
e quanto eu posso dizel-o, com pleno conhecimento da 
materia e accrescentando depois algumas reflexões pelo 
“que diz respeito á moeda corrente na capitania, de- 
monstra satisfatoriamente a utilidade que resultaria do 
curso da moeda legal em vez da do onro em pó tão 
“sómente. 

Desde o capitulo 14.º até o 20.º trata o A. das dif- 
ferentes rendas da capitania, assim das que estavam por 
contracto, como das que andavam por administração, 
apresentando as tabellas annuaes respectivas ao producto 
“de cada uma, 

A extracção dos diamantes e de outras pedras precio- 
sas, e o seu extravio com os meios de obviar, compre- 
hende-se nos capitulos 21.º e 22.º O 23.º trata das sesma- 
rias, apontando os defeitos e irregularidades que se com- 
mettem em taes concessões. O 24.º dos engenhos de assucar 
e das aguas ardentes de canna; o 25.º da tropa paga e 
“auxiliar, eo 28.º finalmente indica a falta de policia que 
- prevalecia geralmente na capitania, e os abusos frequentes 
- no juizo dos ortãos, com advertencias sensatas e refle- 
x0es desgraçadamente mais que verdadeiras. Tanto é o 
“que se encerra no 1.º manuscripto. 

O 2.º intitula-se — Memoria da origem, progresso e 
decadencia do direito do 5.º do ouro na Provincia de 
“Minas Geraes escripta em o anno de 1824 pelo Sr. Con- 
“selheiro José Antonio da Silva Maia, então Inspector da 
“casa de fundição da comarca do Rio das Velhas —: como 
sesta obra já ha muito corre impressa, e tem por con- 
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seguinte entrado no dominio do publico, nada direi do, 
seu merecimento, notando tão sómente que é ella col- 
ligida na mór parte, e assim o confessa o seu illustre, 
A., dos factos e esclarecimentos que sobre o objecto 
se encontram no trabalho do citado Desembargador, 
Coelho. E 

O 3.º manuscripto é uma -- Memoria sobre alguns 
productos espontaneos e não espontaneos «la Provincia 
do Grão Pará, que fazem o seu commercio de exporta- 
ção —, e não se diz quem seja o seu A. Mui limitado 
e deficiente nas suas descripções, e pouco castigado em 
linguagem, este escripto apenas póde reputar-se como 
uma nomenclatura imperfeita dos productos que o seu 
A. chama espontaneos ou não espontaneos da Provincia do 
Pará. 

O 4.º finalmente é o registo de todas as ordens regias. 
expedidas pela Secretaria de Estado dos negocios da guer- 
Ta, para a creação e administração da fabrica de ferro de 
Ypanema na Provincia de S. Paulo. 

Em conclusão pois do que tenho relatado, entendo 
que todos estes manuscriptos se devem guardar e archi- 
var para servirem de subsidio a qualquer erudito que se 
proponha a escrever a historia particular da Provincia de 
Minas Geraes, ou ainda a geral do Brasil, pela conne- 
xão e referencia que os factos de cada uma provincia. 
tem de necessidade com o complexo da historia univer- 
sal do paiz; e entendo outrosim, que do excellente ma- 
nuscripto do Desembargadar Coelho se póde escolher para 
ser publicado na nossa Revista, aguella parte que trata 
especialmente do descobrimento da Provincia de Minas. 
e dos governadores que ahi tem havido, e que se com-. 
prehende nos capitulos 9.º até 011.º E innegavel que. 
a memoria do Desembargador Coelho é escripto de im- 
sano trabalho, de Juizo profundo, recto e esclarecido, . 
e que offerece á consideração do historiador philosopho | 
campo vasto para discussões importantes, mas nem por | 
isso eu julgo que a sua inteira publicação fôra agora de 
maior utilidade, razão esta que me leva a propôr a pu- 
blicação daquella parte tão sómente de que tenho feito 
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menção. No entretanto o Instituto o decidirá com a sa- 
bedoria que costuma. 

Rio de Janeiro, 18 de Maio de 1841. — Diogo Soares 
da Silva de Bivar. » 

“Tambem entrou em discussão e foi approvado o pa- 
recer da commissão de Historia adiado da sessão ante- 
cedente. 


65.º SESSÃO EM 21 DE JUNHO DE 1841. 
PresiDENCIA DO Exm. Sr. VisconDE DE S. LEOPOLDO. 


Cartas dos Srs. Dr. Ignacio Rodrigues Bermude, e 
Jouquim Cesar de Figaniére e Morão, aceitando o titulo 
de membros correspondentes. 

Leu-se depois duas cartas escriptas de Lisboa pelo socio 
correspondente o Sr. Dr. José Maria do Amaral, o qual 
na primeira, datada de 15 de Agosto do anno p. p., 
e dirigida ao Sr. 1.º Secretario, se expressa da seguinte 
maneira: 

« Por decreto de 23 de Agosto passado, o Regente, 
em nome do Imperador, houve por bem remover-me, 
na minha qualidade de addido da Legação Imperial em 
Washington, para as de Lisboa e Madrid; e o despacho 
que acompanha esse decreto annuncia-me que o fim prin- 
cipal de tal remoção é encarregar-me de colligir docu- 
mentos que possam interessar a historia do Brasil, na 
conformidade das instrucções que me enviar o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, com o qual deverei 
corresponder-me directamente. 

« kssas inslrucções recebi eu com elfeito, apezar de 
mui retardadas, cobertas com a polida carta que V. S. 
fez-me a honra de escrever-me em 11 de Setembro da- 
quelle mesmo anno. Para começar a executal-as teria 
eu deixado -os Estados-Unidos no mesmo dia em que as 
recebi, se não estivesse então servindo interinamente o lu- 
gar de encarregado de negocios. 

« Só a 1f de Julho deste anno é que pude achar-me 
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em Lisboa, onde as primeiras informações me dizem que : 
para trabalhar com proveito nos archivos publicos, é m-. 
dispensavel permissão deste governo. Em quanto a não) 
alcanço por via do nosso Ministro aqui, que m'a pros: 
metteu sem difficuldade, vou dando os passos prepara-: 
torios para a colheita que se puder fazer entre os parti= 
fuja 

« Se os bons desejos, se o enthusiasmo, se O amorr 
do lisongeado podem substituir as qualidades que 0 
Instituto em mim suppõe para o bom exito da sua em- 
presa, como V. S. tão urbanamente me diz na sua carta, 
devo ter alguma esperança no resultado desta minha 
comissão. E na verdade eu não acceitei senão como: 
um exercicio escholastico, no qual a minha inexperienciaa 
seria indulgentemente dirigida por essa illustre associação, , 
em cujo seio ufano-me de saudar, como em familia, ai 
reunião de nossos mais distinctos concidadãos, de quasii 
todos os meus respeitaveis mestres, e de tantos de meusa 
condiscipulos e amigos. 

Queira V. S. assegurar ao Instituto que a prompta 
execução de qualquer ordem sua, é por mim conside- 
rada como um dos mais gratos e honrosos deveres. » 

Na segunda carta, datada de 15 de Fevereiro do cor 
rente anno, manifesta o Sr. Doutor Amaral o senti 
mento que tivera de receber uma carta desta capital, emi 
que se lhe avisa que o Instituto ignora se chegaram ou 
não a seu poder as instrucções que lhe remettêra. 

« Tão recente é a data de tal advertencia, diz o nossos 
consocio, que inspira-me receios de que tenha sidod 
desencaminhada à minha carta de 15 de Agosto do anní 
passado, queaccusava a recepção dessas instrucções. Paraf 
evitar pois que semelhante circumstancia induza ao Ins+ 
tituto a considerar-me capaz de faltar a um dever ques 
acortezia, senão a necessidade me impunha, apresso- med 
a transmittir com esta uma copia ou segunda via daquelas | 
minha primeira carta. 

« Já mesta occasião poderia eu fornecer ao Institut 
algumas informações ácerca de certos pontos das ins 
trucções, se a probabilidade de alcançar as que ainda de 
sejo não me levasse a esperar 0 complemento de todo: 
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os passos que a respeito se podessem dar. Nas materias 
de que nos occupamos, parece-me que mais do que em 
E qualquer outra o vagar assegura a perfeição. E en 
à prefiro para mim a nota de demorado á de pouco es- 
erupuloso, ou precipitado no cumprimento de meus de- 
veres. 

“< E muito possivel e facil acontecer que com os ma- 
huscriptos que vou colligindo recolha eu algum de que 
do Instituto já tenha copia, ou original. Receio mesmo 
que esta hypothese se realise com uma interessante des- 
eripção geegraphica da Provincia de Matto Grosso, acom- 
panhada de curiosos mappas estatísticos até ao anno de 
1818, que neste momento estou copiando. Occasiões ha- 
verá em que taes duplicatas não sejam sem prestimo, ha- 
bilitando-nos para uteis e curiosas confrontações: se po- 
Tém 6 Instituto quizer evital-as, a remessa de uma lista 
de todos os manuscriptos que já possue facilitar-me-ha a 
execução de sua ordem. » 

Ouvindo com grande satisfação a leitura das cartas do 
Sr. Dre Amarel, o Instituto encarregou ao Sr. Secreta- 
rio Perpetuo de responder ás mesmas. 

“Foram offertadas para a bibliotheca do Instituto, e re- 
cebidas com especial agrado, as seguintes obras: pelo Sr. 
Secretario Perpetuo—f.º Tratado de limites das conquis- 
tas entre os Srs. D. João V, Rei de Portugal, e D. Fer- 
nando VI, Rei de Hespanha, pelo qual se determina in- 
dividualmente a raia dos dominios de uma e outra coroa 
& ma America Meridional; 2.º Memoria para servir de iu- 
à dice dos foraes das terras do Reino de Portugal e seus 
“dominios, por Francisco Nunes Franklin; 3.º Memoria 
à sobre a viagem do porto de Santos á cidade de Cuyabá, 
1 por Luiz d'Alincourt; 4.º Estatutos do Recolhimento de 
FI N.S. da Gloria do lugar da Boa Vista de Pernambuco, 
por D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
5.º Relação dos festejos que se fizeram no Rio de Ja- 
4 neiro na feliz acclamação do Sr. D. João Vl: pelo so- 
| cio correspondente do Sr. coronel Huet Bacellar a — Arte 
à de Grammatica da Lingua Brasilica, pelo Padre Luiz Fi- 
“gueira; e o Diccionario Portuguez e Brasiliano: pelo so- 
cioeffectivo o Sr. Maia — Memorias historicas, politicas, 
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e philosophicas da revolução do Porto em Maio. de 1828, , 
obra posthuma de Joaquim José da Silva Maia: e reces: 
beu-se tambem da Secretaria dos negocios gigas | 
os dous folhetos seguintes, remettidos pelas legações de; 
Lima e do Chili— 4.º Estatistica historica, geographica; | 
industrial y commercial de los pueblos que componem las ; 
provincias del departamento de Lima; 2.º Diario. dell 
viaje hecho elâuo de 1834 para reconocer los rios Ucas : 
yali y Pachitea, por D. Pedro Beltran. RR, 
O Sr, Dr. Bivar fez sciente ao Instituto que tendo re-: 
cebido parlicipação de haver fallecido o nosso presado 
socio hongrario o Sr, Conselheiro José de Resende Costa, . 
em observancia do artigo 43 dos Estatutos fôra no dia 
17 de Junho, juntamente com uma deputação de 14 mem» : 
bros assistir ao seu funeral, e que, no acto de sepultar= 
se, recilara O seguinte discurso: k | 
« Q Instituto Historico e Geographico do Brasil, acom» : 
panhando á sepultura os restos mortaes “do seu digno sos: 
cio honorario o Sr. José de Resende Costa, não sósa-- 
tisfaz ao preceito da sua lei organica, como que outros : 
sim acode ao sentimento de gratidão e de pezar, que nesta ; 
triste -occasião anima altamente a cada um dos seus con-- 
SOCIus, a 
« E na verdade, o Sr. José de Resende Costa, do 
Conselho de S. M, o Imperador, commendador da Ordem 
de Christo, ex-deputado á Assembléa Legislativa do Bra- - 
sil, e escrivão aposentado. do extineto - thesouro publico | 
nacional, havendo sido escelhido para um. dos primeiros ; 
socios do Lustituto, foi sempre um companheiro prestante, 
zeloso e exactissimo, qualidades estas que, assim como. 
O haviam distinguido na sua vida publica, o acompanhas 
ram tambem nas diferentes relações da sua vida privada, 
Na vida publica, o Sr. Resende póde offerecer-se como 
um modelo de probidade, e de uma probidade: realçada 
pela intelligencia profissional e pelo zelo desinteressado | 
do bem publico. E na vida privada, o amor á sua pa- 
tria, o respeito e affeição aos seus progenitores e cons 
junctos, a fidelidade para com os seus amigos, e a ob- 
servancia de todos os deveres de um cidadão. honesto, e 
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e um christão esclarecido, o fizeram bemquisto e esti- 
nado de quantos o conheceram e trataram. 
“0 Sr. Resende abundava de conhecimentos histori- 
cos ee economia politica; e se a sua natural timidez, 
Du antes a sua excessiva modestia o embargou de appa- 
frecer como escriptor publico, todavia O Instituto, que 
le dotara com valiosos manuscriptos seus e alheios, se 
apraz e gloría da cooperação «dos seus assisados conselhos, 
qdo eflicaz interesse com que promovera o incremento desta 
Mossociação, e da devoção que desde os seus primeiros 
annos cónsagrára á cultura das lettras é á sua diffusão 
mmesta terra da Santa Cruz. 
8 « Os Mineiros choraram comnosco a perda de um com- 
provinciano tão sisudo e benemerito; e o Instituto, para 
“que a lembrança dos seusserviços e da sua gloria se não 
perca jamais, quer que estas expressões do seu reconhe- 
imento e da sua viva saudade no acto em que denós 
“Be separa para sempre, posto que exprimidas pela fraca 
voz do seu orador, fiquem perpetuamente gravadas nos 
“seus annaes. 7 
A terra lhe seja leve » | 
Silencioso e com profunda dôr ouviu à Instituto a lei- 
ura deste discurso. 
“O Sr. Dezembargador Pontes propoz que se nomeasse 
ma commissão especial para escrever uma relação cir- 
umstanciada da festividade e successos notaveis que oc- 
orrerem durante a sagração e coroação de S.M. L— 
oi approvado, e o Exm. Sr, Presidente nomeou aos Srs. 
Porto Alegre, Conego Cunha Barbosa, Desembargador 
Pontes. 
“Entrou em discussão a seguinte proposta da Commis- 
são de estatutos. — Que se crie uma, nova classe de so- 
jos com o titulo de Presidentes honorarios, que será 
inicamente conferido aos Principes da Familia Imperial 
Brasileira, e nos Soberanos e Principes estrangeiros com 
aquem o Instituto queria ter esta contemplação. — Foi. 
pprovada, e deliberou o Instituto que em observancia 
o artigo 42º dos estatutos o Sr. 1.º Secretario levasse 
quanto antes ao conhecimento do Governo Imperial o novo 
rtigo additivo. 


248 


Entrou em discussão e foi approvado o seguinte pa-: 
recer: ao 
« Foi presente á Commissão de Historia a memoria do. 
socio honorário o Sr. Conego Manoel Rodrigues, ácerca | 
das ruinas que se dizem existir entre os sertões da Bahia | 
e Minas; e á commissão parece que a mencionada me-: 
moria, com a carta que a acompanha, seja enviada di 
Commissão de redacção da Revista, para publicar uma: 
e outra cousa por extenso, ou em extractos, como julgar ' 
mais conveniente. dor EE 
« Sala das sessões, 3 de Junho de 1841. —R. de S.. 
da S. Pontes. — T. J. P. Serqueira. » 4 


Manoel Ferreira Lagos, 
2.º Secretario. | 


Copia DE UMA CARTA DO PADRE JOSEPH, DA BAHIA DE: 
TODOS OS SANTOS, QUE ESCREVEU AQ DOUTOR JACOMO | 
MARTINS, PROVINCIAL DA COMPANHIA DE. JESUS, DE JU- 
LHO DE 1565. (*) 


(Copiada do Registo das cartas dos Jesuitas da Livraria da Casa 
de S. Roque, pag. 190 verso; da Livraria Publica do Rio de Ja- 
neiro.) 4 


De S. Vicente se escreveu largamente o que aconte- 
ceu à armada, que dacidade do Salvador foi povoar 
o Rio de Janeiro este anno passado de 1564 ; partiu no 
fim do anno de 1564, agora darei conta do que mai: 
succedeu. 

Depois de passar muito tempo em se reformar a ar. 
mada de cordas, amarras, e outras cousas necessarias, 


(*) Esta carta acha-se no Registo tão mal escripta, em papel tão: 
passento e em alguns lugares já tão cortado pela tinta, que difficul- 
tosamente foi entendida. Não seguimos nem a ortographia, nem a 
pontuação, porque nesse caso ella se tornaria inintelligiuel. Nós a 
publicamos pelo seu interesse, c pelo credito do, seu autor (e 
Padre Anchieta), ficando livre aos leitóres consultar o Registo 
na Livraria Publica, sc encontrarem alguma duvida na sua in- 
telligencia. (O Redactor.) 
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e esperar pelo gentio dos Tupynanquins, com os quaes 
se lizeram pazes, indo duas vezes em navios ás suas po- 
Yoações aos chamar para darem ajuda contra os Tamoyos 
do Rio, os quaes promettendo de vir, não vieram se- 
não muito tarde e poucos, e tornaram-se logo de S. 
Vicente, sem quererem com os nossos vir ao Rio, a qual 
e a principal causa de muita detença que a armada 
ez em S. Vicente; e finalmente depois de haver muitas 
contradicções, assim dos povos de S. Vicente, como dos 
capitães e gente da armada, aos quaes parecia impos- 
sivel povoar-se o Rio de Janeiro com tão pouca gente 
e mantimentos, o capilão-mór Estacio de Sá e o ouvi- 
dor geral Braz Fragoso, que sempre resistiram a todos 
estes encontros e contradicções, determinaram de levar ao 
cabo esta empreza que tinham começado. E confiados 
na hondade e poder divino assentaram que se ficasse o 
ouvidor geral em S. Vicente, fazendo concertar o ga- 
leão e a nau franceza, que se achavam comidos de bu- 
zanos, e não estar para poder navegar, e depois se viria 
com soccorro ao Rio, e que o capitão-mór se passasse 
logo em sua nau capitania e alguns navios pequenos e 
canôas a começar a povoação. 

Partiu o capitão-mór só em sua nau aos 22 de Ja- 
neiro de 1565, e no mesmo dia veio ter á ilha de 58. 
Sebastião, que está 12 ou 13 leguas de S. Vicente, 
onde esteve esperando pelos navios pequenos que se fica- 
vam aviando, os quaes partiram de Bretioga a 27 do 
mez, e ao seguinte dia vieram com a capitania; os na- 
vlos pequenos eram cinco sómente, e os tres delles de 
remos, e com elles vieram oito canôas, as quaes tra- 
ziam a seu cargo os Mamalucos de S. Vicente com al- 
guns Indios do Espirito Santo, que o anno passado ha- 
viam ido com o capitão-mór, e alguns outros de 8. 
Vicente dos nossos discipulos christãos de Piritininga, 
de maneira que toda u gente, assim dos navios como 
«as: canôas, poderiam chegar até 200 homens, que era 
bem pouco para se poder povoar o Rio, ao que se ajun- 
lava o pouco mantimento que traziam, que se dizia po- 
der durar 2 ou 3 mezes; com tudo isto, como digo, che- 
sâmos a Ilha de S. Sebastião oude já estava o capitão- 


mór, e ahi dissemos missa, e se confessou e comihungou. 
alguma gente; e como commummente vinham com gran+ 
de alegria e fervor confiados que com aquella pouca ame 
e poder que traziam haviam de povoar, ajudados di 
braço divino, e que não lhes havia de faltar o mantimento, 
nesta ilha, ordenou o capilão-mór que os navios 
de remos acompanhassem as canôas que d'ahi por 
diante entravam já na terra dos Tamoyos e era neces=, 
sario cada dia pousarem em terra em algumas ilhas, e 
para virem mais seguras mandou metter gente eim sua 
canôa, que vinha por pôpa de um navio, dando os seus; 
escravos que a remassem com alguns Mamalucos; e 
deu-lhe Nosso Senhor tão bom tempo, que sempre os: 
navios de remos chegavam a pousar onde ellas estavam, 
até entrar na Ilha Grande, ou Angra dos Beis, onde es=| 
tiveram muitos dias esperando pela capitania a qual teve. 
muitos ventos contra, até não poder affetrar panno como 08 
navios pequenos, e foi forçada a arribar á uma ilha com à 
verga do traquete quebrado, e rendido o mastro grande. 
Os Mamalucos e Indios enfadados de esperar tanto tem pu, 
pela capitania, e forçados da fome, que quasi já não ti= 
nham mantimentos, determinaram de o it buscar a uma: 
aldêa de Tamoyos, que estava dahia 2 ou 3 leguas, e: 


ajudou-os Nosso Senhor Xp.º, que chegaram á aldêa 
e queimaram-a, matando um contrario, e tomando um. 


menino vivo, e toda a mais gente sé acolheu pelos ma-, 
tos; e com esta victoria alegres se mudaram todos ao outro! 
porto da mesma Ilha Grande, onde tinham muita abun-. 
dancia de peixe e carnc; a saber, bugios e cutias, cação: 
do mato, e ahi dissemos também muitas vezes missa, e) 
se confessou e commungou muita gente, apparelhando-se: 
para a guerra a que esperavam no Rio de Janeiro; porém 
ulnda que muito trabalhamos nós pela mossa parte, e 8: 
capitães dos navios pela sua, não pudemos acabar com os: 
Indios que esperassem pelo capitão-mór, como elle =: 
nha ordenado, antes apartando-se dos navios se vieram 
para dentro de uma ilha chamada Marambaya, por entres 


aldêas dos Tamoyos, caminho do Rio de Janeiro; e por. 


que eram poucos e vinham em grande perigo, pareceu. 
bem se viossem os Mamalucos após elles, e que todos 
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elles juntos esperassem pelos navios n'umas ilhas que 
estão uma legua fóra da boca do rio, ás quaes elles che- 
guram sem nenhum encontro de Tamoyos, ou outro pe- 
rigo algum. 

“Os navios ficaram esperando pela capitania cinco ou 
seis dias, e por derradeiro parecendo-lhes que seria já 
passada de mar em fóra, e temendo o perigo das canôas, 
partiram-se uma madrugada; esabindo pela boca da ilha 
Viram à capitania que esta noite havia entrado: e assim 
todos juntos, com muita alegria, começaram com pros- 
pero vento a ter vista das ilhas onde as canôas estavam 
esperando; mas não quiz Nosso Senhor que chegassem 
aquelle dia, antes acalmado o vento. e vindo depois outro 
contrario, quoto com as grandes correntes das aguas, to- 
mou a capitania a Ilha Grande, e no caminho esteve em 
grande perigo de se perder sobre a amarra n'uma baixa, 
Os antros navios andaram com muito trabalho, ora à 
vela, ora a remos dois ou tres dias, para poderem to- 
mar as ilhas, e acudir ás candas, que bem adivinhavam 
seriam tomadas dos contrarios, ou tornadas para S. Vi- 
cente, ou mui perto disso, como em verdade o estavam; 
porque havendo já seis ou sete dias que estavam espe- 
rando, faltando-lhe já o mantimento, comiam sómente 
palmitos e peixes, e bebiam d'uma ponca agua, de que 
todos estavam debilitados, e alguns doentes de camaras; 
e perdendo já a esperança dos navios chegarem tão cedo, 
determinaram de partir cada um para sua terra, a saber: 
os Indios do Espirito Santo com tres canôas para a sua, 
e os Mamalucos com os Tupynanquins para S. Vicente. 
É estando já assentados de effectuar esta sua determina- 
ção, viram um dos navios, que à forca de braços e re- 
mos vinha já perto das ilhas, com cuja vista se alegra- 
tam, e esperaram alguos dois dias mais, até que chegaram 
quatro, que foi aos 27 de Fevereiro; e porque nestas 
ilhas não havia mais que uma pouca d'agua, e a gente 
era muita; e as seccas grandes, acabou-se e não havia 
mais que para beber um dia. Mas o Senhor, que tomou 
esta obra a seu cargo, mandou tanta chuva o dia que os 
navios alli chegaram, que se encheu o poço, e abastou 
a todos em quanto alli estiveram; e por nos mostrar que 


um particular cuidadado tinha de nós, permitiu que a ea-: 
pitania com outro navio que haviam atribado não vies-. 
sem tão cedo, como lodos queriamos, donde nasceu tor-- 
narem-se a amotinar não sómente os Índios e Mamalucos, , 
mas tambem alguns dos capitães dos navios querendo: 
entrar dentro do rio, contra o regimento que o capitão-: 
mór tinha dado, e tomavam por achaque, principalmentes 
os Indios, não terem que comer, e que dentro do rio, 
com os combates que esperavam ter dos Tamoyos, soffre-- 
riam melhor a fome; e começarism a roçar e cercar 0 
lugar onde estava assentadado que se havia de fundar a po- 
voaÇão. : 

Houve muito trabalho em os aquietar, porque em ver- 
dade o porto em que estavamos era mui perigoso, Os na= 
vios não tinham breu, e faziam tanta agua que era ne- 
cessario grande parte do dia dar à bomba; os Indios nãoi 
tinham que comer; os Portuguezes não tinham para Ihºoi 
dar; porque havia quast um mez que com os partidos 
todos andavam fracos, e muitos destes; finalmente de- 
terminaram os Indios de não esperar mais que um dia, 
e se a capitania não chegasse, ou se metterem dentro 
do rio, ou se irem para suas terras, O que fôra causa 
de grande desconsolação. Neste trabalho acudiu a Di- 
viga Providencia, que logo aquelle mesmo dia vimos tres 
navios, que iam de cá da Bahia com soccorro, de man 
timento, que era o de que a armada linha maior neces- 
sidade; e ao seguinte chegou a capitania e ovtro na- 
vio, e assim todos juntos, em uma mesma maré, cond 
grande alegria entrámos pela boca do Rio de Janeiro, 
começando já os homens de ter maior fé e confiança end 
Deos, que em tal tempo soccorrêra as suas necessidades. 

Logo ao seguinte dia, que foi o olfimo de Fevereiro) 
ou primeiro de Março, começaram a roçar em terra con 
grande fervor e cortar madeira para a cerca, sem que-| 
rer saber dos Tamoyos nem dos Francezes, mas comdl 
quem entrava em sua terra, se foi logo o capitão-mópf 
a dormir em terra, e dando animo aos outros para fas 
zer o mesmo, oceupando-se cada um em fazer o qua 
lhe era ordenado por elle, a saber; cortar madeira, df 
acarretalea aos hombros, terra, pedra, e ontras cousas 
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necessarias para a cerca, sem haver nenhum que á isso 

“repugnasse; desde o capitão-mór até o mais pequeno 
todos andavam e se cecupavam em similhantes trabalhos; 
e porque naquelle lugar não havia mais que uma legua 
de ruim agua, e esta era pouca, o dia que entramos 
dhoveu tanto que se encheu, e rebentaram fontes em 
“algumas partes, de que bebeu todo o exercito em abun- 
“dancia, e durou: até que se achou agua boa n'um poço, 
“que logo se fez; e como esta esteve em termos de se 
“poder beber, seccou-se de todo a lagoa, e além disto se 
“achou uma fontezinha n'um penedo d'agua muito boa, 
com que todos se alegraram muito, e se vão firmando 
mais na vontade que traziam de levar aquella obra ao 
cabo, vendo-se tão particularmente favorecidos da Divina 
“Providencia. 

Os Tamoyos começaram logo a fazer ciladas por terra 
e por mar; mas os nossos não curavam senão de cer- 
car-se e fortalecer-se, parecendo-lhes que não faziam pouco 
“em defender dentro da cerca; mas Nosso Senhor, não 
querendo que se contentassem com isso, permittin que 
aos 6 de Março viessem quatro canôas dos Tamoyos, 
e fazendo uma cilada junto da cerca tomassem um In- 
dio; que se desmandou, e indo já muito longe com sua 
presa deitaram os nossos as suas candas ao mar, per- 
Seguiram os inimigos, e os fizeram saltar em terra e fugir 
pelos matos, deixando as cauôas, arcos, Írechas, espa- 
das, e quanto nellas tinham, e o Indio, que escassamente 
“Uveram tempo para os malar; os nossos os perseguiram 
“pelo mato um bom pedaço, e não os podendo alcançar 
“Se tornaram trazendo-lhes as canôas e suas armas, que 
“haviam deixado, o que foi um grande triumpho para 
“Os nossos cobrarem animo, e os Tamoyos enfraquecerem 
“O lemerem; assim d'ahi por diante não ousavam a appa- 
“Tecer senão de longe, e muitas canôas juntas. 

A 10 de Março vimos uma nau franceza, que estava 
Tegua e meia da povoação dentro do rio; e ao outro 
diafoi o capitão-mór sobre ella com quatro navios, dei- 
“xando na cerca a gente que parecia necessaria, que ainda 
não era acabada; e sendo já junto della, e começando 
aalirar de sua parte e d'outra, os Tamoyos, que aquella 
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cilada tinham assim ordenado, sahiram detraz de uma) 


ponta em quarenta e oito canôas cheias de gente, e ar-. 


remelteram com a cerca com tão grande impelo, e não | 
havendo nella baluarte nem casa alguma feita em que 


se podesse a gente recolher, Ajuduu-nos Nosso Senhor, 
de maneira que andando no meio do terreiro descober- 
tos, e chovendo as Írechas sobre elles, não os ferindo, 
antes mataram alguns dos inimigos, e feriram muitos; 


e não contentes com isso arremetteram com elles fóra. 


da cerca, e os fizeram fugir e embarcar em suas canôas 
bem desbaralados. E esta victoria, a que se houve da nau 


tranceza, a qual se entregou sem guerra aos Nossos, € | 


foi desta maneira que vendo vir o capitão-mór as qua- 
renta e oro canôas sobre a cerca, melteu-se em um: 
navio de remos por lhes ir acudir, deixando mandado 
aos outros capitães dos outros navios que ficassem em 
guarda da nau até pela manhãa, que tornasse, ow se 
lhe mandasse recado; cesta noke hoveram falla dos Fran- 
cezes. e fallando-lhes um seu parente, que estava n'um 
dos navios, e dizendo-lhes que cedessem sem guerra, 
que o fariam de misericordia com elles, mostraram fol- 
gar muito, e disseram que eram uns pobres mercado- 
res que vinham ganhar sua vida, e que estavam já de 
caminho, levavam alguns Francezes dos que estavam em 
terra para França; que deixando-os ir se fiariam delles 
os outros que ficavam em terra. E porque elles tinhan» 
dado uma regueira em terra, e tinham comsigo trinta 
canôas de Tamoyos para despejar a nau, se se vissem em 
pressa, e queimal-a com dois barris de polvora que ti- 


nham desfundados no convês com seus morrões, e elles | 


acolherem-se á lerra; porque não fosse o derradeiro erro. 
peior que o primeiro do anno passado, que se fez em 
tomar a outra nau, e deixar mais Francezes em terra: 
pareceu bem aos capilães, porque havia perigo na tar- 
dança de mandar recado ao capitão-mór, dar-lhes segu- 
rança, c prometter-lhes que elles alcançariam do capitão- 
mór que lh'o confirmasse e houvesse por bem, e com 
isto se entregaram e se vieram, porêm ficando os Ta- 
moyos espantados de saber como se fiavam dos Portugue- 
zes; mas os Francezes, que estavam já na nau, € se lama 
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para a França com os seus, temendo que lhes não cam- 
prissem o que promettiam, vendo chegar os nossos navios 
ella, lançaram-so ao mar, e a nado fugiram á terra, á 
vista dos nossos sem se seguir traz delles. 

O capitão-mór e todos tiveram isto por grande mercê 
“do Senhor, por ser este grande caminho para se desar- 
reigarem do Rio de Janeiro os Lutheranos que n'elle fi- 
“Cam, queserão até uns trinta homens, repartidos em di- 
versas aldêas, e todos homens baixos, que vivem com os 
Indios selvagens, é determinam de cumprir o que seus 
capitães tinham promettido, ainda que teve algumas con- 
tradicções de homens, que mais olham seu proprio in- 
teresse que o bem commum; mas sendo a maior parto 
«de parecer que os devia deixar ir em paz, e que daquelta 
maneira se fazia maior serviço a Deos e a Sua Alteza, e 
era caminho para mais facilmente se povear e sustentar 
o Rio de Janeiro, lhes deu licença que se fossem, to- 
mando-lhes a polvora e a artilharia que era necessaria 
para acerca, deixando elles escripto aos seys que se fias- 
sem de nós, e se sahissem d'entre os selvagens, e se lan- 
gassem comnosco, contando-lhes o bom tratamento que 
dos nossos haviam recebido; estes desta nam eram ca- 
tholicos, segundo as mostras que traziam, a saber: horas 
de Nossa Senhora, signaes, contas, ecruzes. Pelo que 
é de crer que lhes fez o Senhor esta misericordia, por- 
que não ficassem em terra, e se viessem como os outros, 
e aos nossos dessem grandissima oppressão favorecendo 
os Tamoyos: determinava o capitio-mór a minha partida 
de lá, que foi o derradeiro de Marco, e faliar com os 
Portuguezes, levando-lhes um seguro real de 8. A. e 
a carta de seus parentes para poder apartal-os dentro 
os Tamoyos........ os Indios de se sujeitar, cem pouca 
força na costa do Brasil, se não vem soceorro de S. A, 
- pelo qual todos estão esperando. . 

Antes que a nau franceza se partisse, fizeram os Ta- 
moyos outra cilada com vinte esete canôas, aos quaes el- 
la tirou muitos e bons tiros, oque tambem será a ajuda 
para elles lhes darem pouco credito c amor, € facilmento 
fazerem pazes com os Portuguezes, se forem desse Reino 
favorecidos, c assim ficor chão orio; e estas canôas tra- 
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zim nove ou dez.... e metteremos em tanta pressa 
que foi forçada a gente e seis dellas lançar-se em ter=, 
ra para as defender, e alguns dos nossos sahiram após, 
elles, e houve uma brava peleja, em que foram feridos: 
dez ou doze dos nossos, e alguns de frechadas mui peri-' 
gosas, as quaes pela mizericordia de Deos facilmente sara- | 
ram ; mas dos contrarios foram os muitos feridos, os quaes 
os nossos viam levar a rasto pela praia, e metter pas ca-. 
nôas, e assim os foram perseguindo por mar e por ter-. 
ra, quasi até meio caminho de suas aldêas, e tomaram- 
lhes uma canôa, e tornaram-se com grande victoria: glo- 
ria seja ao Senhor ! 

Ao derradeiro dia de Março parti do Rio de Janeiro 
para esta cidade, por mandado da santa obediencia, com. 
um homem tomado da Capitania dos Iheos, chamada João 
Dandrade, o qual havia sido chamado de S. Vicente pelo 
capitão-mór a buscar mantimentos a estas capitanias, e por 
sua boa industria e diligencia chegou elle, como acima di- 
go, no mesmo dia e maré que a armada chegou de S. Vi- 
cente, e de caminho levou cinco homens brancos, que res-. 
gotou dentre os Tamoyos áquem do Cabo-Frio, os quaes 
se haviam perdido em um navio que antes de João Dan- 
drade fôra mandado a buscar mantimentos; e depois de 
estar no rio todo este tempo, e achando-se nos con- 
bates que tenho referido, o tornou o capitão-mór, por se 
fiar de sua diligencia, a mandar a negociar mais manti-. 
mento, porque a falta delle é que lhes faz uma maior 
guerra; já á minha partida tinham feito muitas ro-. 
cas ao derredor da cêrca, plantados alguns legumes e. 
inhames, e determinavam de ir a algumas roças dos 
Tamoyos a buscar alguma mandioca para comer, e a ra- 
ma della para plantar; tinham já feito um baluarte mui: 
forte de taipa de pilão, com muita artilharia dentro, com 
quatro ou cinco guaritas de madeira e taipa de mão, 
todas cobertas de telha que se trouxe de S. Vicente , 
e faziam-se outras e outros baluartes, e os Indios e: 
Mamaluces faziam já suas casas de madeira e barro, co- 
bertas com umas palmas feitas e cavadas como cales 
e telhas, que é grande defensão contra o fogo. Os Ta- 
moyos andavam se ajuntando para dar um grande com- 
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bate na cerca; já havia dentro do rio oitenta candas, 
é parece-me que se ajuntariam perto de duzentas, por- 
que de toda a terra haviam de concorrer à ilha, e di- 
zia-se que fariam grandes mantas de madeira para se 
defenderem da artilharia e abalroarem a cerca; mas os 
nossos tinham já grande desejo de chegar áquella hora, 
porque desejavam e esperavam fazer grandes cousas pela 
honra de Dees e do seu rei, e lançar daquella terra os 
Calvinos, e abrir alguma porta pata a palavra de Deos 
entrar os Tamoyos: todos viviam com muita paz e con- 
cordia; ficava com elles o padre G...., que lhes dizia 
cada dia missa, e confessava e commungava a muitos para 
gloria do Senhor. O maior inconveniente que alli havia, 
ultra da fome, é que estão lá muitos homens de tolas 
às capitanias, os quaes passa de anno que lá andam, e 
desejam ir-se para suas casas (como é razão): se os não 
deixom ir perdem-se suas fazendas, e se os deixam ir fica 
à povoação desamparada, e com grande perigo de serem 
comidos os que lá ficarem, de maneira que por todas 
as partes ha grandes perigos e trabalhos, e se não fosse 
O capitão-mór tão amigo de Deos, e affavel, que nunca 
descança de noite e de dia, acudindo à uns e a ou- 
tros, sendo o primeiro nos trabalhos, e terem todos grande 
e certa confiança que S. A. proverá, tanto que souber 
estar já feito pé no Rio de Janeiro, que tão temeroso 
era, ainda lá messas partes tão remotas; e que se agora 
se não leva ao cabo esla obra, e se abre mão della, tarde 
Ou nunca se tornará a commetter; já creio que houve- 
tam rebentados muitos e desesperando quasi todos, maximé 
tendo novas que deram aquelles homens que sahiram do 
captiveiro d'entre os Tamoyos, os quaes souberam de uma 
nau franceza, que alh estava, que estava o sobrinho de 
Villegaignon, capitão que foi da antiga fortaleza, para 
vir ao Rio de Janeiro e S. Vicente com uma grossa ar- 
Mada; a cerca que lem feita não é mais que um pé 
a tomar posse da terra, sem se poder dilatar nem sa- 
hir della sem soccorro de S. A., à quem V. R. deve 
lembrar e incitar que logo proveja, -porque aínda que 
é cousa pequena a quem se tem feito, comtudo é maior, 
e basta-lhe chamar-se cidade de S. Sebastião para ser 


favorecida do Senhor, e merecimentos do glorioso mar' 
tyr, e accrescentada de S. A. que lhe tem tonta de: 
vocão ce obrigação. Esta é a breve informação Go Ri 
de Janeiro; resta pedir a V. R. nos encommende e far; 
encommendar muito a Nosso Senhor, e tenha partícula 
memoria dos que residem e ao diante residirão naquell! 


nova povoação, offerecidos a tantos perigos, da qual ss 
espera haver de nascer muito fructo para gloria do Se 
nhor e salvação das almas. Desta cidado do Salvador d. 
Bahia de todos os Santos, aos 9 de Julho de 1565. 


Minimus Societatis Jesu, 


JOSEPIL, 


CARTA DE HENRIQUES DIAS. 


(astrahida do Valeroso Lucideno, pag. 334.) 


Porém Henrique Dias, governador do terço dos negro! 
crioulos, mulatos, Angolas e Minas, com ser um negr 
crioulo, ficou tão picado, tanto que leu estas cartas, qua 
sem o fazer a saber aos nossos Mestres de campo, res: 
povdeu secretamento aos Flamengos, e mandou por os seu: 
descubridores do campo deitar a resposta junto á pocta 
da fortaleza das cinco pontas, atada em um páu, do 
sorte que em se abrindo a porta da fortaleza, forçada 
mente a haviam de ver e ler os que della sahissem, ou 
nella entrassem; e foi a carta tal, que nunca mais 09 
Hollandezes mandaram deitar similhantes cartas por os ca- 
minhos, nem usaram de similhantes estratagemas, cia 
resposta dizia assim. 

« São tão manifestos e claros os embustes e enredos 
de vossas mercês, que até as pedras e os páus conhe- 
cem seus enganos, aleivosias e traições, não fallo da 
mim, que com perda de minha saude, e derramamento dá 
meu sangue me fiz doutor» no conhecimento desta ver- 
dade. Quando vossas mercês mandaram á Bahia a pedim 
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o governador Antonio Telles da Silva soccorro de in- 
itaria para aquietar estes moradores de Pernambuco, 
ne se haviam rebelado, não estava cu, nem o gover= 
ador dos Indios D. Antonio Fellipe Camarão na Ba- 
ia, que eramos idos havia muitos dias a certas em- 
bêsas de importancia ao sertão, e lá tivemos aviso dos 
Mnoradores desia terra, em como por se livrarem das 
rueldades, traições, roubos, e tyrannias, que vossas mer- 
és com elles usavam, se haviam rebelado, e estavam com 
s armas nas mãos, deliberados, ou a ficar livres de tão 
ranso jugo, e deitar a vossas mercês da terra, ou a 
erderem as vidas na demanda. Quvidy sua razão, € 
onhecendo quanta razão tinham de se levantarem, nos 
uzemos ao caminho, e os viemos ajudar: e entrando 
esta capitania soubemos de esrto, que havendo vossas 
ercês mandado vir a infantaria da Bahia para aquietarem 
terra, tanto que viram desembarcados em terra os nossos 
Idados, lhes mandaram queimar os navios, em que haviam 
indo, e determinaram matal-os a todos enganosamente, 
ão tendo embarcações para se tornarem : e por esta razão 
deliberaram os dois Mestres de campo de se defen- 
erem de vossas mercês; e eu e O governador Camarão 
Me os defender de tudo o que pu lessemos, e démos nossa 
diagem por bem empregada. Meus senhores Hollandezes, 
Meu camarada o Camarão não está aqui, porêm eu res- 
Mondo por ambes. Vossas mercês saibam que Pernambuco 
sua patria e minha, e que já não podemos soffrer 
inta ausencia dello: aqui havemos de perder as vidas, 
u havemos de deitar a vossas mercês fóra della, e ainda 
Rue o governador geral e S. Magestade nos mandem 
lirar para a Bahia, primeiro que o façamos lhe have- 
os de responder, e dar as razões que temos para não 
esistir desta guerra. O caso é que se vossas mercês 
3 querem render, e entregar o Arrecife, lhe faremos to- 
os os honrados partidos que forem possiveis; e se se 
linfadarem de estar encurralados nesse Arrecife, € quize- 
m sahir a esparecer, e dar uma sahida cá por fóra, h- 
remente o podem fazer, e aqui os receberemos com 
uita alegria, e lhe daremos a cheirar as flores que pro- 
uzem e brotam os nossos mosquetes. Deliberem-se com 
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tempo, e despejem a terra, ou deitem-so ahi estar mes, 
tidos, comendo, e bebendo o que tiverem em seus ar-. 
mazens, ou mandem buscar muito provimento á Hollanda, , 
porque o que a terra produzir havemo-lo mister para nós, . 
e se vossas mercês mandarem vir armada de Hollanda, ta m-: 
bem nós temos rei e pai, que snpposto que até agorar 
se não tem mettido nesta facção da liberdade, tolovia se vier 
que os da Companhia andam armada de novo, tambem 
Sua Magestade nos mandarãa sua, porque assim o pede; 
a razão e a justiça, que acuda a seus vassallos nas tri-- 
balações. Deixem vossas mercês de fazer tanto gasto sem 
proveito, porque bem podem perder as esperanças de 0) 
tirarem jamais de Pernambuco. E quando os nossos pecca- 
dos (o que Deos não permitta) nos obrigarem a nos re- 
tirarmos, saibam de certo que havemos de deixar a terra 
tão raza como a palma da mão, e tão abrazada que em 
dois annos não dê fruito; e se vossas mercês a torna-: 
rem a plantar (o que não sabem, nem podem) nós vi- 
remos a seus tempos a lhe queimar em uma noite o que: 
houverem plantado eu um anno. isto não são fabulas,, 
nem palavras deitadis ao vento, por que assim hade ser. . 
Guarde Deos a vossas mercês, e os converta de suas: 
falsas seitas e heresias. 


t 
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